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Na celobre exposição de motivo.", 
que precedeu o nilo monos celebre 
projecto do Br. Azevedo Marques, 
de 11. 00, diz cxa. que é preciso 
o listado zelar dos interesses das 
partes litigantes, impondo lhes advo-
gados competentes, que são os ba-
charéis o negando-lhes a faculdade 
de escolher patronos entre pessoas 
não diplomadas cm direito. 

Nes ta 'p ropos ição não se revela 
tão sóinento o egoísmo, o espirito 
de classe, com o desejo de abarcar 
o mundo com as pernas, de absor-
ver o monopolisar um dos ramos da 
actividadc humana : ha também 
a revelação de um espirito moldado 
nos acanhados moldes do ctnperru-
mento contra a evolução da idtfa, 
e contra o espirito de liberdade, cuja 
trajectoria luminosa, atravéz dos sé-
culos, dia a dia nugmcnta e alarga 
a esphera de influencia. 

E ' o velho tliema do povo tute-
lado, incapaz do dirigir seus desti-
nos, de resolver seus negócios, de 
agir por s i : ó o velho principio, já 
hoje anachronico, que ruiu' e des-
itoronou aos golpes da cncyclopc-
dia e cujos últimos vestígio.? estão a 
cídiir por terra a!é 11a autocratica 
Rússia. 

10' o velho espirito conservudor 
do império, é a lendaria jun ta do 
eoice, que resurgein tantos annos 
depois, 110 projecto d o A z e v e d o 
Marques, apresentando-se sob uma 
formula que retrocedo mui to alem 
da civilisação do velho Portugal, 
nos tempos do absolutismo de di-
reito divino. 

O sr. Azevedo Marques, 110 an-
no de 1900, manifesta-se 11a tribu-
na parlamentar , como se neste paiz 
não tivesse sido proclamada a re-
publica e não £0 apercebendo da 
mudança radical das nossas insti 
tuições, suppõo que lhe é perinit-
tido derrocar direitos ha muito ad-
quiridos, entende que é possível 
conceder monopoJio de saber e de 
mérito, com carimbo oflieial, o aí-
firma que, 110 regimen do povo 
pelo povo, cm quo todos os pode 
res são delegação da soberania po-
pular, é necessário tutelar o povo, 
que começou por não querer a tu-
tela monarchica, que lhe proporcio-
nara mais de meio século de paz, 
do grandeza e do prospet idade. 

O sr. Azevedo Marques quer que, 
tratando-se de interesses importan-
tes, quaes são os submettidos aos 
Tribunaes, o Estado superintenda 
11a defeza do cidadão, impondo lhe 
não um advogado da sua confian 
ça pessoal, mas sim da confiança 
do Estado e que sairá de u m a cer-
ta e determinada classe, que an 
nualmente prolifera ús centenas c 
que se atira aos azares da vida 
com a fome accumulada em cinco 
uunos do rigoroso j e jum. 

Mas, não foi lógico o sr. Azeve 
do Marques, não levando o seu 
systhema até ás derradeiras conse-
qüências. 

So o Estado deve levar a sua so-
licitude c o sou direito de tutela até 
ao ponto de escolher e impor qucin 
defenda os interesses do cidadão, 
por amor desses mesmos interesses, 
pelo cuidado em favor do interesso 
individual, o Estado deverá prohi-
bir que o cidadão deixe correr o 
feito á revelia, ( o quo tem sido o 
seu' direito até hoje, em todas as 
legislações), porquo mais prejudi-
cial é não defender u m direito, do 
que defendcl-o por intermédio de 
alguém que não o protegido do Es-
tado. 

Ora, se o Estado pode o mais, 
o Estado pôde o menos; n quem 
não se quizer defender, tal não seja 
permittido ; o Estado que lhe no-
meie un» defensor, quo lhe faça a 
sua defesa, ainda que contra a sua 
vontade. 

Até boje o Estado ainda não se 
lembrou de semelhante despropósi-
to, pois, o cidadão é livre de gerir 
sua pessoa ou bens e nunca inter-
veio para coagil-o a defender-se, 
n u a a constituir advogado. 

Ha, apenas, uma excepção e é 
cm processo criminal, isto m t s m o 
perante o plenário, em que ninguf m 
será julgado sem se defender ; nesta 
bypothese, se o réo não teni e a inda 
intsmo que não queira defensor, o 
juiz, que é a lei em acção, dá-lhe 
um que escolherá dentre cs que mo-
lhor entender, sem cogitar de di-
plomas ou de quaisquer distineções, 
a não ser a d* compctencia. 

Ha c&sos em que o Estado dá 
advogados ás partes e são elles os 
em que as partes são individuos 
que não tem a gestão de suas pes-
soas e bens, como os orpl iams, os 
inteidictos, os loucos e t c , etc.. 

O sr. Azeredo Marques qn t r , 
com o Mu projecto, general isar os 
C M <* de exeepçào, como quem diz 
« m • d tmaadMta precisa de cvr» 

tella, por faltar juiso a quem aba-
lança a pedir juBtiça aos nossos 
tribunaes, nestes tempos de agora. * 

• + 
Pelo malsinado projecto fica abo-

lida a sabia disposição de nossas 
leis, quo vêm dos tempos do nn-
tanbo, que perrnitto em processos 
crimes a parte fazer so acompanhar 
do qualquer pessoa de sua esco-
lha. 

Diz elle que a advocacia eó será 
exercida pelo bacharel : não limi-
tando, não fazendo excepção, con-
cluo so que nas suas disposições 
draconianas comprehende-so tam-
bém a advocacia 110 crime. 

E como nem todos os r':os são 
bacharéis, piide dar-se o caso de 
u m réo querer defender-so por si 
mesmo e ter capacidade para o fa-
zer. 

A bypothese poderá proporcio-
na r 110 jury incidentes que chama-
rão concorreneia ao tribunal da jus-
tiça popular, com grando gáudio 
dos que gostam do escandalo, mas 
com grave prejuízo para a uiajes-
tade da lei. 

O réo, em dado momento, pedi-
rá a palavra para defender-se : o 
juiz l h a negará, porque o réo não 
é bacharel. 

O réo insiste e começa a falar; 
o juiz agitará as campainhas bra-
dando ; não pôde ! não pôde 1 e 
como o réo insista o continuo de-
fendendo-se, o juiz mandará pren-
der quem já estií preso c retirai-o do 
tr ibunal, que é o recurso contra 
quem perturba os seus trabalhos e 
chegaremos ao resultado de não ha-
ver julgamento, sob o pretexto de 
fazer-se o julgamento conforme 
m a n d a a lei. 

A mesma disposição poderá ap-
plicar-se aos pedidos du huLcius a» 
pus, que podem ser tratados até 
perante os mais elevados tr ibunaes 
da justiça local e da justiça fede-
ral, por pessoa não diplomada. 

Es te liberrimo recurso, que j h 
começa a ser falseado entro nós, 
que tão mal interpretado ha sido, 
só poderá ser iniciado pelo bacha 
rei, pois trata-se de um acto de 
advocacia e só o bacharel pode 
advogar, conformo o projecto do 
sr. Azevedo Marques. 

Dir-nos-ão quo é justamente isto 
o que quer o projecto: nós diremos 
quo isto é simplesmente absurdo o 
contrario ao bom senso. 

» ». 
Como se sabe, o. juiz do paz é 

eleito pelo povo dentre os cidadãos 
que, tendo residencia 110 districto, 
r eúnem as condições dc elegibili-
dado. 

O juiz de paz distribuo justiça 
preparando os feitos o julgando-os 
até a alçada de 500$ ; além de ou-
tras attribuições, tem elle as de sub-
stituir o juiz do direito, só não po-
dendo presidir o jury, nem proferir 
sentenças definitivas. 

Com taes attribuições embora, a 
lei só exige do juiz de paz, como 
pecúlio intellectual, que saiba ler e 
escrever. 

Entende o sr. Azevedo Marques 
quo para advogar, perante o ma-
gistrado popular, só deve ser ad-
mitt ido o bacharel, único que tein 
compctencia para exercer o man-
dato da parte, único que tem o 
direito de ser o depositário da sua 
confiança. 

Chegue o sr. Azevedo Marques 
ás legitimas conseqüências do seu 
projccto, cujo fim é tutelar o povo, 
impondo-lhe também uma classe 
para t ratar dos ecus interesses e 
dos seus direitos: decrete também 
que o povo só poderá eleger juizes 
do paz, vereadores, deputados e se-
nadores estadoaes, deputados o se-
nadores federaes, dentre os bacha-
réis, quo são os mais competentes 
para conhecer e cumprir as func-
ções do mandato, nestes casos mui-
to mais importantes, do quo 110 
caso de litigio perante u jus-
tiça. 

Assim converter-se á este paiz r.o 
paraizo dos bacharéis. 

«Ditosa condição, ditosa gente !» 
II 

O sr. secretario da .Segurança Publi-
ca encarregou o dr. Augusto Leite, 2." 
delegado auxiliar, de inspecionar as 
casas dc penhores existentes na capi-
pitai. 

Kceonimriidou ainda o sr. secreta-
rio que aqm lia autoridade, concluído 
o trabalho, lhe apros< ntc minucioso 
relatório da inspecçào. 

O dr. Augusto I.i-ite hoje mesmo 
deu inicio á inspecção, tendo começa-
do pela casa Júlio I.yon, sita á rua 
da Caixa d Agua. 

Os d rs. Freitas Valie, Fontes .Júnior 
Mario Tavares, membros da com-

roiMáo de instrucçáo publica da Ca-
mara dos Deputados, visitaram hon-
tem a Escola Normal, demorando-se 
\>ur algum tem|*> naquelle estabeleci-
mento dc en-in». 

Embarcou ante hontem, no Hio,tom 
destino á Kuropa, o sr. I. 'on Furne-
mont, que ne«t;» e naquell» capital, 
h z varias «diferencias sobre o livre 
pensamento. 

Ao seu embarque compareceram 
commi--i"õe9 do tirando Oriente, ami-
gos e compatriota», sendo-lhe offere 
cido, em noox- dos confrades brasilei-
ro», uma svniboliea medalha de oiro, 
erarejada d« brilhantes. 

O dr Lauro tfodré, í acendo lhe en-
trem desse delicado e artístico mimo. 

Iirofcriu palavras fie animação ao seu 
tello c alovantado ideal, palavras a 

que respondeu desvaneeidamente o sr. 
l/èon 1'urnemont, gralo ás demonstra-
ções dn apreço de que era alvo na-
quelle momento. 

O Correio portuguez reduzir» ainda 
110 anno aorrente dc 50 r. a taxa dos 
jornaes portuguezes expedidos para o 
Brasil. Como medida dc reciprocidade 
plenamente justificada tratando se de 
um paiz co irmão, o director geral 
dos Correios, dr. Miranda e Horta, 
proporá ao governo a mesma rediicção 
na taxa dos jornaes brasileiros expe-
didos para Portugal. 

O ministro da fazenda telegrapbou 
aos nossos agentes financeiros cm 
Londres, auotorisando o pagamento de 
lbs. 43,870 18-11 a C II. Walker Ji C , 
proveniente dos trabalhos executados 
em setembro findo nas obras do porto 
do Itio de Janeiro. 

Traças ^ Troças 
Caí u I a . . . 

Variam os sconarios, translormam-
sb as perspectivas, divergem os usos 
e costumes, mas a engrenagem polí-
tica é quasi a mesma, com pequenís-
simas variantes que pouco alteram a 
sua existência aquém v alem mar, 

A China até bem pouco tempo, di-
zem as estatísticas, possuía uma admi 
nistração p o l i c i a l composta do 1Õ.0H0 
homens, percebendo cada qual o inti-
mo ordenado mensal do 1101 /<"/, equi 
valente a oito tostões da nos*a moeda. 

Coin tão miserável vencimento co-
j mo havia a policia de ser bem feita V 

IOs bandidos, os ladrões, os mendi-
gos, — escreve um jornal lisboeta— 
pullulam 11a terra do Sol como co 
gumellos em terreno fértil. 

O governo chinez, comprehendendo 
quo o pessoal mal pago, naturalmente 
incindia no abuso comnvtti ndo toda 
sorte de chantuyes, tratou d'- cortar o 
mal pela raiz, sem augmentar o ba-
talhão policial o sein onerar em mais 
as verbas do orçamento. 

A bolsa do Filho do Céo não estava 
muito abonada..:—accrcsccnta o jornal 
onde respigamoso caso. 

Sendo embaraçoso o dilemnia, á 
força dc matutar encontrou o gover-
nador de IV-kim uma sabida honro-
sa: supprimiu 11 mil agent -s c con-
servou apenas quatro mil dentre os 
mais argutos e refinados espiões. 

jlfnhitis miilamli, foi o que so deu 
aqui, não ha muito ainda, 110 depar-
tamento da segurança publica. 

• O ex chofo ao policia, dr. Meircllcs 
Iltás, atrapaüi#do como o seu colleira 
do celeste império, para disciplinar >• 
moralisar o celebre corpo do- • •nUm 
(inais conhecidos que o preto l.">n-
rio) teve a estupendissima idea de 
dissolvei o num dia para reorg;uiisal o 
cm outro com as m<-smissimns cara-
e care tas ! . . 

Os dois factos se approximam tan-
to, que até parccçm xipophagos... 

K' «pie, cá e lií, 11a China e no 
lirasil, autoridades ha quo valem 
quanto pesam, confundindo-.-o em gê-
nio e figura, a excepção do c!i£lico 
rabicho. 

armaria, dn se a j>tnon para garantir 
a defeza da nação, as-egiirando 1 con-
tra qualquer eventualidade, e mio en-
contra apoio, nem credito para o ja 
celebre arntaininnk).,. 

São desgraças que sucocdem a quem 
tudo quer, mas, como para tudo lia 
.emcdio nesta vida, devem consolar 
sc os bons visinhos seguindo á ri-ea 
o conselho da sabedrtria popular, con-
tido no seguinte íula^io: 

—Quem não tem cachorro, caça 
com fato... 

* 
,.ia e 
labia 
esto 

Quem tem bocca vao á 
quem sabe pedir coiu geito 
tudo consegue, beneficiando 
mago e a posição que desempenha na 
grande farça política, 

Kste introito vem de molde para o 
quo acaba de occorrcr lio parlamento 
portuguez. 

Cm deputado luetanista apresentou 
um projecto elevando o ordenado dos 
ministros a seis conto- annno> -. livres 
ds todas o quaelfiuer despezas, con-
soante reza um teíejpannna jiroc- len-
te da terra da rolha. 

O porta voz do mini-lerin, dando 
conta do sermão encommend.ido, pro 
poz também <|ue Io*' 10 elevados em 
mais cem mil réis, forte-, os vencimen 
tos dos ministros do Interior e do« ICx 
trangeiros para as de>pez.as de repre 
sentação. 

(iuanta modéstia no pedir!... 
,Su a moda chegar por cá—o que 

não é impossível—o Thesoiro mal 
chegará para as encommendas dos 
secretários, que consomem mysteriosa-
mente não só o quo lhes pertence de 
direito, como as vorbas fabulosas do 
orçamento. 

Deus tios livro íleíòmelhante ag iu-
ro !... 

O prlonpe de Holenhole, apezar de 
fidalgo tem espirito burguez, e um 
gaiato de bòa marca, segundo dá a en-
tender nas Meniuiitis qil", em dois 
gros-os volumes, acaba de publicar 
em Berlim. 

O autor referindo-se ao casamento 
do Imperador Guilherme I I e á per-
sonalidade do monarcha diz que elle 
«é um homem pouco refleetido...» 

«A mão tinha-lhe medo ; as brigas 
que constantemente surgiam entre 
ambos eram das mais perigosas . 

Acreditamos piamente 11a aítirma-
tiva do príncipe :—entre os aristocra-
tas de sangue azul isso é muito fre-' 
quente. 

Salvo rarissimas excepções, não 
existe ne.-.-a casta de privilegiado-, .t 
intimidade, a sinceridade c a troca 
effusiva de affectos. 

Tratando ilo ehancellcr de ferro, do 
grande Bismark, classifica-o o prín-
cipe de «homem voluntarioso, sem 
escrúpulos, capaz dc precipitar o paiz 
numa voragern destruidora com o 
tini de satisfazer a suu ambição pes 
soai.» 

Devassando a vida intima do im-
perador Frederico, diz que c--e mo 
narcha é uma crcatura fria, e^oista 
e sem coração. 

Não temos em mão material | r 
ciso para contestar muitas das ver-
dades enunciadas por esse prinei|« 
burguez, que a t i r a pedra- 110 telhado 
do visinho, seru se lembrar das got 
teiras que ha por casa. 

Itegi-taniio apenas o appare 'imen-
to das suas Mnnorias folgamos em 
felicitar o autor pela sua e x t r a o r -
d i n á r i a nfnr, S pelos deliciosos ins-
tantes <|iie—através de um telegram-
ma -nos acaba do proj».acionar com-
pensando as horas afíano- is do jor 
nalismo moderno, obriga lo ao corri 
mentario faceto, á nota bizarra e ale-
gre de vultos c factos, c e loi-as 
danai, d a l i e dacolá. 

Ao prineifie Holenhole, >•-, n<•--

O sr. Azevedo Marqu< - anda a gri-
tar contra os rabulas, allegando que 
elles entortam o direito, obrigando a 
Justiça a andar de muletas ctc. etc. 
etc. 

Todos esses horrores 'li-.--, tem dito 
c continua a dizer o bacharel depu-
tado que tem assento na (.'amara Ks-
tadoal, sem estar inteirado do que 
vai pelo Fórum onde rabulejam (In 
••bons le m il) os seus collegas do jibn 
n/l n.o dedo indicador. 

Antc-hontem, um advogado, que 
cursou Academias foi obrigado, a con-
tra gosto,a penetrar no pardi-iro ila rua 
do Quartel para dar explicações sobre 
a risti do uns autos ijiie não mais 
foram vistos. 

O collcga do sr. Azevedo M irques 
tentou negar se á entrega dos volu-
nioí is rascunhos forenses, mas o juiz 
nã > esteve pelo* autOH e os di'. m vol-
taram a cartorio. f 

K mais não dlicmos para que 
rabulas não tenham uma iinli.: -t 
de r i so . . . 

aquclle senhor, proincttcrido |irovi-
denciar para que não mais se re-
produzam. 
- Sabemos quo o subdelegndo Ks-
tanislau Borges do Amaral in-
vadindo como invadiu 11 casa da-
quelle negociante (que incorreu no 
tremendo crime do queixar-se á im-
prensa independente) não encon-
trou listas dc jogo do biiho, nem 
tão | o ico jogadores. 

< 'om]iarccendo a casa Faria fel-o 
com o int.uito do desinoialisar o re-
ferido proprieterio. 

Outras agencias lolcricas exis-
tem nas ruus ceuf rucs , sem que esse 
perseguidor do bicho proceda con-
tra os negociantes, vexando -os com 
freqüentes buscas, apprelicnsõcs e 
multas, como tem accintosamente 
praticado contra uquclle senhor. 

A inda uma vez chamamos pata 
o (aso a preciosa attençílo do enér-
gico sr. tccrcturio da Segurança 
Publica, esperando urgentes o iin-
11 diatas providencias 110 sentido 
de cessarem semelhantes violoncios 
<• perseguições que muito o muito 
depõem contra a policia. 
* O subdelegado Estunislau Borges 
do Amaral , quo se tem revelado 
violento e perseguidor , "não pode 
continuar no posto quo exerce, 
compromettendo não só a policia, 
corno a moralisadora administração 
do actual secretario da pasta da Jus-
tiça e Policia. 

Confiamos em que o dr. Washin-
gton Luiz ,—estudando criteriosa-
mente o assumpto, usará dc medi-
das energicas para , de uma vez por 
todas, libertar a policia dos maus 
auxiliares quo se aproveitam da 
parcella de autoridade que lhes foi 
confiada para conimetter toda sorte 
dc atropelos c violências. 

aabiliJaife <lo l-^lielo 1111 acção movida 
por inoiiKenlior ('ainillu 1'aHHulitcqua, 

Auclorisando o pAxainonto Jo.s venci* 
inentos f|iie «feixou de reeebt r o I i 11 a -1 o 
audit/jr d^ foiça publica, dr. Antônio 
Joaquim Itibae; 

Creando escola* non municípios de 
Monte Alto e Pindniaoiiliauguljn. 

O sr. Benedicto Netto, sentindo-
se indisposto para gerar idéas e 
desenvolvei-as com bóa prosodia, 
adiou a sua estica para quando 
estiver inspiradd, cedendo 11 vez 
ao sr Antonio Olympio, vulgar -
mente conhecido por imidoi <lin-
h i sliciot. 

I'. provável, pois. que o lrti<Jir 
um nu deitç hoje o verbo, 11 não ser 
que algum., pulga indiscreta o obri-
gue em vez de falar , u coçar-se 
todo <lo alto a baixo, intrigando o 
sr. < haiiiberlain do 1'reitas, que não 
podo vér defunto sem chóro... 

1*̂ -1 r o n l o . 

Scena de sangue 
A, 

# 

mais tidalgo 
i nen t e s . . . 

principe-cos cuoipri 

9 
Infornut um jornal londnr..> que 

r-itão aetualuiente em con-tro ç io.nos 
estaleiro-' ingleses. Ire* b-ro^ ^ cru-
zadores coiraçados disiiondo de tur 
binas e com uma VclocHIsde maior de 
vinte e cinco a vinte sete nos a <lo 
celebre cruzador l)ren<lnii<t'jkt. 

Kmquanto essa poderosa nação, por 
rm-ro luxo se da ao cr.priebo de ang-
mentar e reforçar as suas possantes 
unidades navaes, a Argentina pro-
pendendo para « regimen (•> 

E' muito curioso o estudo hontem 
publicado cm Montevideo pelo depu 
tado (labriel Terra. 

O illustre sr. Terra provou, depoi.-
de muito parafusar, que um l>tad> 
devedor de outro, não ó egual a e.-se 
outro, perdo a sua soberania. 

A descoberta foi mais longe: o < 
putado affirmou quo a legislação im 
mediata das dividas e o liei cumpri 
mento dos compromissos são impres 
cendivcis para quo a um Estado se-
jam evitadas reclamações vergonho-
sas. 

Olhem a grande novidade ! 
E' bem certo o ditsdo: cada cabeça, 

cada sentença. 
O ministro argentino, sr. Drago, 

sustenta theoria inversa 11a cclebcrri-
111a lei do calote, que não tevo as 
honras de ser discutida no Congresso 
Pan-Americano. 

O caso muda, porém, de figura. 
O vinho é ile outra pipa u quem 

canta agora é o Ursguny. 
No nosso fraco entender, o sr. Terra 

queimou inutilmente as pestanas par: 
azoinar a paciem-ia dos nossos vi-i 
nhos com a celebre e c.-tafante chapa 

—Piigne e nilo Ijnfe I 
Lanr«> n e e . 

A policia c o " l i 
PaoEZAS no M K-liKI.U.ADO r.-TANIsl. VI 

JionocM no Au/.eai. — r smio i içvo 
EhVol.TASrE. 
Continuam as perseguições da 

policia contra os «gentes de loto 
rias quo inçorrtrana nu sua uutipu-
thio, ou melhor, em termos mais 
precisos, continuam as proezas o fa-
çanhas <lo sub-dclogado Estanislau 
Borges do Amaral, contra o sr. 
Francisco da Costa Faria, estabele-
cido é. rua de S. Bento iv 4. 

Hontem tsse gsltarro policial 
ali compareceu do improviso ten-
tando proceder, como de costume, 
a uma bwnt nos 1ívto'; c mais pa-
peis duqucüa casa commcrciol para 
nn riyitarõ» sobre jogo do bicho. 

O sr. Faria impediu que a zelo-
sa autoridade levasse a effeito a 
pretendida diligencia, defendendo 
assim o seu estalieleciraeiito eom-
mcrcial de u n n bit/rn nilo auetori-
'-ida por mandado judicial. 

O sub-dtlegado insistiu, invocou 
a sua autoridade, e dcante da resis-
tência do eommereiatita teve que 
ceder, intimando-o, porém, a com-
parecer á policia Central afim de 
prestar informações I... 

O sr Faria Co«ta compareceu 
acompanhado do advogado dr. 
João Dente, sendo «orém attendido 
pelo delegado dr . João Beptista de 
Souza, que o u r i a • narrativa fiel 
das perseguições m s te^> soíírído 

SEXADO 
• )s operosos e incansáveis lycur-

gos fizeram jiis á paga do dia, ap 
provando de afogadilho c de bocca 
fechada, a seguinte ordem do dia 
pejada do matéria importantíssi -
ma: 

Creaudo, convertendo, transfe -
rindo o suppriinindo escolas em 
diversas localidades do Es t ado ; 

< remido o districto do paz de 
íoituva, 110 districto policiul do 

mesmo nome , no município e co-
marca dc Porto 'Fel iz . 

Repleto o viveiro, a postos no 
poleiro os papagaios de feitios di-
versos, entrou logo em expediente 
o encarregado da ração diária , pro-
vocando a p,-,Iração dos bisonhos 
trepadores . 

Lida, com as cereinonias do esty-
lo, a mensagem presidencial sobre 
o novo regulamento para o forne-
cimento de água á população, sur-
giu 11a tribuna o inimigo tigadal 
dos rabulas defendendo i-/ion/c -íui 
(sir !) o proceder incorreto do pre-
sidente do Tribunal de Justiça na 
escandalosa questão de exames de 
advogados provisionados. 

O sr. Azevedo Marques—por se 
achar em convalescença do labo-
rioso parto, ( origetn do féto legis-
lativo cassando as cartas de advo-
gados não rtwatiudurlos ) não se to-
tornou prolixo por f e l i c i d a d e dos 
ouvintes e fechou as torneiras da 
eloquencia jurando , á fé de repu -
blicano, estarem innocentes de cul-
pa c pena ministros, escrivães, es-
creventes e porteiros do douto e sá-
bio Tribunal. 

O Orador falou pouco e, a meti 
ver, deu conta «lo recado com mui-
tíssima sorte o habilidade. 

O Tribunal não podia ter melhor 
defeza, nem mesmo devia confiar 
a sua causa a outro qualquer bacha -
rel privilegiado. 

Ninguém melhor sabe gabar a 
noiva que o pae da dita, conhece-
dor das suas virtudes, e dos seus 
defeitos. . . 

O sr. Azevedo Marques , compe -
netrado desta verdade, elogiou os 
ministros, elogiou 03 escrivães, elo-
giou os porteiros, elogiou os contí-
nuos, e elogiou-se também, sentan -
do se elogiado pelos collegas que o 
acclumaram c festejaram nuin có-
ro de r-logios. 

Uff ! A seguir, sem diz-que-diz-
que, nem apartes , foram approva -
dos os seguintes projectos : 

Aucteri/ando a abertura du necessário 
credito para pagamento de vencimentos 
á profr*»,jra d. Auna Kodri^ues de Car-
valho; 

Tornando extensiva aos magistrada 
aposentados anteriormente á lei de 30 de 
dezembro de 1!|Dõ, a contarem trinta ou 
mais annos de serviço publico, a dispo-
sição do S 1." do art. I." da mesma lei. 

Aprovando o credito de 1.0000oo.s.k»j 
aberto para os serviços de colonização e 
iramigração; 

Kquiparando as escolas complementa-
rei do KstaJo o «I.jceu Feminino» ,de 
Santos, 

líegulan-lo o exercício de advocacia no 
Estado; 

Concedendo melhoria de reforma para 
os oflic aes da força pnblica do t.sra.b>, 
reforma to» anteriormente ás leis tui vi-
(P>r; 

Creanlo o districto de paz de ftrati-
nutqa, no mnnicipio de Bahttrtf, 

Keatabelei endo oe vencimentos dos 
jni/es de direito; 

Iiisf-ondo sobre o serviço do jary da 
capital; 

Antoriaando o governo a abrir o ne 
credito sara lraoidar a res dou 

<-'oi;u:i)i. \SSASSI\A'lo 10; I .MA 
KM ' A l'Ã O no VI IO 

O /íot'«aliii)i-e assim descreve o 
burbaro criino perpetrado , 110 dia 
11 do corrente num hotel de Capão 
Bonito, por Antonio dc tal vulgo 
j hilico l'llltu(l<). 

Chegaram 110 dia 11 do corrente , 
a Capão Bonito, pelo trem da manhã , 
Maria Olvinpia da('onceição, a vieti-
ma, BenedictaRibeiro Seabra, Maria 
Pires e Belormina de Queiroz San»-
paio, quo ali iam esperar <> trem 
da tarde, com destino 11 Mandury 
d • onde seguiriam 110 dia seguinte 
para 1'irajti. 

Era e s f e o itcncrario da viagem 
Antonio de t a l , vulgo Tônico Pin-
tado , ex -aniante de Olvmpin. de 
quem se separara havia poucos mo-
zes, sci(-ntc da projcctada viagem 
de Olympia, veiu esperai a 110 men-
cionado logar. 

Dcsetiibarcundo Olvmjiia com 
suas poiiqianheiras, Tônico encor-
porou-so 00 grupo , dispensando a 
todas muitas gentilezas, que escon-
diam o plano criminoso, que elle ja 
havia concebido, f-eriam in horas 
da manhã , mais ou menos, quando 
foi servido pelo ho t e l dessa localida-
de o almoço aos viajantes, do qual 
comparti lhando Tonico, se mostra-
va reconciliado com Olympia , pre-
tendendo restabelecer a ant ga ca-
maradagem . 

Terminada a refeição, dir igiram-
se todos em passeio pelo campo e, 
ao regressarem , foram gozar da 
sombra que offerecoiu as arvores, 
que ornam a floresta situada nos 
fundos do hotel do sr. Eu/.ebio 
' íomes. 

Abi estavam tranquillos: a victi 
m.i, admirada da regeneração do 
seu cx -amantc , quando esto, sacan-
do dc um revolver o a lvejando 
Olympia , disse-lhe: aqui vim para 
te matar . 

Ouviu-se o estampido de alguns 
tiros, um grito feminino ecoou 110 
espaço, e o baque de nin corpo ro-
lou por terra. 

Olympia , banhada em sangue , es-
torcia-se no solo de dóres, o o cy-
nico criminoso, ameaçando a todos 
com a arma assassina, saqué-.i a 
pobre victima. roubando -lhe uma 
bolsa, quo cila trazia, contando o 
produeto de suas economias 110 va-
lor dé P.KISIHHI. 

''onsummou o bandido o ideal 
concebido, deu o sicorio expansão 
a seus extinetos sanguinolentos , e. 
zombando do todos fóge pelo cam-
po a fóra. 

Olympia , revestindo-se dc a lguma 
coragem , disse então as amigas que 

cercavam: 
Ingrato , dur-me tantos tiro-, 

roubar -me , elle, que ha poucos in -
tantes , a sombra das arvores, jura -
va-me tanta affeição, tornundo -me 
subjugada a sinceridade que apa-
rentavam as suas expressões de 
amor ! - e no meio de cruéis soffri-
meu (os expirou. 

Olympia residia actual mente em 
Pirajii, onde t inha um restaurant , 
e Tonico Pintado em Santa Cruz 
do Rio Pardo. 

Ambos são casados e por muitos 
annos foram amasiados. 

Olympia. não podendo fazer mais 
vida com Tonico a quem sustenta-
va, delle se separou. I Ia pouco tem-
po Tonico tentara contra a vida de 
Olympia em S. Manoel onde esP vc 
preso ; e foi ella quem , apezar de 
offendida gravemente, forneceu o 
dinheiro sufticiente para os advoga-
dos do mesmo, perdoando -lho a 
falta. 

O activo delegado de policia, ca-
pitão José < i. Simões, abriu inqué-
rito a respeito, que ja está termi -
nado. 

O criminoso ainda não foi preso.» 

Participaram-nos o seu enlace 
matrimonial , rcalisado nesta capi-
tal, a I") do andante , o sr. Antenor 
Pereira c a sra. Cliristina Muclier-
que. 

A Pireetoria do Asylo e Creche 
da Associação Feminina Beneficen-
te e Instructiva, aebando»se em va 
rias difficuldades para manter >•'.» 
orpharns desvalidos, abriu hontem 
um Bazar de < aridade á rua Direita 
n. expondo á venda os traba-
lhos das orphams e as prendas a 
e elles offt-recidas. 

A concorrência foi grande e, 
pela certa, continuará a ser sraode-

monte concorrido o Bazar, b .id-i-gV 
em conta os sentimentos altriiistw 
cos do publico puuli.sta. -empia- -oli« 
cito em soccorrer e animar us ins*1 

tituições do caridade quo piestara 
relevantes serviços ao j orphams 0 
a iiilancia desvalida . 

A (ialeria do Ileiooiisfração de 
Macliinas foi hontoni bastante con-
corrida, notando -sc , entre os visi-
tantes, os exmos , -1-'. g< icral Buena* 
nova Carazo, de Costa Rica, João, 
Pires ( íerniano , do Rio t i rande do 
Sul e Francisco Rollerv, de < uri-
tvba. 

O .-r presidente »1 ,j E - i : i d o sanceio-
11011 hontem a i-e-ulu-.ã . do Senado 
declarando nulla c d- te-hlium effeito 
:, lei n. de 1 d. Maio de 1903, da 
d/i câmara municipal da villa do Rio 
das p,-ih-as, di-pondo ,-i.bre alistamen-
to eleitoral umcipi 

R< alisou-se hontem, n- 7 beiras da 
noite, a sessão extraordinária da ' l . iga 
Acadêmica , ipie lóra convocada coin 

> lim e.-pecial dc pro 
ile um membro da . •:umis-.io 

•leiçã'» 
de rc-

çao. 
Foi eleito o sr. 1 . ,i'i. lo Teixeira 

da Silva Telles. 
—Partiu hontem para o Rio uma 

eoinuiisaão da • Liga . composta de H 
membros, afim de tomar parte na des-
pedida do grande brasileiro .loaquiii' 
Nabuco. 

A thesoiraria das Loteria- de S. Pau» 
Io pagou hontem ao Banco Allemão, 
a quantia de -I'»:• • 1 •<.•?'*corrospon 
dente ao prêmio com que foi sorteado 

Ia grande loteria 
o corrente. 

o bilhete n. 
extrahida no dia 

EM S. BENTOJO SAPÜCAHY 
P r o i u o l o i * |»iil»li€*«> 

i« I m l a - O <»riikiiiio«o P o r * 
i i i c n » r e n , 
Por infonnavõoa proí cJt-ntes >Jc Siío 

Bento «lo SapucaliV, podemos hoje narrar, 
com precisão, oh írrav«*M nu tos que ali «u 
deram no dia 11 do corrent". 

o promotor publico daqueila coniarcsr, 
«Ir. Rodrigo Romeiro, foi aggredi-lo á uma 
hora -Ia tarde, daquelle dia, j»oi Alexan-
dre Marcondes de Carvalho, sobrinho do 
coronel Joaquim Marcondes, chefe do 
partid > dissidente local, 

n criminoso premeditou o crime, o,) 
para perpelra!-o, armou-se dc um revoI*i 
ver M ntsfr montado íi cavallo, comum 
çou jí patsar pruvot-aWorarnente pela fren-l 
te da cawa da(|uelle ftinccionario. 

O dr. Rodrigo Romeiro, 8ahin.do de hu»' 
residencia áquella hora, foi alvejado, det 
surpre/a, por cinco tiros do revólver, des-
fcchados por Alexandre, dos quaes acer-
taram somente dois,tendo a victima cahido 
por terra ao receber a primeira b.tla, 

O criminoso, depois de retirar se do 
local em que t»*ntou centra a vida do 
promotor publico, disparou mais dois ti-j 
roa, retugiando-s • acto continuo no vizi». 
nho listado de Minas. 

Alexandre Mi re s, que • tido e ha-
vido em S. Bento como um indivíduo do 
má nota, ha cerca dc um anno, quando 
esteve naquella localidade a companhia 
tauromachica, dirigida por Antonio (.'„• 
rajjso, disparou contra os toireiros, vá-
rios tiroy de ca rabina. 

Sendo processado pelo promotor pu* 
blifo, foi despronunciado pelo juiz de di-
icito «Ia comarca, dr. Affonso Jose du 
Carvalho. Desde então Alexandre pro-
metteu tirar um desforço do representan-
te do ministério publico e a occasião of-
fereceu-se para ex?r. er a premeditada 
rcitrlrttti. 

Ao contrarío do que inseriram alguns 
jornaes desta capital, não consta que o 
Jr. Hodrigo Romeiro, promovesse outr.is 
ncções contra o criminoso, a não serem 

da alçada criminal, de accOrdo com 
devores do eeu cargo. 
>s ferimentos recebidos pela victima 

foram considerados graves, tendo «ido 
extrahida pelos médicos a bala do braço 
pquerdo, após a operação cirúrgica 110 

braço direito, íracturado em duas f>arteH. 
K.saa lamentav t i occorrencia causou in-

dignação ao moradores de .São Ben-
to, sendo innumeros eomrnentarios 
contra a selvagem e brutal ag^ressão do 
que foi victima o dr. promotor publico 
ti.; comarca. 

A população daquelia cidade confia na 
energia e critério do dr. Pinheiro e Pra-
do, l.'1 delegado auxiliar, incumbido de 
abrir inquérito sobre <» facto. 

A residencia do dr. Rodrigo Romeiro 
tem sido constante oente visitada por iu-
nuineros cavalheir a e pessoas gradas da 
localidade, que muito se interessam pelas 
melhoras do offendido. 

Aguardamos outros porrnenores do nos-
so correspondente em S. JVnto para os 
transrnittir aos nossos hitores. 

F A R P A S 
— m 

jrv ta que antes «le deixar 
o g'>vrno, o sr. presidenta da 
Rcpubli' oftereee no 1'ala» id 
do Cattete uma testa bun-
das <1»' musica da armada, d* 
#»>;• r< ito c da força p>oliciaft 
que ali tèm tocado as quin-
ta» feiras e domingos. 

Pos jornaes. 

Quatro annos dormiu tranquillo 
Num profundo resomnar; 
Parecia até aquilio 
Cm nunca mais acabar..* 

Chega o Prnna alvoroçado, 
l ate portas do Catt^-t^ , 
K o bom Chico, extr»'rriunhado 
Ao diabo manda o cac tí. 

í'. emqnanto a mala aprompia 
Vai pensan<!o qn • é mister 
Do seu governo rlar conta, 
Dtixar n a acto qualquer... 

Dito e feit/j: no C>J',mbo 
Mil banquetes encornmenda; 
No orçamento tm 11 rn rmsln, 
Aogm*nta a conta na venda . . , 

K dt/. com sorriso amigo 
Que niníniern lhe eowhécea: 
— «f>ra graça»! qm m i w i g i * 
O : «t r ' inteiro comen I 
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C a r l a a b e r t a 
A ilhtstr.ola rediieção do Comutei-

tio de .V i I''h,!, —Os^signatarios desta 
—dois temiU.n rabelos dc aldeia, 
nms que se engrandeceram desvane-
cidos ante o deitado eoni que esse va-
lente orçam tem abordado o iníquo 
«Projeelo M •rqne.s-, pugnando assim 
pela justiça de vida a uma classe des-
protegida, que não vive de sinccuras, 
c reclamando vigorosamente contra o 
attcntad > A no-sa fa r ta Constitucio-
155.1 natjmll) <;w <11 a tem de mais 
«Irniocrali-M r- niíruNieo—a Liberda-
de pnlteioinl—," apresentam-se pe-
ranüe «oi rcdactar-chefe, agradecendo 
penhorados tanta dedicação, louvando 
tanto amor aus principies do mais pu-
ro republicanismo. 

Isto feito, illustre mlactor, permit-
ia nos algumas ©onsideraçües sobre o 
mrruKhvsrffft «». 

Disse o :-fu autor,- no dar-lhe á 
luz, que o listado pódc crcar leis j-e-
gulaítorss <Je todas as profissões, o, 
para ccvrrabcjrar « seu dito. abundou 
cm ijidip'slats citações, aliás desne-
cessárias se s. s. consultasse calma-
mente, « i » emoções de interesses do 
classe, o espirito da l/ t i Indica que 
lios governa e ponderasse que onde 
a lei não distingue não é dado ao 
interprete distin:*uir e nem tão pou-
co ci\cr cxjgcücias onde ella não aa 
preveniu. 

•lá dizia um celebre professor da 
Universidade (iaiid—o snbio Fre-
derico f.aUTtn! : •Quando o texto da 
lei é claro, quando o legislador ex-
prime bem lucidainente seu pensa 
mento, |-.r .curar dar ouira interpre-
tação a . que es'.» eseripto na lei i 
substituir a v: , í ; ide do iegislador pela 
vontade do inf-erprfte.» 

E foi o que fez o sr. Azevedo Mar-
ques : «en:io vejamos o que diz um 
.lUrisconsiíllo pátrio—o sr. Viveiros de 
Castro—um bacharel que não temia 

rábula, porque não 
quem já dizia Mi-
I '.uáres aos 1 j iui 
a vida : 
j nio exigiu o di-
o titulo acadêmico, 

capacidade. O inter-
sr exigencias onde 
teceu, lixar eon-

' '.cl- r não estatuiu, 
i Constitui',-."o julgou 

a cone' .m m 
era dnoijelk 
chrlloí—<jtsc 
nos <• -hítí ~ 

• A Cornstifais, 
ploli. i r • Ktit&O 
como j .rova «1» 
prete vão i - lo 
a lei íiào as c 
dições que o li. 

Smüj ~ 
ueeujsar' 
firma, o 
veritkar 
§ 21 com outros 
72. 

Aspira di» o í 
dncw e co:iíisí- .. 
exercer publica 
culto, as- .'_'i:j'j>l" 
adquirindo bons, 
»|W* '!Í êict (.'.» 

S 11. A 

j t a r 
xpre 

pitwa 
•-•níc. 
co-.rip 

•O que 
K" far-il 
rfindo o 

ü > arlijjo 

• T "les os iedivi-
rcligiosas nadem 
livremente o seu 

'' para es~e fim e 
h»fi\ii(X3i as dispo-

• a asylo inviolável 
lo iiidivid.io; nir.^uem pi'*le a3ii Jie-

tf» s-ni consentiíjjciito 
v " p a r a aoadir a vi-
3 ou desastres, nem 

1" 

netrar. do 
do morador, s<: 
climas de criu: 
de «lia, aiulio • s •nsos 
prv#-ripfa ra U». 

S VÍ. Em qualquf.r assumpto é livre 
a manifestação do pensamento pela 
irupn nw, on pela tribuna, sem dc 
pendeiicia do n n-ura, respondendo 
cada um pelos abusos que couimet-
ter, w» fãtm /''/..Vímít qiit a Iti de-
tt'r,iú*if, <!e. 

S 13. A' ci'í|»;;'.i) do flagrante de-
licto, a pri-." i não poderá executar se, 
fiinão ilípcifl de pronuncia do indi-
víduo, xaJii os- mw3 determinados cm 
lei, e mediante onbjin escripta da au-
torid; di-, competente.'» 

As.iiu c-ütinna citando o i:Iu-1re 
júris.. n tiüo os SS 14, 15, 17, 21,2:5, 
25, 2'i e SI o ( ' .mina; 

tOra, « m t<xl<>s esses paragranlios 
a Constitui .ão firma n doutrina, mas 
reconhece tliml cm a necessidade do 
et-r cila limitada cm utna lei ordina-
ria. Mau, tratando da liberdade profis 
sional, não estabeleceu exigencia algu-
ma, ná<4 dcciaroii que s«-ria elia regu-
lada em !ci. (.) confronto d.<s text 
«> evidente. Exigir, pjrtanto, a prova 
da capacidafle profissional polo diplo-
ma acadêmico não é interpretar a 
Constituído e, sim, estupral-a.» 

Do innis a niuis, illintre redactor, 
esqUcc rão c -es fctichistas da scien 
cia official que o Kstado não piido 
crcar exigencias som preparar os meio: 
de satisfazei au, pois, exigindo para o 
cxcrcic o da medicina, da phariuacia, 
da advocacia, o diploma rpie compro 

ve capacidade, para ser coherente e 
justo deverá criar escolas para todas 
as profissões humanas. 

Deverá, pois, crcar escolas que en-
sinem a um padeiro levedar bem o 
seu pão; a um cosinheiro it condi-
mentar, a sabor, os alimentos; a um 
sapateiro, sovar bem a sola e passar 
com geito o arte o cerol no cordel 
com quo pespontará os sapatos do 
burguez; o a uma costureira, deitar 
fundilhoâ. a umas calças, talhar bem 
um vestido dc noiva, não se esque-
cendo tambemdout.il aprendizado de 
fabricar mniinas de forças, hoje tão 
í.eccssarias... 

Kis abi, illustre redactor, o extremo 
que nos leva o cclcbcrrimo proje to 
ii. HO: c a consequeucia fatal c lógica 
da doutrina «pie quer impor no solo 
livre ila America republicana o dogma 
da seiencia official o quo exige a 
prova de capacidade pelo diploma das 
escolas. 

Depois, illustre redactor, c tão livre 
espirito religioso garantido pela nossa 
carta, como o de profissão; e se o 
Estado não é religioso não pódc tam-
bém ser scientista; se lhe não cabe 
impor a verdade dos dogmas ilas igre-
jas, não pôde também impor os do-
gmas das escolas, das academias que 
ensinam a verdade «cientifica. i, diz 
o espirito da Lei, as crenças religio-
sas não vedam ao indivíduo o exer-
cício dos direitos políticos, c.miO c 
que a reparavel ialta de um diplo-
ma scientifico, que nem sempre é 
atteslado de capacidade, constitue 
obstáculo para a livre manifestação 
da actividade individual na pratica 
de uma profissão liberal ?! 

Já dizia o saudoso republicano, de 
verdade—Júlio de Castilho.-: 

«Se o Estado não tem uma religião 
própria, lambem não pôde ter uma 
sciencia sua privilegiada; não sendo 
religioso também não pôde ser «Veli-
tista: proclamando e mantendo a ple-
na liberdade dc cultos, sein subven-
cionar ou proteger qualquer d vil es, não 
pode logicamente deixar de rccoulie-
c r c manter a completa liberdade 
espiritual, abstendo-se de favorecer 
qunescjner doutrinas, seja qual fòr a 
natureza dellas. Eis, em substancia, a 
lição profícua que nos offerecem os 
textos da nossa Constituição> 

Muito grato ficaremos, illustre re 
daclnr, se estas linha merecerem ar 
honras da publicação. 

Limeira, Hi de Outubro dc IV106.— 
Anionio Yiotti, .1 usino Moreira. 

í m DOS MK1FIQS 
S a n t o s 

Teve n tnellior aece i taçfo nes ta praça 
a nova emissão d e TiSll c.nnlos ile réis 
oue a CD:npunliia Jte~istra lora acaba de 
faz r , jinra elevar o «eu capital a mil 
c. iuti s dc réis. 

Jissu impor tan te empresa dest ina os 
seus novos recursos para emprés t imos 
s j b penbtir dc café, lransac<,'"es essas 
que jií t e m realisado cm pequena escala 
devendo operar l a rgamente njOrr irar-
rant*, log^ que se esLabeleçam os arma-
zéns gcrifces. 

A l íegislradora receberá com prazer 
qualquer especio do íincalisaçâo pnr par 
te do governo do i-jstado, por ín i enned io 
das C a m a m s Syndicaes, pois não ha mui 
to t empo solicitou a criação do uma 
Dolaa de Café cm Palitos, o que voai 
ser quafô a incama cuisa. 

— A Tr ibuna publicou l ionlem o proje.-to 
de orçamento municipal pa ra o exercício 
de 19o", npriísentHilu pela conituissão de 
fazenda e coutas, na ultima sessão da 
Currjwa. 

K««f 1 r ijecto <fe lei, com a« emendas 
e aliera -"«s que iore.ni pro;".ntits, en t ra 
lá em — e ultima discussão, n a M'ssãj 
do qnana- í . ira próxima. 

— u dr. juir. de direito da 1." vara, 
julgou por Hou e >i;a a avaliação feiUi pe-
!n< peri tos lios prédios do ns. 1, 2 e f> 
do t . d o Itosm-jo o 1 e tí ibi r u a do 
Iíosario, fK-r encentes a Antonio Vieira 
do C -a:o o Manoel Fe r ramenta da Silva, 
o quo foram desapropriado» f o r ntiliJ»-
de publica, oia v i . tudo d e lei munici-
pal. 
i.iis"" prédios fo r am avaliado» em réis 
f . 4 : r , S » i - q r . a n t i a es-ia qns se rá depo 
•itada 3k-Ia camara municipal , afim de 
h t levantada j>elos respectivos proprie-
tários. 

— O sr . inspector da Alfandeg» appro-
vou a nppivberisão de quat ro p^ças de 
tecidos, feita pelo sr. Júl io Maciel, aju-
dante do gaar.1»-:n 'ir, a bordo do vapor 
francez Lrs AJj>e*\ e condcuiuoti o coin-
ínandanle do m e s m o vapor :í pe rda dos 
reft-ridof tedi los e mais a nralta d e 30 "(» 
« b r e o va l j r ofiicial, sendo d i s iguados 
paia procederem a ayaliaç.io os m-s. Leo-
nardo i\>rU3 c José da l locba 1'adilba. 

— J» foram nlm-tas bon tcm as pro-
p ic ias apTvüentadas á l inea lencia muni 
cipal na concorrência para o alargamen-
to dos paaseo«, arborisação e construc-
cão do quat ro refúgios a jardinados , na 
praça da l tepubtica, de accordo com a 
planta organizada p«lo sr . dr . ( ionçalves 
Filho, engenhei ro chefe da municipali-
dade. 

1 »s concorrentes foram em numero ile 
cinco, tendo sido a s propostas remet t idas 
á stc.-ão de obras, par» a devi 1« <1»--
siticação. 

— Os cruzadores Taman-Utrr e Primri• 
ro de da nossa mar inha de guer 
ra, que part i rão do Kio, na terça-feira 
próxima, em viaeeui de exe rc idos com 
os a lumnos das escolas de ar t i lhar ia , f >-
guistas e timoneiros, devem vir a esto 
porto, onde se demorarão a lguns dias an-
uo? ados. 

— A direeção d o hospital Veterinário 
Muni r i pai remettew ante-liontpm para o 
Maladoiro seis vsccas condemn.tdns por 
tuliorrulo^as, do vendedores ambulan tes 
de leite, para se rem inntil isadas. 

— A s :i lior is da madrucada de ante* 
l iontem, inanif-.Titou se incêndio nos fun-
dos d o prédio n. 10ü da rua do iíosario, 
onde & eita'->'lf-ri.lo com rasa de loiças 

o sr. Franclsoo Pnlamonghi. O fogo pro-
pagou-se a dois quartos e a utna coçhob 
ra, construídos no quintal, pertencentes 
á fabrica do massas e padaria do sr. Mi-
guel Cirillo, também estabelecido á rua 
ilo ltosario n. MO. 

O corpo dc bombeiros compareceu com 
a maior prestoza e atacou logo o incên-
dio, evi tando quo a.i c h a m m a s so es-
tendessom ás out ras dejiciidcnclits da fa-
brica. 

<>s prejuízos foram miulmos, o são cal-
culados de 40(1 a 5Ü0$000, 

— A bordo do vapor nacional San tos 
passou ante-l iontein por esto porto cuia 
dest ino ao Itio do Jane i ro o sr. Avelino 
Neves, agento do Correio do Ctiyabá, ca-
pi ta l do Iv-ltado do Matto (trosso. 

— Retirou so para o Itio do Jane i ro a 
reputada modisUi mine. Nunes l ü b c i r j , 
)Uo ali vae montar uni es tabelecimento 

de modas e confecçõos. 
A conselho medico seguiu para n 

c idade de Sã . itoque, o s r . Cedro Jo«é 
dos Santos Jiias, contador da secção ilo 
fazenda da ca iua ia municipal , q u e jiara 
esse íim ob teve a necessária licença. 

— Ksteve r e g u l a n n r n t e concorrido o 
inateh de foot ball real isado ante-bonlem 
n o maguilico grouml do Internacional, 
en t ro os teanis brasileiro» e ingle/.es pa-
ra u conquista da taça do campeonato. 

I*«>ilrelrn 
Do correspondente em da ta de 12 : 
Como cor respondente d o > Commercio 

de Hão Paulo» nosta villa, iniciamos bojo 
nosso serviço de informações, para o que 
seremos s e m p r e o mais resumido possi 
vel, emiMiiliandu-nos, pr incipalmente , 
para que el le seja des t ' t lido dc parciali-
dade , visando táo somente o eugranderi-
mento da localidade e o bem es ta r de 
sua população. 

Suínos os primeiros a r econhecer que 
a s correspondências systeuiat ícauiente o s 
tensivas áquelles que dir igem negocio» 
municipaes , não surtem ef íe i to algum, de 
vido a indisposição que f a t a lmen te surge 
en t ro os mesmos o o correspondente , ao 
passo que, tomando cilas e caracter ex-
clusivo de in teresse pela localidade, sob 
a fôrma de conselhos brandos, o resulta-
do «erá o mais das veacs seguro e rá-
pido. 

Kntre tantn , i->to não nos inbibirá dc 
censurar , não ; ao contrario, seremos sem-
p r e um esJguia t i sador de l u t o qae se af-
fas te da mural e do bom senso. 

—KffeetDou-so l iontem, na sala <la Ca-
tr.ara Municipal , uma reunião convocada 
pelo directorio situacionista, afim de se-
r e m f i rmadas as bases pa ra o congraça 
mento político das parciulidades existen-
tes . 

O coronel .líiü., Pedro de ' iodor Mo-
reira, honrado e pres t imoso (Jiefe do par-
t ido oppovicitmista local, c o m i d a d o jiara 
tomar par te nessa reunião , não podeudo 
cotniiareccr, por motivos de força maior, 
delegou plenos poderes a uma cominis-
são composta Hr sete membros pa ra re-
presental-o, dan lo por bem feito tudo 
q u e a mesma resolvesse. 

A reunião foi aber ta e presidida pelo 
coronel F.miliano Pires, pres idente do di 
rectorio situacionista, que, en t re outras 
palavras, declarou haver bôa vontade do 
seu partido para qtie o congraçamento 
consti tuisso um facto o por isso propu-
n h a um directorio de quat ro membros, 
sendo t res seus corre íg ionur ios e um 
fornecido ]»elo part ido opposicionista; 
proposta que, aecreseentou elle, cônsul-
tuva pe r fe i t amen te a vontade da Com 
missão Central . 

O sr. Antônio C. do bicudo, íeprc-
sentante do coronel João Pedro, toman-
d o i n .io a Jiula\ ra. ltv. ver quo sciiie-
lhiiute proposta não poderia consti tuir 
um congraçaiiionto o mui to menos resul-
t an te da vontade da Commissão Central , 
com i provava eotn uma i-Urta do dr. Ta-
dna Salles, recc-liida a 11 tio corrente, 
pelo coronel .lo"to Po.lro e em que se 
lia ser pensam-n to da reb-rida Ci.nunis-
são um congraçamento político, com tres 
membros de cada parcialidade. 

O coronel Pires, usando depois da pa-
lavra, retirou a sua pr imei ra proposta 
pura ap resen ta r a de uni directorio de 
cinco m e m b r o s dos quaes tres do seu 
part ido e dois do opposieioaista. 

Esta proposta , como a pr imeira , foi 
peremptor i i imente recusada pelos repre-
sentantes do sr . coronel João Po.lro, de-
pois de for te argumentação. 

Kmiliano Tires man teve a S"LUti'a 
p ropos ta o i b oppOsii iouir.tas, d a n d o por 
f inda a sua missão, p ropnzeram quo se 
lavrassem duas actaa, a s - i . n a d a s por to-
dos os presen tes nessa reunião, u m a i a i 
ipiaos s . tA enviada s Commissfio Cen-
tral , f icando a out ra em màus do dire-
ctorio fiolilico local, 

A propósito da redacção d e s t t s nelas 
travou-se renh ida discussão, pois o i si-
toacionis tns julgavamm as di snifiocssirins, 
d cs lo quo não se haviu estabeleciilo o 
a ic- rd . ) para o cougraçameuto. 

Contudo, foratu lacraias* o ossignadas, 
quer pelos r e p r e s e n t a n t i s d o c r o n o l j ã " 
lV.Iro, quer |>elo directorio dominante. 

t i s , |>ui9, em ligeiro resumo, o que s e ' 
passou iií-ssa r.-u.iião.cujo resa l lado cau-
sou má impressa >, p j r i:.s t que o espi-
rito pnblioo anteviu o congraçamento co-
mo um facto rcaüsad > aqui o promissor 
ie tuna época de pa/. e do c *w.vdi i ,com 

a cessação de teclas as persegui , C»os e com 
u m a nova pouso de prusp?r i lados para 
este tosrar tão p r c j u d c i d o i« :os odios 
políticos. 

O par t ido situacionista coniparec ju a 
essa reunião represen tado pelo seu di-
rodor io , composto d o . srs. ooronel láüi-
üano Pires do Atila Manoel A. 11 aluiu-
eed.i Jún io r e Ângelo Itizzi. 

O partido opposicionista, represontan 
do o cor m l João l'--dro, era composto 
dos seguin .es membros: srs. A n t o n i j C. 
de Alui.-ida IVicudo, I.uiz W. do l lodoy 
Moreira, Carlos do Salles 1'upo, José de 
Oiiveira Cordeiro e majores l len to de 
Go O Moreira, Antonio de Sou^a Mello, 
e booi iug .8 d e Andréa. 

— Passou por es ta \ i l la , com dest ino 
á Amparo , sr . Alf redo Ilouclier 1'ilbo, 
representan te dessa folha. 

O sr. João I/cllis Vieira, literato, re 
alísou, á convite da directoria do '.'.'»'< 
Literário, do 1'indamonbangaba, no 
dia 12 de Outubro, uma confeic >cia 
literária, (juo foi ali muito aprrci.tda. 

Por espaço do uma hora o conTe 
reneista discorreu sobre o Sonho, the 
ma escolhida para a sua pab-trn. «cri 

do ao terminar calorosamente applau 
dido pela nuuiorosa assistência. 

Foi hontom assignado o decreto 
que estabelece campos de demonstra-
yào da cultura tio arroz por meio do 
irrigação nu» fonas quo o governo 
julgar mais conveniente. 

Conlormo temos noticiado, a pri-
meira estação pura a cultura daquelle 
cereal será em Pindamonliungaba, 

Fumam eig-arroa 
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Faz atino* amanhã o sr. Alfredo 
Ferreira Paulino, conhecido o estima-
do professor nesta capital. 

Por esse motivo, as seus aluinnos 
far-lhe ão nesse dia tuna significativa 
manifestação, offertando-llie, então uni 
delicado mimo, evidenciando, por essa 
fórm 1, o seu reconhecimento e grati-
dão ao distineto mestre. 

Na llepartiçtto tieral dos Telegra-
plios acham-se retidos os seguintes 
teli-grammas: 

Para Argco Vinhas c para Mnrcelli-
110, largo do Aroueln. 

Q u i z & s • r e e l a r a ? ç 3 í « 
Solícitos opiu*. sois eiu ubrigar 

iiub coluumas do vosso criterioso 
diário as reclamações do publico 
al tamente prejudicado com ns in-
justificáveis imposições da certas 
etnprt/.as, pedimos chameis a atten-
ção dos tioderes competentes para 
0 abuso in»]ualiüc-ave] commeUido 
pela CoLupauldu Iuglezu, na rua 
Mont«nlior Andrade, com o con-
stante fechamento, aliás notavel-
mente demorado, de uma porteira 
ali existente o por oceasião de im-
pertinentes manobras. 

Além do passageiro seguir muitas 
vezes apresBudatiu nte em demanda 
de um embarque, traz. imperiosa 11c-
ci ssidude de permanecer tiaquelle 
1 ont 120e maÍ8iniuutos;o aecumulo 
do transeuntes,que enf io se dá,é ex-
ir.iordiuariameutcgrande; para que 
ha ja um lamentavel desastre não se 
fará esperar muito tempo. No em-
tanto, e a dcspeMo, o que me consta, 
da potentosa en|preza não poder im-
pedir o transito publico por mais 
de 10 l irnutos, occasião lui cm que 
st; espera meia horu ! 

Não haverá um meio, sr. reda-
ctor, de por cobro a tão inconve-
niente ubuso?» 

Endereçai! os a carta supra 110 
sr. chefe da estação do Braz, que 
bem pôde fazer cessar scmellinntc 
abuso, at tendeudo assim aos recla-
111 ã do publico. 

()^ srs. üscaes da Pi ( feitura não 
perderão o tempo dando uin pas-
seio aos domiálgios nté as margens 
do rio Tietê, nn* proximidades da 
Ponto t l rande (Ia Conceição e a 
Penlia de Frun^a. 

Indivíduos v«.indoa 11.1 pescaria, 
transgredindo as posturas munici-
paes, divertem-se caçando ú dyna-
ínite, iiiutilisantlo cardumes de ]>ei-
xes pequenos para só aproveitar 
os grandes que, vêm ti tona da 
agtiu. ' j 

Abi fica dentiuciado o abuso; resta 
agora que os srs. tiscacs o cobibam, 
cumprindo á risca os deveres que 
lhes assistem. 

W.roí l> ia c 1,'X't lojii l'nv e por 
Ar t lmr l£. Car-loso, pro .essor nes ta ca-
pit.nl f tmerionarip publico da Estado. 

O t rabalho didactico que acabamos de 
e x a m i n a r foi esTÍpto para ns > dos nlnm-
lios d- s c-irs s pefnn.larios, fios proGs-
s i o n a : s e do ncc.irdo com o programma 
dos exames parceiPados. Traz, para re-
:oinmendal-o ao apreço dos coiupetentes, 
lois valiosos pareceros : um, d o sr. Ar-

t in i r de Oliveira f a u s t o , lento cntbedra-
tico da Kscola do C-.inmercio, de S. I*ati 
Jo, e professor do. p r a t i c a o Ibeoris das 
l ínguas f ranoeza 9 ingloza em diversos 
collegios des ta capital; o nutro, do sr. 
Ar t lmr Thiré , r i lente da Kseulm do Mi-
nas de Ouro ilrct<i e da nossa r o l j t e -
clinica, e professor de liiiguas e scien-
cias em vários es tabelec imentos dc cn 
sino. 

O primeiro, não obs tan te reconhecer 
no cm obra do tal natureza nada se 

pôde inventar , l'az notar , com louvor, a 
precisão o nítidos com que o autor for-
mulou a--' suas regras e exemplos; o se-
gundo, lembrando que taes regras e 
exemplos sfio, cm m u i t o s ' livros, npre 
sunta Ias do 11111 modo pouco comprchen-
sivel o pouco a l t rubcntc , também sidien 
ta o methodo, concisão e claroza com 
que . no prescrito t r aba lho , são expostas 
as regra* fun tameutaes e os princípios 
gerues da matéria. 

Ambos os opinati tes recoubefeni .pie 
a J'ii'*Hot<>jia e Lrr,rotry/n Kcnurrinf, d 
professor AHhur Cardoso, const i tuem 
um bom serviço pres tado A R.oc fl.i te 
est-idiosa e a t o l o s quantos dese jam ad-
quirir , em pouco t e m p o e de um 1110.I0 
f..cil, o c inheciuH-nto do idioma f ran 
OC7, 

A m s s. | repara to i ianos r ecommonda 
mos o novo trabal:».» do ojieroso profes-
sor. 

Influencia tia Religi/lo nas relates 
da Família.—E' este o titulo do dis-
curso pronunciado pelo sr. Manuel (Sa-
turnino de Heíxiifl, em Campinas, a 10 
do junho do oorrento anuo, numa ses-
são ordinária du 1'niito de tfunto Agos 
nho, daquella cldnde, 

Demonslrando a grande intimidade 
que existe entro o sacerdócio e a fa-
mília, expondeu o autor elevados con-
ceitos sobre o assumpto e, para pro-
var a necessidade da religião 110 ho-
mem o na família, faz ver que, so 
tantos males bojo invadem o lar do-
méstico, 0 por causa do indlffcrentis-
mo religioso. 

A conferência do sr. Seixas, ora es-
tampada em folhetos, ú digna de lei-
tura e meditação. 

— O Cciiatiten (mino II, 11. 7, Setem-
bro).—A pequenina revista que temos 
sobre a mesa é organt do < lymnasio 
Anglo Brasileiro, nesta capital. Nella 
se publicam as composições e truduc-
ção premiadas em concursos mensnes 
sob a dirccção dos lentes das línguas 
modernas, daqu<'lle estat<clecimouto 
do ensino. K' rednetor-ehefe o tr. Luiz 
Marques, alumno do mesmo gymna-' 
íio, auxiliado pelos seus collegas Ma 
noel Carneiro, João Paiva, J>omingos 
Martins, Jorge Aiísuuipção e Eduardo 
Uodiigues. 

Kei>roduziiuos cm seguida o suni-
tnarío do presente numero : 

A Seiencia.—O I/jbishomein. —Con-
curso de 1'urtuguez: O tisseio; A leoa; 
Um naufrágio; O 7 de Setembro; A 
lingua portuguezn.—Concurso de In-
gle/ : Uma boa resposta; Cães ame-
ricanos; Estatísticas extraordinárias; 
Ar liquido 00111 champagne; A via-
gem tnvsteríosa do cXiena».—Concur-
so de Francez: Generosidade; O pra-
zer de fazer o Bem; Iveibniz e o Itise-
eto; A verdade.—Concurso do Alte-
mão : Ingenuidade; O principal; Vin-
gança dc filho.—Concurso de Astr' no 
mia : A lua.—Matéria para rellexao. 
—Para matutar—lliftorietas.—Varias 
uotas. 

—O Estimai» (anuo 1,11. 1, Setem-
bro).—Assim se intitula a revista que 
nesta capital acaba de iniciar a sua 
j>ublieaçâo, como orgam literário o 
scieutilico, dos aiumnos da Escola 
Normal. O seu cor)»o dc redacção é 
cmstituído pelos srs. Francisco Pedro 
da Silva, Arlindo Pinto da Hilva, lieo-
vigíldo Martins, Ornelio Tcani ctíi is-
tavo F. kulmann. 

O novo meiísario foi fundado co-
mo um carujMj de ensaio litcraiio e 
scieutilico fiara os aiumnos daquelle 
estabelecimento de ensino. Eis o seu 
summorio : 

O Estimulo; 7 ile Setembro — Or-
nelio Teani; 1 nstrucção—Annibal A. 
de Mello; Prophecia infantil — <1. F. 
K.; A' tarde — Arlindó 1'. da Silva; 
Saudades—Leowi Martins; Noticiário; 
Mudia mã<—Arlhtir Marret; Passeio 
i roça — Joaquim (Queiroz.—Secção 
poética:—O (pie mais dóc—Viole de 
1.emol; Salve Esoola—Arlindo P. da 
Silva; Saudade—Oruelio Teani. 

Que tenha exi-tencia longa e ple-
namente pret-neha os seus tin«,—o o 
(pie, com sinceridade, desejamos a O 
Eitiimdo. 

—Sporlsman, revista mensal de sport 
variedades, publicada em S. Paulo 
ilr a dirccção do sr. Arlhtir lieis 
eixeira (11. í>, nnno I, Setembro).— 

l>á o movimento ,-portivo extrangei-
ro e nacional, inserindo gravuras al-
lusivas aos Clubs Esperia, Regatas, 
Sul Africano e outros. Estampa tam-
bém os retratos das srs.: Eduardo 
Moltn, fundador de diversos centros 
de canoagem e soeio benemérito do 
Yncht Club Jtrasiteiro; n Joaquim l!ar-
ros, mestre de esgrima vantajosamen-
te conhecido nesta capital. No mais, 
pequenas noticias sportivns, annun-
cios, etc. . 

—O Theatro, r vista semanal, flu-
minense, ile (pie é dircclor o sr. M. 
Piedade, çollaborador effectivo Arlluir 
Azevedo, secretario o sr. Brito Mcn-
les e collaborador artístico, lí tul Pe-

derneiras. 
Abre, como de costume, com uma 

chronica de Arthur Azevedo, offere-
cendo, cm nitidas photogravuras, os 
retratos dos actor. s Marcelliuoda Fon-
seca, Carlos 1 cal, das actrizes Juanita 
Many e Isolina Mondar e do nnia-
dor do Hodirruo Club sr. Joaquim Pe-
reira de Mello. No texto, insere o mo-
nologo em versos—th ti atos, dosr . ti. 
de Freitas, premiado em 1.° logar 110 
2." concurso daquella «ipreciada re-
vista. 

—Imprenso Aeadrmiea, publicação 
mensal de Direito e Arte, dirigida 
nesta capital p t r Villalva Júnior { 11. 

anno I, Outubro). — Nitidamente 
impressa nas officinas dos srs. Maré 
K Mouti, a auspiciosa revista apre-
senta-nos, desta vez, um suiumario 
extenso e variado, destacando-se den-
tre os seus colliboradores alguns no-
mes vantnjosamtnte conle-cidos ein 
no-so meio literário. Vejnmol o : 

Soneto—Cândido de Carvalho ; l'rn 
hemisphério numa cabcllcira—Fléxa 
P.iljeiro; Carta d um suicida—Benja-
min l.iiua ; fabellos Infemaes—Silva 
Passos ; Bilhetes (i Caramunhas—Jo-
sé Antonio Nogueira ; Belieldia Insa-
na — Itnfiro Tavares; Frêmitos de 
Amor—Iticardo (lonçalves ; Paginas 
que hão do ficar—*** ; Fallencia—A. 
Biliciro Pinheiro ; O Trehbia —líufino 
Tavares ; Hesp-dida—Agenor Silveira; 
l.ydn ina dc Sehiedam — Moreira de 
S(jtisa ; Conferência Literrria — "'** ; 
A maneira de Chronica—'Dom Ttiba*; 
Cazetilha ;—< b novos collaboradoreí 
—I.ivnis e firriodicos. 

r A eonferencla mencionada n o s u m l T e w Wl* lombrançâ o sr. d r , 
:: •1 que nesta capital realisou, I Silva Telles, quando justificou o sen 

1, o sr. Silva Passos, a propo- projccto de lei do 21) do Agosto da 
anno passado. Em u secção de Not{. 

mario <s 
lia pòucot . . . 
sito dos poetas portugtiezes o da» 110 
vus ganiçòes. A triinscripçilo na inte-
gra, dessa interesHitnto conferencio, é 
11111 bom serviço prestado ás letras 
pela sympnthica liu/irciiM Acadêmica. 

— Cuia Leri, I)ub!io»ç5o mensal 
do grando utilidade, sobretudo para 
os srs. viajantes. 

A edição quo teinos á vista corres-
ponde ao colTcnto mcz. 

— Uerista Commtreial e Financeira, 
edí ;ão hebdomadária dos sr». Rodri-
gues Lins & 0., do Itio do Janeiro 
(anno XIII, 1." d» Outubro, 11. 50G). 
Em artigo do fundo trata da construc 
ção do porto do Rocife,—medida acon-
selhada no governo do sr. Rodrigues 
Alves pelos jmiis altos interesses do 
paiz e, desde muito, proptlgnada pela 
mesma revista. 

Realmente, já ninguém desconhece 
os enorniissimos prejuízos oriundos 
das lamentáveis condições do atraso 
daquelle porto. Pela suu posição geo-
graphiea 6 elle no Brasil e, portanto, 
na America do Sul, o primeiro que 
os grandes transatlânticos dotnandam 
antes de se fazerem ao mar largo, 
nas suas viagens paru outros conti-
nentes, ou quando procedem de lon-
gas plagas, 11a sua derrota para o nosso 
território. 

«As condições cm que são feitas as 
iperações de embarque e desembarque 
le passageiros e cargas 110 porto do 

Recife—pondera a Uerista Commereial 
e Financeira—são o que ha de mais pri-
mitivo, de inais -retrogado, de mais 
cruel e de mais pernicioso o preju 
dieial. 

A essas operações presido semente 
o acaso o a pratica, desenvolvida por 
espaço de muitos annos, pelo pessoal 
encarregado desces transportes, da ter-
ra para o mar o do mar para terra. A 
providencia administrativa desuppare-
co de todo no porto do Recife; aos pas-
sageiroje aos interesses que represou-
Iam as cargas de importação não se 
lhes off- r ee a menor garantiu. Hesnl-
le o (jue resultar, tudo se confia ope 
nas aos altos desígnios da Providencia! 

Felizmente, esta tem sido táo pródi-
ga que os sinistros a regis ar não at-
tingvm ao gráo de relatividade com os 
perigos offerecidos...» 

Como se vê, não c tão só o interesse 
do Pernambuco que está em jogo nes-
ta questão do porto do Recife : é o in 
seresse de todo o Brasil, sinão tam-
bém o dc toda a America do Sul. 

Nas outras pagina» mais. ou menos 
desenvolvidamcnte, versa a llerista so-
bre o Banco do Brasil, exportação da 
borracha e outros assumptos de real 
importancia commereial e financeira. 

C o r r e i o d o " C o m m é r c l e " 
V izinho iki Posto—Precisamos de 

outros esclarecimentos que nos offe-
rcçam cunho de authenticidade, visto 
como a sita accusação é grave. 

E. Lr.iTUGA—Infrtrmc-nos onde se 
acha e aguarde carta. 

FISCALISIÇÃ3 0\S FASRICll DE 
Escrcvein-nos : 
• No artigo que anteriormente in-

seristes no vosso jornal, não tratamos 
senão do modo por (pio a fiscalisação 
deve ser exercida nas fabricas do ca-
fés torrados, aqui na capital. E, re-
ferindo nos á comp tencía do honra-
d i sr. dr. prefeito do município, in-
dicamos algumas providencias de na-
tureza á assegurar a plena io:ifiunça 
nas medidas cffiuze-, que po.-sam ser 
postas cm pratica, tornando o projc-
cto do sr. ar. Silva Telles, uma rea-
lidade ]>erm.inente. 

Nem condeinnamos em absoluto o 
uso das qualidades de escolhas, por-
que estas, em unia proporção rasoa-
vel, podem e devem ser mesmo addi-
cionadus para equilibrar, pelo seu 
custo menor, do (pie o do café fino, 
o preço rasoavel para a venda dos 
cafés torrados. E' preciso um preço 
remunerndor do trabalho, num ramo 
de CDininercio como este, que deman-
da proinpto emprego de capital. 

O quo carecemos, 6 que a fiscali-
sação seja feita,por homens compe-
tentes, que conheçam aí qualidades 
de cafés e que procedam com lisura, 
110 desempenho da commissão (pie 
lhes foi confiada, jkjís, somente as-
sim, teremos acreditado um gênero 
de consumo—tão predilecto em nosso 
meio e tão apreciado fóra daqui. 

Os escolhidos para comporem a com-
missão coin certeza não serão bwlia 
reis, ou pjliticos pensionistas do the-
zoiro, (pie, o que querem, é saber 
quanto ganham quando vão pira o 

Jioleiro da Cadeia \ eiha, e lá, fabricam 
eis que so confundem com o bom 

senso de qualquer mascátc. 
Vamos com calma e muita segu-

rança, 11a elucidação desto assuuipt ), 
concorrendo quanto |K><sivel para ex-
clareccl-o, sem offensa absolutamen-
te a ninguém, e muito menos quo 
rendo insinuar qur.lquer imitação de 
violência com que o sr. prefeito do 
Rio tivesse procedido em assumpto 
dc igual natureza. 

E' preciso estudar o meio cm qu( 
se vive e a índole do jkivo (pio se ad 
ministra. 

Não confrontaremos o respeito 
(pie devemos ás leis du hygiene 
com deploráveis acontecimentos qtti 
infelizmente, se registam ein outros 
loíjare?. 

VIDA INFERNAL 
(Emílio (iaborcaii) (17) 

TKAni e< ÃO DE SILVA VIEIRA 
P i m m I • M a r g a r i d a 

III 

Não sabe, «V Kortunato, que che-
guei a jantar a credito no meu clnb, 
por ter pago do manhã a palha e a 
cevada doe mens cavallos ? 

Eu tenho de certo em casa obje-
ctos de grandíssimo valor, mas não 
posso desfazer me delles, porque logo 
•e tomaria isso notorio, e porque es 
tes objectos fazem parte Ja minha 
oatentação... Vm comediante não vende 
oa factos com que representa pela ra-
s i o de ter pouco... Passa sem jantar, 
toas chegada a hora do espectaculo 
teale-se de vcllodo e setim e canta, 

o estômago varío, as delícias da 
mesa • das vinho* velhos 1 

Aqui tem o que eu faço, cti, Ró-
is rt Balbon, maripiez de Valorsav! 

Nas ultimas corridas de Vinccnnes, 
ha 15 dias, tinha eu mandado appare-
Ihar á Danmont e as minhas duas pa 
rolhas levantaram em toda a exten-
são do boulevard uma es[iecic dc 
jwoira de inveja... 

E ouvi um ooerario exclamar: 
—Muito felÍKs são esses ricassos! 
—Feliz, eu ! Affianço-lho que inve-

java a sorte daquelle ojx-rario que ti-
nha a certeza de que o dia seguinte 
seria similhante ao da respera. 

Naquclle dia tinha eu na algib^irn, 
e p»r única fortuna, um luiz, rest» 
do baccarat da vesjiern... No recinto 
da passagem pòc-mc a Isabel urna 
rosa na liotoeira... e eu dei-lhe o meu 
luiz. . . A minha vontade foi CDga-
nal a ! 

Aqui interrompeu se e ebrio de có-
lera caminhou para Fortunato, de 
modo que o fez recuar |<ara o vão 
de urna janella. 

Ib jois pro-eguiu | 

—E lia oito mezes que dura esta 
vida dainnada ! Oito mezes cm que 
cada minuto tem sido umadór cruel... 
Antes a miséria, ante» as gaita, an-
tes a infâmia I E quando me acho 
proximo do fim, o sr., não sei jsir 
que capricho ou por quo trnição, 
quer tornar inútil tudo que tenho 
soffrido I Quer fazer-me naufragar ao 
entrar no porto !... Mas não ! Pelo 
santo do meu nome, que não será 
assim... porque primeiro, miserável 
tratante, e s m a l te como esmagaria 
nm animal venenoso ! 

E a voz do marqncz, ao proferir 
estas ultimas palavras, chegara a um 
tal iliapasno, que as vidraças da sala 
vibraram e a sra. Dudslin estreme-
ceu, apesar de estar na cosinha. 

Verdade seja, não era a primeira 
vtz qne Fortur.ato se achava a bra-
ços com um cliente de temperamen-
to sangnineo, mas s: b r: - e sempre 
são e salvo de taes encontros. 

Por isso, estava muito menos assus-
tado do que parecia ; e a prova é 

tiria.i diversas, inseriu uni jornal pnu". 
lista, 11a inl gra, um Memorial que 
um industrial do interior apresentou 
ao sr. dr. secretario da Agricultura, 
pedindo solicitosso do digno sr. dr, 
prefeito medidas repressivas quanta 
uo abuso (pio commettiaiil as fubricaj 
do torrefacção do café, 

O dr, Silva Telles lembrou, então, 
nm plano de depressão qtie, se (les,|, 
aquclla época tivesse sido adoplado, 
ou servisse, 110 menos, do ponto du 
partida, bojo estaríamos muito nn>r 
Ihorados no commercio dc café pirií 
consumo, o até vendendo, talvez, poi 
um preço muito mais icmuileradi r di; 
(pie o aclual. 

Todos sabem (jito é grande o com. 
niercio de café 110 norte do Brasil i> 
(pio aqui mesmo em S. Paulo nniit. 
se consome. Não vamos confundir ca 
fés baixos com cales ordinários, ardi 
dos, varreduras das machínas, palha 

quanta imundice torradores incon. 
Hcíentcs ajuntam ao café regular p.ir.i 
a toirefacçáo e venda. 

Não, E' contra esses inystiticadori 
de um produeto de alimentação pu-
blica que nos revoltamos, e até no 
próprio Código Penal, artigo l'lo, en-
contraremos o correctivo.sc ell<\s nio 
se emendarem, jiodendo n nppreheip 
são ser até um acto do ordem publi-
ca, pela prohibição expressa qu • hu 
do se expor á venda gêneros alterados 
que muito directamcnUs affectam o 
nosso credito e a saúde publica. 

A valorisação. do café, como que-
rem, como |>cnsam, é um sonho quo 
nunca havemos de. ver realisado, 
muito embora os lycurgos daqui, do 
parceria com os lycurgos lá da rua 
ile I). Manoel, no Rio, a tenham de-
cretado I Café é gênero de coninier-
cio. E mercadoria só se vende pela 
propaganda do produeto, por homem 
acostumados ao commercio, como tém 
feito todos os paizes do inundo e 'pie 
ainda agora acabam de nos dar exem-
plo frisante, mandando o Japão, 
seus eompatricios aqui, abrir um ne-
gocio do artefactos e tecidos j.q ioni -
zes. Vão á rua do S. Bento — onde 
está a casa japoneza, vér se lá dentro 
tem algum bacharel! 

Cuidemos na nossa csphen: aqui, 
de melhorar o café (pio nos é oflV-
rccido ]jara o consumo e esperemm 
da aeçãn sempre benemérita do sr. dr. 
prefeito"— 11111 resultado eatisfactorio 
—emqunato em suas mãos pairar, m 
os d e s t i i n ^ d o município — o deixe-
mos que o^papaguios si divirtam 
com a Ca ixa^e Co irersaçã'j . . . 

Acham-so percorrendo todas a- zo 
nas trafcgatlas pela Mogvana, como 
representantes destt folha, com o en-
cargo de disciplinar o serviço de assi 
gnaturas e de ampliar a sua circula-
ção, os srs. Alfredo Boueher Filho o 
E. I.eituga. 

O sr. Boueher 1'illu leva ainda a 
incumbência, ao nosso ver, importan-
te, de obter do todas as municipalida-
des o» e l e m e n t o s necessários pftra dar 
nas columnus do Cohmkiicio' iu: São 
Paim.o as gravuras dos lugares mai-
pitorescos, dos seus edifícios publi oi 
mais importantes, das suas fabri h, 
dos seus centros agrícolas etc. Pir 
esse modo, procuramos não só atten-
der ao interesses d:i nossa folha, im 
londo-a á sympathia geral, com • 

também aos intcr".-ses do E»t id", vul-
garisando os documentos authenticos 

a sua grandeza. 

Durante a semana finda, foram 
feitas no Laboratório du K-t-id >, a-
seguintes analyses chimicas : 

—J amostras do vinho fhranco o 
tinto) apprch .-iididai a ./osí I! >.-. ), cm 
11 beiro ac Lima >1. ti. Foram repetira 
dos p i r serem de má qualidade e uni 
dclles tinto com derivado da liulhn 

— A' Rcichcr Irmãos, com fabri i> 
do doecs á rui du lt'tlia:irr< n. '!, fo-
ram apprehendidas o repron ti. q 11 
tro amostras do corantes para du o-, 
a saber . amnrello, azul, vermelho, . 1 
do cacào, as quaes eram derivado 
da hulha e nocivas. Foi acceito n 
tnosma Vasa um corante azul, ron 
titrnido por Índigo solúvel. 

— A* Falehi Õianuini X- ('in., com 
fabricado doces á mi liriijad' ro Ta 
liai, 11.', foram apprehendidas balas 
de cores sórtídas, sendo ns ín"sni t-
reprocotix jior (staretn tintas a i 
derivadas da liulh 1 o nocivas. 

—A' 11'iettcrf? (T Cia., com fubrict 
de doces á rua Hmn Iletiro, t r -
amostras de balas (vermelhas, cór do 
rosas e verde) quatr i ámostris d 
corantes pn^a bomlsuis,confeit »-, et.' , 
Camarello, laranja, roxo ( c >r d 01 
c:ioj c ainda seis essim ias fp'-: g.., 
|>crn, cerejH, banana, nbioeat e aba 
caxi) para balas, etc. To^Ios rates pr 
duetos foram repintados, as bula- o 
os corantes poL conterem derivei' 
da hulha o as essências, p<r serem 
artificiacs e nocivas. 

—A' Flosi rf- Cia., com fabriea d 
confl itos, a rua •/» dr Março, appr 
hendeu-se r reprnu.a sc uma hiiih- 1 > 
do tinta azul derivada da hulha. 

Todos os prodncto* condemnado- 1 

a- iiua referidos vão ser compjt. nt 
mente inutilizados. 

que tinha ainda bastante liberdade 
de espirito para refletir e calcular. 

—Daqui a quarenta e cito horas, 
j»en'ava elle, estarei «ciente da sorte 
do conde... jsir conseguinte, não ar-
risco coisa nenhuma em prometter 
para depois «Tamanha tudo que este 
furioso quixer. 

E assente neste raciocínio, aprovei-
tou um momento em quo o sr. dc 
Valorsay tomou o fôlego, para lhe 
dizer : 

—Na verdade, er. marqncz, não pos 
so cornprthender a sua irritação... 

—Como ! Tratante... 
—fjueira desculpar... mas antes de 

mo injuriar, permitta-me qoc me ex 
plique. 

—Nada de explicações .. Quinhen-
tos luizea é que eu preciso I 

—Por quem ê, deixo-me concluir... 
E11 bem sei que v. exa. está em apu-
ros... loas a sua urgência não é de 
c ito pnr.i boje... Jfojc não pude obter 
lhe o i'i iheiro, não po«so obrigar-me 
formalinente paxa amanhã , para de-

pois d ainanhã, sabbado, 17, hei de 
tolo seguramente... 

O marqii. z olhou para elle, como 
se esiicmsse psler ler lhe 110 pensa-
mento. 

—E' isso jM-lo menos positivo? per 
gunlou elle. Cartas 11a mesa : cm vez 
dc me deixar depois etn novo emba-
raço, falle agora com franquesa... 

—Oh ! sr. tnnrqucz, não tenho eu 
tanto interesse rumo v. exa. cm qtie 
seja bem sucedido '? Não lhe tenho 
dado provas «Ia minha dedicação ? 

—I-Zigo, isvwo contar comsigo? 
—Alisohitamonte. 
E vendo nos olhos do seu ojiçntç 

um rfsito de davi«la, accri~cento«j o 
sr. Fortunato : 

—Tem a minba palavra ' 
Eram tres horas. O sr. de Valor-

say jiegoti no «hapéo e arrastan«Jo 
um tarito a perna, porque as ' '>mm«> 
ções fortes lhe causavam o effeito da 
mudança de temj>o, dirigiu se para a 
porta. 

fortunato, porém, que sentia • pe-

sar lhe no intimo o epithcto dc tra-
tante, deteve-o. 

—O sr. marquez, perguntou elle, 
vae a cnsn da tal... como é «pie lhe 
chamou ?... «Ia tal d Argelés, onde 
deve ser vicliriia o preferido de ma 
lemoist Ile Margarida V 

O marquez qunsi que den um pulo. 
—Que idéa foz ile inim, sr. Vinte-

fior-cento ? retorquiu elle com voz 
rude. Ha coisas que um hotnem bem 
educado não faz por sua mão... Em 
Paris, sempre «pie se pague, acha-se 
gente pura tudo ! 

—Mas, então, como ha «le saber?.. 
—Vinte miuutos a\Wm o commetti-

mento, estará o sr. de Coralth etn mi-
nha casa... Talvez até já lá esteja... 

E come este assumpto lhe desagra-
dava sobremodo e muito mais do que 
podia expressar, aeemeentou : 

—Varoos „ vá-se deitar, meu caro 
Árabe... Até A vista... e trate de ser 
pintnal. 

— m e u s respei»nm, sr. marquei. 
Apenaé fechada a porta, mudou io 

teiramente a physionomia do sr. I 
tunato. 

—Ah! insulta» me! disse elle c.cn 
voz abafada ; roubas me o ainda p 
cirna ine chamas tratante ? Cal ', t' . 
quo has de pagai o c caro I 

IV 
Debalde pretende a lei de Ouillo ' 

tet rriçar de picos o muro sngr.i 1 • 
da vida privada: na f o r n e d . d ' ' 
matéria para a curiosidade |Kiris>n-• 
não conhecem ol/rtacnlos nem p ' ' 
gos. 

OraçM às chronicas da «alta %1'li'r 
não h i um s«> leitor «le joroaes «p.s 
não saiba haver d«>is dias na sem' 
na—secunda e quinta—em qti<- »n-'-
dame I j a d Argrbn dá parti<la no "-•'» 
elegante palacio da rua de Berrv 

D:stráe-se irnm< n-aiuente qo»-rn fre-
qu« nta a«iuella casa. 

Raro ali se dan*a, m»«, pa • Ia * 
meia nrjite, joga se e,antea da retira Ií, 
ceia se. 



nç» o er. dr. 
MMtiüOOU o HCU 

d o AgOMto da 
secçfio d o No ti* 
u m jornal putt'. 

Mrmurial qus 
rior np ropon tou 
il:i A g r i c u l t u r a , 
') d i g n o «r. dr, 
josHwiH m i n u t a 
i a m tia tuliric.m 

tnbrou, então, 
<1111', KC llo«l|<j 

l ido u d o p t a d o , 
t, d o p o n t o da 
n o s m u i t o niM." 
Io ilo c a f é 
ido, t a lvez , |m>i 
•niunorador di: 

g r a n d o o com. 
rtc ilo llra-il « 
. 1'uulo i >i 11 i t •: 
B confundire i 
irdlnarios, tuili 
uchinn.", palha 
irndores incuti-
fé regular jir.i 

m v s l i t i c a d u i v í 
i m e n t a ç â o pu-
[loa, c a t é no 
i r t igo 1' '••>, cu-
ro, üc C1J<M 1111 
lo a n p p r o h e n 
a o r d e m puhl i -
fprcfsiía q u liu 
i c roa ulli.-rados, 
iUs « f l ccUin i i; 
p u b l i c a , 

to , c o m o (pic-
a m s o n h o q u o 
vc-r rea l imido , 
rgo.-i d a q u i , do 
1'gof lá di i rua 

ii t e n h a m do-
[ro d o c o m n i o r -
se v e n d e pe la 

lio, p u r h u m c i M 
•rcio, c o m o tõ in 
o i n u n d o o q u e 
\ iiob d a r p r e m -
i d o o J a p ã o , 
i, a b r i r u m ne-
tec idos j apo i i e -

B c n t o — o n d e 
|cr se lá d e n t r o 

oppher : ; a q u i , 
u e n o s é oi*le-
io e e s p e r e m o s 
lierita d o s r . d r . 
l o e a t i s f a c t o r i o 
Imãof p a i r a r e m 
'p io — e ilcixe-
i.s t i d i v i r t a m 
1'MÇÍI'J . . . 

T E I i E G R A M M A S 

tr o t o d a s a - zo 
l o g y a n a , c o m o 
i lha , c o m o cn-
se rv i ço d o assi 
n s u a c i r cu l a 

|>ucher F i l h o o 

| j leva a i n d a a 
ve r , i r n p o r t a u -

|i m u n i o i p a l i i l a -
iiirios p a r a d a r 
[ fEl t r io l u : S ã o 
i b iga r e s m a i 
i f ic ios p i lb i i -iU 
s u a s f a b r i i-, 

cola.-i c t c . I *• >r 
4 n ã o s ó atteM 
|oâsa f o l h a , im 
i ge ra l , c o m o 
d o K-t t ( l" , mi! 
tos a u t h c n t i c n 

I 

finda, f o r a m 
(lo K « t a d >, a -
• n i c a s : 
|nbo fbranco c 
./'>.-' /> wvo, re ( 
F o r a m y i / i ron! 
q u a l i d a d e o uni 
, a d o d a h u l h a 
|s, c o m f a b r i i' 
iliaaoi ii. '>, lo-
Vciiroviht «i*i> 
'te.-- p a r a d o c e s , 
I, v e r m e l h o , ' i 
m m d e r i v a d a 

Fo i a c e c i t o n•' 
n t c nzu l , con 
ive l . 
iii A- Chi., c o m 
\ lililj/lih I" In 
• b e m í i d a s lialn-
L(|o ns íii"S!n • 
'i tintas n eón 
nocivas. 
|o., c o m f a b r i c a 
Rtttn, 48, tr -
r m e l h a s , eór (!•• 

m ó m o í t r a s d -
i, confeii . '»-, o:o , 
[d e o 6 r d e C l 
• m i a s (pi-ci-g", 
a l i i o - a t o aha 

T o d f w r a t e s pr-' 
•do», as balas a 
e r e i n dc r i v i - I ' 
.cias, jK<r Bcrcin 

com fabrica 'I 
I/«cê»», «•», appf' 
|tc unia iiiii'f• i i 
i d n h u l h a . 

c o n d c t n n a d o - -
«cr eamwrt' 

j u i i a d o *r. F»r-

d i s se e l l e c.itii 
m e r « i l i d a p •'• 
i t a n t e ? < i i l t ' . 
c a r o l 

k i d c Ouil lo '1 
|> muro sagra i i 
i f o r n e d o r -
i d a d e |>nr i s>n-" 
u l o s n e m p - r l 

s d a « a l t a t i d a » , 
r d e j o f n a c s 
d i a s n a sem >-

k—em q ' i ' »"•'' 
l á j iar tKla n o -
u a d e B e t r y 
W n t c q o e m ' " 

mi t " , p a • b » 
i n t e a d a re<ir:i !•«, 

I 

K t ' 1 ' ^ K ' O c i K i i o c I a l « Io " C o m m a r a l o d » m. p a u i a 

I V T K I t I O l t 

s a n t o s , u> 
d s r . i i m p e c t o r d a a l f u n d i a clpspacluni 

Jinffc os scgii intc» iV(|iicriincnton: 
H').U, Ar t l in r Nnjfiieir.-i ArV'. cx idninen 

A/.cVfd"; HW77, A U. de Ol ivei ra , n a for -
ma de p a r e c e r do s r . che fe d u 1. secção . 

s7ó5, Ca r ra re s i A C. p e n u i t t o a ceex-
pur lação mcdca i i t c a s cai i lcl tas Iím.ics e 
'leve se r lavrado o respect ivo t e r m o d c 
responsabi l idade; de!-i«uo <.., .,r-i. ( lenii e 
liilHlIlSo p a r a os dev idos f ins; 8K.W, f ' . S . 
(fiiinpsliire & c . « s r . L e o n a r d o I ' o r t o 
envie a comtiiissão de t a r i f a as a m o s t r a s 
i tevidainente r u b r i c a d a s ; H')ll, J o ã o l l r i -
cota & <'• «ei re tar ia p a r a p r e p a r a r e 
rncamii i l ia r ; «'J.i.l, .1. I". Machado , ao M . 
T. ic iano p a r a a l t e n d e r ; HK47, l'unipiinhi.-| 
<1, ICstrada dé Kerro Noroeste, (lo l i ra il , 
renne»ite-se d a C o m p a n h i a l loc .n a p ro-
videncia a p o n t a d a pelo s r . Azevedo; fe i to 
o (|iie, deve rão s e r pesados todos os 
rncerado», e m p re sença dos r ec l aman te s ; 
(,1)1)11, i :arrare.si «V C . n a f o r m a d o p a r e c e r 
do sr . c h e f e da 1. seeção; H'I,'H, n« m e s m o s 
a rch ivada u m a a m o s t r a p e l a i ) . M a r i a pro-
i.i({a o d e s p a c h o pelo dec la rado , pelh coin-
i.iissão dc t a r i f a ; H07'», d r . Otcipirto d e 
Moura, i n f o r m a d o pelo s r . f„opes oiça a 
Hgencia. 

SANTOS', !G 
A Hiiljscripeão abe r t a pa™ ° levanta-

niento cio capi tal da Coin|mnliia Hcgin-
tradora, excedeu de O.HOO ncçflcstla eniis-
Hão auetor isada, devend i ser feiro ratcii» 
entre os Hiibseriptores. 

— Salie amtu ihã pa ra Hanitmrg» o va-
por «Suiilos», du >llaiiiliui>! Aiiierika l.i-
iic", com 1.11.74"J saecas de café. 

I-" esse o maior ca r regamento feito a te 
hoje, c u j o rccnrtl cahia ao vapor «si lva», 
(pie, c m 1001, carregou 13(1.000 sacca». 

—O conferen to Lopes, coiuinanlcou no 
iiispeetor da Al fandega , ter encont rado 
ua bagagem do sr . Olcgario do Sonsa , 
roupas novas, cujo» direi tos impor tam 
em 1 conto d e réis, a lém d e t llOO grani-
mas do flores artifleiaes e 'J>U0 grain-
inas da mater ia l p a r a flores. 

I i lO, 10. 
( . 'd i ferenciaram b o j e longamente o s s r s . 

si aailorcs Francisco (i lycerio c Fcl ic iauo 
1'cnna, sobre o p r o j e to c i iando a ca ixa 
dc conversão. 

1-r sabido quo o sr . Feliciano P e n n a 
?L'yolta o projecto com rcsiricçOes, 

ItlD, 10. 
f i u n a r n — Na hora do expediente o sr. 

Klvacu ( '•uilhermo requereu que fosse lan-
i.ailo na nela da sessão de hoje um voto 
de pezar pelo fa l lccimcnto do sr . O l í m -
pio Pi tanga, cônsul brasi leiro no Perto, 

Os srs. Henr ique Ilorges e Paul ino d e 
Sousa, t r a t a r am da política du Vassoiras. 

Na' o rdem d o dia, cont inuando a tí.'1 

discussão do projec to que t ra ta da rcor-
^••anisacão do exerci to, orou o sr. Caval-

canti, expondo o plano para o recruta-
mento du voluntár ios o para a inlruia.ãò 
do recrutas . 

Xa 2" parto da ordem do dia foram en-
cerrado», som debate , as terceiras discus-
fcões dos projectos números e !i'J'i. 

Sobre o projec to n. 1 s l j falaram oa de-
putados Antônio Nogueira o Neiva, teivlo 
este ap resen tado uma emenda augnien 
t.indo I0!ii(X>> mensaes nos ordenados 
dos procuradores seeciouaes da ItepuMi-
ca o dos escr ivães e juizes federaes. 

— o depu tado paulista, sr. Nogueira .Ia 
gaar ihc, ap re sen ta rá um projecto regu-
lando o exercício de advocacia. 

— A C o m n i i - s i o de mar inha e guer ra 
n Ivcu adiar o es tudo do projecto cri-
ando collegios mil i tares em diversos Ks-
t idos. 

m o , 10 
Telegrarnina dc Ilello Horizonte infor-

ma que os srs. Ilavid Campinas , Tavares 
l .yra, H e r m e s d a Fonseca e Alexandrino 
d e Alencar accei taram o convite do sr. 
Affonso P e n n a para comporem o sou mi-
nistério. 

l i s sr». Itio Branco e Miguel Calnion 
a inda não r e sponde ram, 

r K T R O P O I . I S , 10 
Chegou hoje o dr . João Ncrv, b i spo 

<]• Pouso Alegre, que voltou ii tarde pára 
o Ifio, de ondo seguirá pura Bcllo Hori 
xonte. 

— Segue em visita pastoral | ara Sar.ta 
Thereza i!e \ 'a len ;.i, |). J o i o l lrag», bis-
po (lesta diocese. 

— Seguiu para AMUmpção o minis t ro 
d J Paragnav, d r . Manoel ' í ond ra . 

ItIO, 10 

Kmbarca a m a n h ã p a r a os Kstudos C -
iiidos, o s r . Joaqu im Nabuci), nosao -em-
baixador c m Washing ton . 

I l e v i J o a s . exa . es ta r de luto pela mor-
te de seu sogro não será festivo (e i 
embarque . 

1'm sua companh ia segue o capitão* 
tenente l ieadlcr Aquioo, s d l i d o naval 
t i n Washington. 

—< Iiegou da Kiiropa o i l lm i r e l i terato 
Medeiros do Albuquerque , que foi fesii ' 
vãmente recebido. 

—O sr. min is t ro du Mar inha visitou 
o cruzador «Primeiro de Março» que par-
te a m a n h ã em viagem de instrucção. 

—Foi eoneorridissi iuo o en te r ro do te-
nen te Mania Fre i re . 

RIO, 16 
fieguiu para T.orena nrn c- t . ( ingente 

i e I<10 p raças d o exerc i to . 
— O marecha l Ar^oüo , minis t ro da 

Guer ra , submet te t i á consideraçi o do mi 
«•istro da lndrr«»ria, o ae to da «São !•«':!» 
J ra . lnav» í.- ^ I i m » ao «leseialMrqiw de 
® mil t ; • > l<spacliad')s pa ra a c.cn-
fr- '«io d» "O _ f . d o p t M o de Santos. 

» : o , i « 

A cnrr.i.. -»>.-) d e TeriSeaçio de poderes 
4o f en . e l I » .h a presidência 4o me. Kosa 
• --ilr», ( n r . i - « - » a m a n h ã , afim de es-
• i a r a t -a d,t!» e l - p r o c e . l i . J a s em 
a l a g f , a . p . r l p r eench imen to da r a r a 
abe r t a r o - f u r i o Federa l , com • r e n i n 
t * i a m . t a c l i d - » M a l t a 

f> s r . Ilueno l l randão será o relator 
da commissão, 

RK>, 10 

O governo auxil ianl o sr. Kduaplo l .a-
marSo afim de realisar um novo ensaio 
com o torpedo do sua invenção. 

A nova conferência deverá realisar so 
antes de 15 de novembro, 

RIO, Kl 
Sniri'M—Na hora do exped ien te o s r . 

Pires Ferr i ira apresen tou um projecto 
abr indo uni credito para pagamento d a s 
vantagens pocuniarias devidas ao maro 
elial rcfórmailo Can lido Costa. 

Na ordem do dia foi app rovado o pro-
jecto do mesmo senador, rod"zin<lo o 
num. ro do marochucs o ougmeutaudo o 
• Io generaes de brigada. 

Foram também approvados , si m de 
bate, o projecto n. 17, « proponição da 

.Catnara n. 82 o o projecto n. 28 d > Se 
naito. 

Foi a inda approva la, depois ilc orar o 
sr. Autonio Anorodo ce inha tendo unia 
emeivla d.) sr. Alfredo Ellis, a proposi-
ção d a c â m a r a , ti. 4. 

RIO, 10 
Activom-so os prepara t ivos d o grande 

festival que realinane a m a n h ã no parque 
da Acelainação, cm bonoficio d a s ohr.i 
da nova cathedral . 

—Continua a p icoccupar a a t tenç io pu-
blica o crimo uiystcrioso da joalhcria 
Jaeob 1'uoco <t; C., na rua da Carioca, 
onde foi encontrado morto Pau l ino Fuo-
co e roubada a casa cui 40 contos d e 
jóias, 

A policia até agora na la descobriu. 

e , \ t i < : i i i o i i 

nUENOS-AIRKH, 10 
I.<i Xtuinn em novo editorial sobre os 

a rmamentos , diz (pio, en t re os deputados, 
p redomina a idéa do considerar nec -ssa 
ri i exgot tarem primeiro ns negociações 
diplomát icas (ontidem iaes. pa ra o fim do 
se en t r a r cm accõrdo com os governos 
dos paizes vizinhos. 

Caso ots.is negociações não tenham re-
su'.tailo pratico, a maioria acceiturá n 
compra dtjs navios, l imi tadamente , julga-
dos indispensáveis pa ra a dufuza nacio-
nal . 

ROMA, 10 
Na cidade de Acqua—Pendente , bato-

ram-se o.n duello a pistola os publicistas 
Anadrio e Chiodi. 

Ambos llcaram fer idos o se reconcilia-
ram. 

PAI.KRMO, 10 
Mui Tcrmin i o Traliia r epe t e in so cs 

abalos e terremotos. 

MADRI l>, 10 
Km Saragoça ha grar.il». nncie iade por 

saber si, :le factu foi substitui l.i p r outro 
na c de 'a . o jornalista Varella, qitu feriu 
em duello seu collega Pedro Itarcel na. 

l ia feccios do grandes desordens , as 
pa t ru lhas das ruas estão a u g m e n t a d c . 

T.ONOrtKS, 10 
l eram of i; ialmcnte rciirolirtidiilod sete 

ofliciaes, cuja responsabil idade ficou apu-
rada no in pierito ins taurado s d.rn ch-
e. n latos liavidos na h huinistraç.lo da 
\ f r i c a d o Sul, du ran te u gue r r a anglo-
b' ,er. 

i^ ia t ro ofliciaes, t ambém rcsfionsavcis, 
per leram o direi to a ant ignidaoo, jiaru 
a \ 'aiitagem da promoção, t endo wido ro 
foruia-.los com peusão cinco e sem (-lia 
dois. 

p i : t i : r s [ í i r ( í o , 10 
Os jo rnaes des ta capital d izem que 

cincoent.i cadetes da mar inha russ.i, em 
véspera du promoção de se r t a r a ' o dos 
«,u irteis. 

PITEBiriURtiO, 10. 
0 plano geral da reorganização do e te r 

cito foi apresen tado ao ( zar pe lo uliui 
rantado. 

lisse projecto chama a a t t enção para 
o problema dos torpodeiros e submari-
nos e sup r ime o período do iuatividudc 
da esquadrii no inverno. 

d relatorio ministerial , a c r e s c e n t a css.x 
folha, p rova (pie, apezar das agitações 
ha\i>las no império, o pagannui to das con-
tr ibuições directas não foi pre ju- l i jado. 

TANi lKR. 10. 
Na região do R-ibamma r eben tou nina 

revoluçco, não se conhecendo, ji.jr ein-
qnanto, pormenores d t faeto. 

PARIS. 10. 
Ksteve bri lhan issima a »-,, realizada 

n o cílifiri'» da neiiiícipiilidaile, e ia honra 
das auetor idade < inglezns. 

HAVANA, 10. 
1 ls chefi s do part ido mode rado c-;tão 

inditrnadissimoi c ir.fra o projecto quo t, m 
os liheraes, de erigir unia es ta tua ao sr. 
l íocsevelt , considerando esse fa- to como 
u m a urfrontA a dignidade do Cuba . 

I.I8BOA, 10 
O rei d. Carlos offereee amanf iü , em 

f a s e n r s , um jan ta r intimo no sr. r :•, 
iheiro Cl ioe l fo l .ampreia e soa s nb ira, 
q e o par tem para o Rio no dia 'J'2 do e.>r-
renre, a bordo do vapor «Hanuí.e . 

0 conselheiro l a m p r e i a leva erc•le.i-
ciae» fio embaixador para representar 
Portugal na posse do cr. A f f - n s J Punna. 

l i o M t , 10 
ia de Palermo, tra-i-»mittMo 

1 J i Italiana diz constar ali ter sido 
assassina Ia, cio Versalhes, a princeza 
Csr iu i . 

A família da victima par t i ra p a r a ali 

ROMA, 10. 
A te-np -stade qoe reina ha t r s s d i 's no 

mar Jonío na» impede que m n nobra» 
n:»v:tes r- >nfinUTn com o nif Oior re^r.l-
ta<l i possível. 

M.\r>R!l>, Ifiw 
#) - r Mere". n-previ fent» d > corsef l io , 

en t rev is tad . por um jornal is ta * propo-
p\ro da qt ies- i , ferigio-a, deelarmi qire o 
p r o j to v,\.tr r s a - o c . j ç ' s re - i 
eonipl) 'Miii 'ntf icefi . a / emquan t i sabs i s -
t í r n art . I I da « 'onst i to iç io í i g i.te. 

MADRI D 16. 
I»i» noticia pr>s:e,lente de qne 

o ermyresso «J<» p ro- tne to rn ali r emwfe , 
repre—ntí .n ao governo pe lin-io meW das 
q u e favoreçam a agricultura e a s indns-
trxM <hm Aatarias. 

O delegado C'o»u propZ/i ao & n c r e m o 

que nPo foase fes ta jado o centenário da 
independeu ' iu. 

/ v 

MADRI», 10. 
Noticia de Palma, nas Ilhas l labinaros, 

dl/, re inar nli violento temporal . 
A' vista da grando agitação d o mar. os 

navios correios não puderam ainda se-
guir pura seus dest inos. 

PARIS lfi 
/.'• .friurtt il publica ho je um h i tç rc ; 

santo artigo do nr. Henr i Turot n e s i i a n 
do os progressos real isados no Itio de 
Janei ro ' cu ja t ransformação assegura a 
prosperidade da capital brasileira. 

I .amcnta quo es trance/.,-s não t rnbnm 
sabido aproveitar o campo aberto á s ea 
actividade, pois t'nb;H dev ri.eu ser nt-
t rahidos para o Itio, ondo ' S coinmer 
dan t e s , engenheiros o ar» bifectef. s en-
coiitrariaiu rendoso emprego p . i . a c . s -us 
capitão. 

O f»r. Turot. rriti ' i npriinH o fVHtctuíi 
alf»in'J<kí.'íiiio «lo 1'r.iHÍI, <1í/,mi<1<> i j i c 

ns tíirifüH c- f j r c f » c •.;j r»• - :-
doH ria alfan'1'.'ya, r<»m rm;im tr. in ri 
dicnlnmcntn cornjilicaüaM, tora.i .1 «lii i i 
OK <Je8ei)ibarí|iKd. 

PETF.Ttsnr i(( ;o, i<; 
Km nuiitíiH ciila i f s c villas h( iv;'1hm 

pela CHtraila fl« forro de 'riirkciHtau 
foi declarado o r-wtado <\r sitio. 

A agi ta rão torna grariilc iiuroiiscnto. 

M A !>IM h , 
]tcí?reasarain rts «nas ro.siflonei.iy os 

doputadoH da Ca ta lunha qiji: hc a r h a v a m 
aqui. 

l^tíaes dnle^ados tomaram a delib<;ra-
cão <lf realisar inocrtin^ j>c-las provoat;<"e3 
por onde pafmaamu. 

rART.®, 
O Pclit hwiairn notícia haver o pn-

vorno recebido um telcgrainma d o iron'.4-
ral í . iantey, no qual es te militar conirnu-
nica que as tr ibus da Al^reria ne prof.ji,-
ram com grando act ividade para a Guer ra 
Santa. 

PARIS , in. 
J á foi publicado o decreto que nomeia 

o capitão de mar e gue r ra .Shtllmg pa ra 
o cargo de addido naval á emba ixada 
franceza em Londre.s. 

SANTIAGO, 1G 
O novo ministério acaba dc apresen-

tar a sua demissão collcetiva. 

P A R I S , 10 
Tclegrnnuna dc Mon-tpellier, anuune ia 

que o» padeiros dali declararam-se em 
^rí-ve. 

P K T K R S I U I U i O , 1G 
(> governador de KkateriuosLiw <kcte-

tou q u e os inst igadores »le desordens e 
organisadores <le trn ve fossem «nbmet-
tidos a conselho de gue r r a . 

p K T K R s n n t c s o , i g 
Nas i ínmediaçõçs da estação de O!...!-

nuiki, um trem matou um indivíduo que 
estava amar rado aos tri lhos. 

Suppõe se uma vingança dos terroi i 
tas. 

RCKNOS AlIil .S. 1G 
Kestejantlo o aini ivcrsario da rainha 

Maria Pia, o sr. R>quc Costa, n inistn» 
por tuguez, offereceu um Iiainpiete a" 
curpo diplomático, romparecendo os mi-
nistros «Ia Itália, Allenuiuha, Inglaterra, 
listados-Cnidf s o Urasil, acompanhado' : 
de suas esj o - a j . 

1'oram trocadcs vários brind1 s, 

MONTF.V !!)!':<>, 1G 
IV»r occasião da abe r tu r a do Congresp 

Medico Latino-Americano, furam inaugu 
rados o Insti tut »'C7iiuiii o o pavi lhão 
d > Hospi tal para Meninos. 

U sr . I»atle y Ordoile/. fal tou co:n o com-
promisso tomado com o sr . Cassiano do 
Nascimento, de indemnisar os brasileiros 
prejudicados com a u l t ima revolução. 

SANTIAC.O, 1G 
Trata-se de a r ran ja r maioria no parla-

mento afim dc facilitar o governo do sr . 
Pedro Montt , 
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r f f c c tuou se hontem, ás 3 lioras da 
noite, a annunciada sessão da Sociedade 
Paulista de Agricultura. 

Presidiu os t rabalhos o sr. dr . Paula 
Machado, secretariada pelo sr. dr . .Júlio 
.Brandão Sobrinho. 

Compareceram, al£:n de outros, os srs. 
dr . Olavo Kgydio de Housa Aranha, <lr. 
José Queiroz, dr. Augusto Fomm, coro-
nel Serafim Leme da Silva, dr. Horacio 
l ane, professor »I. U*. I far t , conde de 
l'rates», dr . I -«rtunati» de Camargo, dr. 
Assumpçâo e dr. I)ie>leril<sen. 

Nessa reunião ficou deliberado o se-
guinte : 

a) que a exposição es ta loal de ani-
m a r s piodui íos c n rclativos seja en-
cerrada na tarde de domingo, 21 do cor-
rente; 

b) que a retirada dos animaes antes 
do encer ramento da exposição tiqu : a i 
critério d o sr. dírcct"!* do Posto; 

c qu»» as ferra» e leilões se rml i scm 
na p róx ima quinta feira, ao meio-dia; 

d) que s • ac.nt.hc <-; por tunamcrjfe o 
dia cri» que dev i rão h».t conrVridos os 
prêmios aos c c p o s i t n r e f ! e p i » i s Io <h'li* 
b e r j e à o d:» S .c i /dade Pauli-Ca de Agri-
cul tura. 

— A exposição foi hont-Ti visitada 
!d :ir. dr . Jofgí! Ttbiriçá, |.ri - I• r:r * «1 > 

Estado, que para nli so dirigiu á s H e 
meia da manf iã em companhia de sua 
ex un, e«»p'»«n. 

O* visi tantes asais ' iraai aos processos 
d e desnata'..! » .Io leite para o fabrico du 
mantMira, realisados p d » Otto fíeh-
m *r, d i rector da «e.M^io de Icjticiuios. 

—A s d*ias h t':is da tardf*, o «r. dr. 
Campos Sallcs visitou a e\po<i»;ã ». ten-
d o sido ai oi-.j i-nha i-» a l " ;» • Posto Zoo-
teehnrco pei-.s srs. < >r . ! Pauto Oro-
zimbo de Azevedo e dr. SeVas^fto Rii 

O dr. < unpos Salh s t'-;i ali re. . M l'< 
pela d i r re t »r estabelecimento, s r . Ií"i-
tor Kaq'i"t e r c . rn u n» a sua '• , , !-
t H a todas as de ren ' n ias do 1,>.«*.> f-
t-»d«H os #b-partamc íii/iH da expo- i«;it >, v<-
t i rando se bem impressionado. 

— r i / e r a m hontem provas para o ron-
m r s o de maebinas ngri'-o!.»sr que c inda 
bo je continua, o-« conei.rrent^s \:<y r i je >«, 

nomes bontern ir.s^riuKS. 
— A eoneorren'-!.» de visican;t><, duran-

te o dia de b •ufear, a«> P o f t o Zoo.e b n r 
co, foi numerosa . 

A c t i i í i l m ^ n t e q u e se c < ^ i t a f ia v a -
lori.-a';:io <\*> e a f e r»o l i r . i - i l t r n a 
i n t e f t w n t ' 1 a L ittir.i rl > «f^ruinte , 
r#>rr! v t lí.k; í > 'irt c n s c VÍ-
n i í v l a e m P o r t u g a l . 

P m m o r e ®'.' ;.Ii a (• > d e u m a 
g r a n d e c o m p a n h i a , c o m o r n p i t a ! d e 
l õ m i l coRt»^ , a f i m d e c o f i s e g u i r a 
v a l o r i - ^ ú o d o v i n h o . 

Kssa companhia, cu jas htt-es f< rr*m 
Ian<;aflas f»#-Io fOBroerriante Ii«U"»nen-
«o Rn v d Orvy, e tem -ido muito bem 
acolbida ri^íós eommereiantes e capi-
talistas daqnella e de outras praças, 
e s t a b e l e c e r á T M t M Í n w s a i a i a w w e m 
L i i M e t e m âsmia custeará vaporta 

Um homem í ! e . . . l e t r a s 
V i u j u n t i i l l i s b o e t a c u n i i n i i i t a n f l o . c o m e x t r a -

o r J i t i a i i - i ' i'C, a m a n i u <lc c e r t o s ] i i u j a - j i i t l l i a s 
q u e I , , !of ' is c o i u o u m t a m b o r v a - i u , - c i t . c u l c a m 
homem-* <1 <- l e t r a s , c - t u m p o u o <<iluiii/n ' ( t io r e p r o -
d u z i i n d - , d e v i d a m e n t e a p p l i c a d o a o s I c d e ü i o s ( j u e , 
u a iv -. t l i c ü a - c a p i t n l , bo t n e U i - m n a p e l l e d o li-
hrcü />'. e d n . o m p n e t r i , i u - u l t i i o - a m e i i í c , a c r i t i c a 
q u e l h e s e s t r a g o u a Jii/ui". 

Os uoHíiiS leitores, no boneco acima, t<":n txa-
etamente es!-reotvpada a tompoí-turu «Ic--.-»s A .-
j/K/7- </« h h a . (pie cm toda a parte encontram 
petulantes a atrevidos, qunes gafanhotos que vi-
vem t- indo as se iras da.|iicm c dalút i unir. 

' i b o n e c o s u p r a n ã o d - t x a d c se r , n a a .c-
p e ã o p u r a d > t e r n i n , u m immicm di i . i . i t r i - r . / m 
t o d o s o s n - e c n . 

1 < • c o t n n . e n d a m e - a ' le ib-r ' -» 
p r e g o d e u .. t 1 :.!'• | r a n. r- l : 
r e c h e r o e a c o m p o s i ç ã o d e l . i es m 
T I U * . 

C a r n c í d o d i a 
San Ia r.dw iges. 

r-70 I ; llece o grande ir ibuno, sena-
dor T a i ' jihiio Hencl ic to Ottoni. 

a s n rvnus \ru<is 
I a / em annos . 

. A senhont i i . luditb Silvcirn, filha do 
nr. i isdcímco .Vilveira. 

A senhoi ita < 'audida Assurnpção Pe 
dro.-.i, sobr inha do <lr. l i rnesto Ptdroso. 

A menina Margarida Maria, (ilha do 
dr. P< in.;.forte Mendes de Almeida. 

— O «Ir. Augusto Kreiro da Silva, di-
rector do ' «ymmiiiio do listado. 

— <» «ir. l.aur«) Sodré, senador federal 
e ^rão-mewire da Ma»;«>uaria Prasileira. 

— O i-r. Putilo de 'J'olcdo e Silva, 4.° 
anni&Ut «Ie l^ireito, 

— O sr. »Joíí« Pedro íJarcia, 

Mjsí- \ R 
A s e n.ei.i l ioras da manha , na egre-

j i L'.'-, missa d e 7.° dia por intenção 
do major Antônio r laudiano «le Alireu. 

— A s meHiiiüS horas, na « gre ja de .San-
ta Kpbygenia , miesa de 7.° dia por in-
ten«;ão da exma. hií». «I JJenedicta de 
Araújo Foc.hi. 

SCRVIÇO SAMTAHJO 
Eflli escor regado do serviço de vacci-

u;u á i con t r a a variola na Directoria do 
«ervieo Sanitario, daüt 11 ás 3 horas d a 
tarde, u inspector sanitario dr, Pau la 
Sausa. 

niss i \ m o s 
Darão conaalta» h<>je no «^pensa r ío 

dr. Cláudio de Sousa, ' - st guinles médi-
cos : 

De meio-dia a 1 hora da tarde, o dr. Os-
car 1 ' randi ; 

De l ho ra ás 2, o dr. Alexandrino Pe-
droso 

De 1 horas ás 3, «) dr. João Pedro da 
Veiga. 

<i serviço de cirurgia será feito pel >s 
seguintes módicos: 

De ineio-«lia ás 2 horas da tarde, pe lo 
dr. ( 'esíoio da »«ama e Silva. 

Du *J horas '3, pelo dr. Cláudio d e 
Housa. 

i>etaí rir. i>a n»m;A p r n u c A 
Ajudante geral, capitão Chrysan to Gui-

marães. 
(J í" b:i'.;! :ião darA a guarni.;ão, os 

r e s p e t i v o s ofrii-iaes e duas ordenanças 
para a seci taria do commondo geral. 

O corpo de cavailaria dará o ofíicial 
j para roí !;i do visita. 

A guarda cívica dará , além «lo serviço 
| do cos tume, a força para a m j a n h a r 
{ : re-.;H a > J''oniu). 

< >s de .uais corpos «larão o serviço dr 
— :-.ine. 
'l • ;tr.r no jardim do Palaeio -mi.a se 
• da banda de musica-
A ..anuenv.e do «lia, sar*j<-uto I.uiz f: • 

Ulustre e provecto colh ia A A TriKuui 
de Santos, sr. Olympio Lima. a loptou 
novo programma mais amplo o patrii-nV 
ca e tomou o aspecto de f»mn I «liario^ 
moderno, leve e variai I * » : i .j| .• 

Do Município, de M'i,- i, .., ,i 
nriiinrifl dc. Sn /'m :, ;í intre* 

pida r» lacçüo de Olyin]»! » l.ima, o ,ior«. 
nali-;.a popularisado » :n tod , o I .üsíI, 
reaj.;>areceu em S. Paulo, ti > «1 « J."> do 
corrente o Coiimcrrio dr I\n<' 

'> valioso confra«h'. rm nr .*>»* j vo« 
írramma, eriteriosanaintc. . :<.. pro-
mette patrocinar, com indej>en«le . ia. ;ta 
b6as causas. 

O Município faz ardenlisí»':n • \ tos 
para que a existen* ia du i : ;• • 
frad«- se ja proIonj?adi.-i<;n.:i e r • a «lo 
felicidades. • 

Da 1. Etüilc. du Sul, «i-a- p a ia) 
Rio «le J a n e i r o : 

«(,'ommercio <> Sâo / ' u o - S o^ avont 
sal a v e , enthousia-nne t a t do 
í-e jonrnal , fondé il v a l ' í anrié - s o u v i / 
ron, p a r le regre t té et inoubliable «!'» 
I: iu tido Prad<», D.'|.mís la mo ' de 1'au» 
teur de llhtHflü Anmicann, lo ' 
th Si io Paulo a c i a r ^ é s r .en ' 
tation, entra iné par les < >•••;««•:.. -n s qul 
ne h;i« ' '-«lent vertitinotisfuiienLd ..i • no»ro 
I a;.-», l .es idées «ie pon fond u ;;• « pa-
ru «1 ;.ant, quel-jue tem ps, ?vpr corpf 
sons s<»n avani «lerni» re di : . r. - I pui«, 
le l.;is-«ez ai:«-r» l<i «laissc;: feire1 onfc 
r« j.ris lenrs droits. 11 y eut interruption 
m«imontanée dan« la publication du Com-
iwy- i) et ehan^t-ant., du tou! nu ?• :,.-on 
projzrammo il tomba entre les maina de 
M. .losé .Maria «lus Sant» s ij'.ii ne sut ma-
Iheuieusem- nt p. s se soustrair-í aire sup» 
jj.-sti.ms dont il «levait être ia victimo 

: ine mscionte. 
Inte!lijf»>nt, probo par nr.ture, rc. i lsd n-

ne faiblesse regret table il devint la próis 
d in<livi«ius qui ( irent du C>)íw , '0 Ic 
d«-potjir oü se vidairnL d es «jueslions ab-
so 1 urnent person nel les. 

X JUH voyons d e nouveau surgir cet 
oi "ano des iater- ts pauliste^, sons la di' 
ro i i in de M. o l y m p i u Lima, ü n connu 
en tant que publicista* 

Nous avons une conHance absolue dane 
!a réusaite de 1 en t repr i se qui renai t d í 
ses cendres et dés i rons t e rmeinen t qu í 
le Coiêiuicrcio dr S&t VaulQ r eprenne Iü 
place que lui avai t assi^née i h o m m e qui 
savait niieux que personne ccn jmcnt on 
pent servir une bonne cause ou s ense-
velir avec eile.» 

HE? * PTJrOES PÍIBLIGAS 
( t f ' --ÍÍ . '>?c - f ít 

' xr prt 
i o i 

• -!.1l)f! 
"v t.. 

I • •irine, 

i 
l l lf . l í iWi 

1/., 

li.-,-

-Cai i 

• o lio 

uni.-
Bcinpro AIJo, 

c variedade». 

cati\cegos o em-
r a] i f ( - i u r e m ( 

MIS -- O I . . . I i. 

dc-tinado.^ ao fransporie dos vinhos, 
cri ando uniu iidi'ga no Iíi > de .(.nc ii-f. 
Os armazéns de l.isbôa, .-< re»'".n-;nn-
dos de modo a nonterein cm t;in>fti<---
apropriados todo o exccsKu da pr .do • 
(;ão] vinícola anaufil ; o; v -.por - pir.i 
o transporte do produeto tauibem •• 
rão divididos em tanques, o quo evita 
o uso do vasilhame e o ônus .-nb-c 
rjuente a pc-.ir -obre o vinho. A ad> ,'/:t 
do Win de .J.tni itp seri coi- trnida com 
do|)*>.«itos (--pe:'iiiefl, destinado-' á ar-
mazenagem do produeto vindo de 
I'ortug:tl. 

«) governo portuguez, ao « c o n s -
ta, decretarii a abolição do imposto 
de consumo e do real d'agua e a com-
panhia, em troca, indemnizará o go-
verno com a quantia de dois roil c 
quinhentos contos annuaes, < jt:< • é 
quanto rendem a|iprosiuiudainentc <--
s:es dois impostos. 

T h e a t r o s e S a l õ e s 
S an p av.v.v — Representou-se hontem, 

em premir,c, a revista portuguesa, em 
actr s e 12 quadros — Por rima e por hni-
.ro;i\Q Sá de Alberjçatta e Ferraz Mran«!.V . 
musica de Francisco Symaria e Ar i - í i : 
Havina. 

Como revista, a poça leva Ta hontem :'< 
s« ena não deixott)clo ter certa valia, p«»is. 
i onsta de algnns quadros in teressantes e 
chisto-"s, apezar «ie um p<» : o l i \ r . 

O d« - nipenho foi basí^nte reiru!.'r, 
«'e.itacandn-He. Mania Pinto, / u l m i r a , l.\v 
phaela, J 'd uirdo, 'Oliveira, I n i n i n o , «•••n-
til e ontros. 

A revista esljt o rnada de bcüos nun.e-
r e s «te musi« a. 

A « a-a não foi b«")J, es tar d > «tua-.i t > 
«Ias as fr isas e camarotes vasios. 

Mas isso • ra»uralis>in.", j o r q r e a 
fr-iupr «1 > sr. Mi randa a^en t - i «íe r.os 
d a r peças t;lo «aluada* e ta«> li^r.--, e 
»• resu l tado é a m n u É i doe fami l ias n o 
Skutt' Anua, 

— Para hoje a m e s m a recita. 

PoLjtír ni,i t—O notável trar.-u.-ni i "a 
Ai i«> aind i hootcím atírafi iu a »•-.-•-t « .ísa 
d e especta«'*:l s g r ande numero d e a- - s-
teni«s. 

O prtv_rramma annunc iado foi t:n»pri 
di. ;t ri-f«a e Aldo. em to-ios os seus tra-
balhos f-ii muiti» applat idido. 

— Hoje, variado programma* 

Morr.r.v K .h t . e .—Ksse e legante Ti a-
f r inho t e u tido el»s fient. =» s«»br«'r « : 1 r 
tes depois q io o «n"v» í lpt* a t o 
seu f\risíru-\... de evhibroã'-, j w ^ a ue;-.te 
e >m a sua formosa companhei ra ' i i 
l i e : Ia. 

Ii.eaiB»' i.t >, o pequeno lrn 'i»> « 
d i^no do ser visto, ja pelo se a f hy-i o, 
j á pela i \ i -ntneiríade de seu* tra uii. s. 

Alem des- • nnrfi. r >, h.t iti » q ;e t i 
cba Mado f i n a l m e n t e a atr-ncã > I » »'í-
bli- o—o « lab<m *H&rit3, afaiseant e ^ ra -
ci' dan-.arina hesptinhoia. 

—< >m e.\ '-ellente pro j f famma r . -
se hoje m u » a t t r ahen te ftmeeãjv 

f o T ' i n » Pr r-* r. \ -«r. — n 
adian»s«lo «ia éa r t f j to* a m a n h a 
a no-sa impressão hre o cor« er to rea-
íisado h ímtem peía ar t i s ta cantara c . n -
de*9a Klisa Ü i w i , f f i o Salão Steinway. 

• rRrp® I ^ i f i T T ^ o Af.rMVíM r»R T*r.-
ma.—Late G r « p o d e r e realisar n a «ua 

sede social, a lO do corrente, u m a reunião 
int ima, cujo delicado convite agradece-
mos. 

Cn: ' - .. Th« «i a í rv<» P ikt i í i i M \ - c a -
a s r . - K a t e *OrcoIo» effectua, a 20 Io cor-
rente, n o Salã i Steiuway, uma wirèe dan-
çante pa ra íesu-jar o '•«.j «juarto annivcr 
sai io. 

< «rat s i elo convite. 

^ d a s 
A( • n u vt t —< ) menor 1'uschoa-

lino Uliano, hontem. [iela manhã, 
quando brincava perto da [iorteira 
da São Pauh, l!tt<l-:nj. na avenida 
Kungel Cestana, foi apanhado pi<r 
uma caçamba carregada de tijoll < 
ficando com a perna fracturadu e 
recebendo outros ferimentos que 
foram considerados grave-a. 

0 conductor I.iberato «'oiloe foi 
proso. 

N e c r o l o g - l a 

1 allcceu hontem. nesta <'apit.il, 
- > e meia da manhã, cni qu.itt / 

particular da Santa «'asa de Mi.- -
;;' ordia, o sr, Francisco Cesl-m 
^[our.i, irmão da professora d. «'..-
tliarina ' slau dc Moura. 

O enterro realuoa-se hontem m'. ..-
mo, ás 4 horas da tardo. 

1'alleceram mais: 
Km l.orena, o ,-r. Frederico Il iiii-

ti."l, nli muito e-í 'niady: :t -- i 
rifa Armindn Alvc" r a exunt. 
d. Maria Theodura Alves. 

- - N ü lí.ihia, o dr. Vicente Tou-
i 'nt>o, juiz lo conirueccio ua <.-• m i-
u d a ' apitai. 

Ü O E j s d í s e v i a j a n t e s 

< he^od hontem <P sua pr->pri--é, !•• 
agrícola, no ISanhar.e>, o -r. dr. «'aai-
po- Sall' s. ex-prcsi l- itt da Cepttl.ü 
ea. 

S. exa. i»e?n - t hospe<lado « m c. 
«!• -eu penr-». 'Ir. <• iv.-ira «' >utin!i ». 

—Acha se entre ti"" o -r dr. Au 
!-• > «'unha, m> í. resident" < :n 

M i n a « í e r a e , . 
— - S e g u e h o j e pira s . J o n c «I-> Ki > 

r . i r d >, .i íervii,'.-> d e sim p r e > , o 
etc.- oin.iro dr. H >r.e io Bwlri^u.-. 

— Vm Io d< Hr.iL.ine», «chi . 111 
'•il.i:al, o -r. Antônio Victor de A. 
vedo. 

-—lí i i iu honrem para p.x/v» »le 
' ' .lidf- <> sr e r «n I .h>ão l!apti-ta d 
Mello i >!iveir.j, vie.'.presidente do K-
tadr.. 

— I V - n a » si u r - ã o pelo i n t e r i o r d > 
K-t »'lo, r> g r - - o ' t h r n t i - n . o d r K»lu ir 
d o F o n t e * , 2." p r o c u r . . d o r dos f e i t o s 
d a F a / e n d a . 

— C h e ^ rii h. a t e m n c t i c a p i t a l , 
s n a r e v í l m a d H o m e m d e Mello , 
arcebispo do 1'ará. 

j'ioni."i) 1 io;i 
.. . :.-.. ie í r u a le, pa ra ' x!.-

. ii. i Ie piílotai i -N reoentei 
. r.t tail< ü l a lair -j-a. 
.. auv e.nii;."» 'lesai eh!al»(.'loi iu 
j ' <!ar .• a -ih l' l.ora* -la tar 

I 0» / r -HAÍ .L 
/. '/1 f'ii( 'i t i — No dia 20 do « 

t<\ na sé le do Sport Club Internacional, 
realisa-sc un.a ass»íml')léa ex t ra^ rd ina r ia 
la I/nra Pa n i - ta de Koot.-IIall, para o fim 

«•spcrial fie s- r-on preenchidas as vagas 
existentes na sua directoria. 

— \ o dia 'Jl reunir-se a novamente 
a ;; •' :. ';!• a ^eral, no mesmo loeal, pa-

ra r . 1 :*;r so?,jv a questão suscitada en-
tre o Sptrf. Club Jut niacional o a Asso-

- ) .1 thhi '{"• i das Palmeiras, 

Pi:u )TA 
Fi tão B ' Vista - Reabre-se hoje, 
- h r i s da tarde, essa m u u . á c a casa 

• le ••!' n-t, c co;»i'.-:.amente reforma»la e 
ude j o / a r a um quadro «le hal-eis fielo-

tarios i '.nLrac :a los na Kuropa pelo inten-
dente P a n e m Arnáo. 

I-or.i n s . priinclus as poules duplas 
para evitar se abusos e tornar o jogo mo-
ralisado. 

Kntre outros , o n ivo quatlro «!e pelo-
taris .-oüif»"-»? dos seguintes : T->l««sa, 
Arai;.'"Miro, () lrios-<ola, Aspeit 'a, Chiquito, 
Gaml r e m , Ba^caistegui, Garcia, Ceíae 
ta. 1/i'íoro, An^el, 1'ijarte, Iü«l -%pin e 
As-anio. 

Ti i : r 
./ ; ( ' •',—> i p rogramma • v j . v \/a lo 

a:He-liont'-:u pnra a ««irrida inaui/ural a 
reaÜMur-;e no d:.i 2 l , f.roduziu ma-.mi fica 
imp: o -vão r a s ro«!as sp «rtivas. 

Dt s l e «jti • a nossa Hvrnpathie i 
v.i i e l . i f e não oríranisa um p fe j r a rnma 
s . :. o c-,m cn o.a -a «le j r »pr;etanos 
paul n a- . 

<> a« t íal j ' r u r a m i!a representa liem 
!-ira 11: n e o iumu s • que a presen: - •!; 

!•«'. »••!•!• f! » .r.» -í<-v (*1 ib t.-m dado ao 
no . riu f. AN a (lo-5» animae< que íi^n 
ram rv> pro^rrammn temos d iversos q s e 1 

não «(• irisíMweram, e -in » Tetu.-m, Mer 
í •• i.avandi. re, I: ,n leil >, «• i . s Brn> 

MenhiMo, 

C s ^ r . r r r i o h P a u l a 

)J»B! 

-*PiíJ1 

S t - e r o t a i 
dr m i o de 1 . 

*( - - un. 

lo» 
a8BÍ(!D0fc 

-üci.i Bijbrc 
i e domou 

*ur rueio dc 

.ecM nul 
. m a i t ronve-

< <!irlc';r ofc 
coaijviiíta «Io 

-nte.H suxili»-
11 JM. 

re i i t i de ré i i 
t despesRH da 
c:c : -.! -le cs. 

deí*reto«i (|iio 
lMü00$00U « 

r ás . '"pifas 
liotos o i*-jin a 

•j rio •! , Peixo 

• i i f .<>r io i» i 
-out'-. ( i r a m n o 
o ' ' . - - -«rn s-ibsti 

ra, I a -a n grup( 

para o Bobando 
Arara». 
para u <{: -,po o» 

A pr.,fe»s->ra i.' :.inliita <J. r i ) '« -
linn de Siqueira, a d j u n e t a em -reieio, 
tia csi-ola d • Hfx > tini uin-i, d>* Itra^ança, 
fui altet'.TÍH id.1 a as-1'L' a r (e Afilia Si-
(,>!• 'r.i da Silva. 

Ao «r. «eeratarfo da A ."'•• ílfarâ têl 
reiterado o j o 1 ! j con.»taB'.0 da offleio 
s .!i o n. 7^, ii» sent ido 1-- --erem eollo-

para-raiou n « prédios ondu fune-
iinin a li^e da ( o -i; le 
.-/lar de I tupct iainxa. 

r t rupt 

li I ' 

< D I. 
d ire ••; 

ido !.-
.'.( .11 c >rr !,»-, 
K a panli í tano. 

lt l'.,nmrrrx> 
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_ queri manto* despachados: 
„. D* I.ctio Accioll, continuo do «yurnasio 
fle Campinas, pedindo pagamento <lu vcn 
cimentou a que se julga coiu direito.—'In-
deferido >; 

W- de d. Julia Antunieta Jo Araújo 
cedo, adjunta do grupo escolar de Casa 

Ura ma, pedindo que a licença que llie foi 
eonccdida seja contada <le 1.° 4o mcz 
findo.—i Indef-rido'», 

«lo d. Isidri» Kotiiano—«l'ouio requer», 
de d. Silvaua de Liina t rook -<Justi-

j)co>; 
de d.. IH .onia ile Moura-«Indeferido»; 
de Isaltino de Mello, a d j u n e t o . d o «ru-

f>0 escolar do Uanaual, pedindo .10 dias 
de licença cm promaaç.ío -«Prove o al 
legado, jun tando a t t c s t a d j medico»; 

de João Pereira < iuiuiarSis, auxil iar da 
coinmissão do serviço do t r achoma em 
Dois Cor re ios , pedindo pagamento do-
•eus vencimentos a que tem direito — 
s Dirija HO a secretaria da L az-enda -; 

de Antouio .Silva, pedindo matricula 
í e seu filho em um Rrupo escolar de 
Bautos—-Sim, havendo vaga». 

S e r v i ç o S u n l t u r l o 
Requer imen tos des] a d i a d o s : 
I>e d. Virgínia 1'asstiglia, pedindo pra-

t o do uin anuo para fazer os concertos 
d a s casas lis. l l ü e 11S da rua l ' r . i<ui 
r ino —«Concedo o praso pedido, de ae-
cordo com a in formarão do inspector na 
Hilário do districto», 

de Edua rdo Monteiro, dizendo que em 
data de 13 do corrente deixou a respon-
sabil idade da pliarmacia «Modelo», em 
hanta Itita do P a r a í s o — A o inspector sa-
nitário do districto»; 

do Paschoal <lallo, pedindo o pra-o 
de seis m e t e s pata fazer os concertos 
dos prédios ns ,'IH e 40 da rua dos Al-
pes, nes ta Capital—• I gual despacho»; 

de Josi4 Coelho l iomes Hibeiro, com-
mufiicando que o n da t a de 1.') do cor-
rente, assun: u a responsabilidade da 
| d ia rmacia «Centra l ' , a rua do Kosario, 
u . 2õ, nesta Capital—«Iigual despacho»; 

de Joaquim I ' . de Oliveira Hueno, pe-
dindo o praso de quat ro niezes para ía-
l e r os concertos do prédio li. -U da rua 
Caetano Pinto—«Kgtial despacho»: 

de Francisco Perrati , pedindo o praso 
ile seis mezes para fazer os concertos 
do prédio n. 105 da rua Mitller—«Kgual 
despacho ' ; 

V de Antonio Pinto Ferrei ra Coelho, 
COmniunicando que vai alirir pharmccia 
em Salles Oliveira, município de Nupo-
l a n g a — K g u a l despacho . 

S e c r e t a r i a « I a J u w t l v n 
O soldado Álvaro Placo de Oliveira 

*a i ser excluído do 1° batalhão da For-
ça Publica, 

As obras de reconstrucção da cadeia 
d e Redempção vão ser orçadas, afim de 
serem executadas cum urgência. 

Ao delegado de policia de Monte Alto 
O sr. secretario da Just iça enviou um 
modelo de contracto p w a fornecimento 
de a l imentação de presos. 

O sr. secretario da Just iça defer iu os 
requerimentos coin que pedem paga-
mento de aluguel de i asa, os srs. Antô-
nio Cândido Branquin)io e Manoel Pinto 
d e Oliveira, 

Foram concedidos dois tuezes de licen-
ça ao I o tabellião de notas de Pindanto-
nbangaba , sr. Climerio Marcondes de Oli-
veira; .10 dias, ao escrivão de paz de 
Santa Cruz do Iíio Pardo, sr . J o s é t ion-
;a lves d e Oliveira. SK) dias, ao escrivão 
d e paz de S. Ped io , sr . José Alexandre 
de Oliveira. 

Ao sr . encarregado dos negócios da 
Austr ia-Hungria o sr. secretar io da Jus-
tiça enviou a certidão de óbito de Fran-
cisco l lo rna t t i , fallecido em I lha <Jrotule. 

Ao i r . cônsul da Itália, nes ta capital, 
0 governo enviou a certidão d e obito de 
I*edro For tes de França, acompanhada 
de u m officio do juiz subst i tu to de Ara-
t a q u a r a c do aut > d e arrecadação de 
bens. 

0 sr . juiz de direito de Patrocínio de 
( iapucahy vae devolver íí Secretaria da 
Jus t iça , a queixa apresentada por Hene-
slicto da Costa de Oliveira Jo rge C"ntra 
9 escr ivão de paz daquelle districto, so 
Ibre a cobrança de emolumentos indevi-
dos . 

Ao sr. secretario da Agricultura foi 
•nv iado , pelo encarregado dos negocios 
d o consulado da Austria-Hungri», um of-
flcio sobro a repatryição de d iversas fa-
mí l ias de coloncs que dec lararam terem 
Vindo i l ludidas para o P.rasil. 

0 sr. secretario da Justiça, communi-
COu ao sr . ministro do I-ixterior, que já 
providenciou no sentido de ser o sr. ge-
neral liuenaventura Corazo, reconhecido 
f ia qual idade de cônsul in terno de Cos-
t a Rica, neste Kstado. 

A* cantara dos deputados, o governo 
enviou as informações prestadas pelo 
ju iz de paz de Itaporanga, sobre altera-
ção do divisas e a representação do sr. 
Antônio N. Proença e d e 40 lavradores, 
ped indo a passagem de suas proprieda-
d e s pa ra o município de Itabera. 

Assumiu o exercício do cargo de vice-
cônsul dos Paizes Ilaixos e Dinamarca, 
• m Santos, o sr . I.. Jauckcus . 

• * r c f e l f u r a > I I M I I C 1 | » I 1 
O sr . p refe i to .de terminou os seguintes 

pagamen tos : 
De 315$!«X), a KspUidola <k Comp., pelo 

fornecimento de objectos de expedien te 
A Secretaria da Cantara, atn se tembro I ri-
do, conforme requisição da presidem i.:; 

- de y04$4l»(i, a Nazareno I.ouppatelIi, 
|>or diversos serviços executados na Se-
cretar ia Geral, cm j u n h o d o corrente 
nnno; 

—de 150$r 00, a Iiertolino Antonio, pela 
i l lnminação da freguexi» de Agua ISranca, 
c m se tembro ultimo* 

—de 51800*', ao Piario Popular, por 
frtiblicaçfics de editaes da Kscola de po-
mologiu, ein agosto do cor ien te ann». 

Na semana finda, pelo ilr. fiscal «ani-
la r io foram n aTiculadas e inoculadas 
coin tn te rcn l i r . a 2ÍÍ vaccas, de ns. 10301 
• 10925, das quaes 3, ,le ns. 10314,10115 
e 10316, foram condentnadas e inutilisa-
d a s no Matadoiro Mti.iicipal por tuber-
culosas. 

V»ctriniram-«p este anno 1271, reservs-
faifc-se | ;-ra novo exame HS, e (te.lara-
rutit s> tuberculosas -1't. 

Acbati: - - approvai las na Iiirectori» de 
f lb tue . n i h.rgo 'Ia Sé n. 'J, as plantas 

t.t-l.is p f los 'srs. t rüiici .-o ( i unes 
d a Salvn-lor 1'adulo, I.'rbat o l 'an 
^e ra . Carttio Malatesta, Henriot te Ferreira, 
J r a f l i t o José ríe Frei tas e Mar t i n s / l i-
l b o A Comp. pela «I.iglit and Power.» 

Reqnrri.nentcs dcspacl a ío-» 
De Onstnvo Pires de Amlra le, sobre 

Impost j—«Sim, em termos 
1 —de Francisco Barbosa, pedin lo rel^-
• a i n e n t o de Mnlta, e Paschoalina l!-.sa 
V i u v a Pizarro, «obre impos o. — >l»tie-
«j-lo«; 

—ile Giovanni Cibillo e João (orréa, 
obre imposto.—«Sim, pagando o imposto 
m p rno de cinco dias-; 

—Je Antonio Alrare» I/eite Penteado, 
^.,'n nipnasg- de embargo de r.brss 
t K enca • MtoraaeBto de muita. — 

«^im, quanto ao embargo e quanto á li 
ccnça para A construcção»; 

—do J. Noves, pedindo relevamento de 
multa.— 'Sim, tirando a licença no praso 
de 3 dias»; 

—de Ri vá I i cne , sobre Imposto,— In 
defer ido». 

J i i i i t R ( . ' o t u m c r c l i t l 
Sesnlo de 10 de Outubro de IH01 

Pres idente , João Cândido Martins; se-
cretario; dr . J . A. de Andrade; depu ta 
dos, i lypol i to d a Silva, .Torto A. J u ü ã o , 
Perei ra l . in ia e Conceição ISastos. 

Expediente 
Officio»: 
I>o amanuense dessa repart ição. Arist i 

des Oliveira, communicando que reassu-
miu o exercício de sen cargo, visto ler 
t e rminada a licença em cujo geso se 
achava. 

do o f fk ia l dessa repartição, Antonio 
l ienedicto de Almeida, commiiniean lo 
que em data de hoje entrou no goso da 
licença de dois n.ezes que lhe concedeu 
o dr. secretar io dos Negocios da Jus t iça 

«Inteirada, conimunique-se e arquive-
se- . 

fíeijurrimcntoi: ^ 
I)e Nunes Mauser .t Comp.. d e s s i pra-

ça; Sutisa Santos & Comp., da de .-nn-
t pa ra archivamento de seus d is i ta 
ct H sociae —«Archivem se , 

de Cal l i raro -A. Maia, da estação 
Rio «irande; Sousa Santos A Comp.. 
de Santos; .1. Silveira Comp., da 
• íuarutinguetii, para o arcliivaiiiento 
seus contracto» sociaes—«Archivetifse»; 

ile .1. Carvalho & Contp., de Mon te 
Alio, para o registo de sua firma coiu-
mercia l—• líeglste s ; 

le Francisco Palamenglt i Crespl, des ta 
praça, par» ser annotado no e x e m p l a r 
do regis to de sua firma, ter t ransfer ido 
_ seu estabelecimento, para a praça de 
Santos—«Deferido»; 

de I t ichard Mullcr, para o a rchivamen-
to da publica f r i m de sua nomeação de 
procurador das lia . '«do «Brasiliiinische 
Bank fiír Keute. Ida .d» no Bras i l—.Defe-
rido -; 

Da Companhia I t gistadora de Santos, 
para o a rch ivamento da acta la assem-
bléa geral extraordinar ia realisada e m 4 
le ou tub ro corrente—«Archive-fo- , 

de Q u i i t l n o Katto, para ser nomeado 
•orrector do mercadorias na praça de 

Santos - ' C o n t o requer , do conformidade 
com ar t . 4.° do decreto n. 80ti de 20 do 
ju lho d e 1851, off iciar .dose oppor tunn-
mente ao Thcsoiro do l is tado»; 

de Al f redo Vaz Cerquinho, Mario Mal-
ta. socios da firma Malta, Cerquinho & 
Comp., da praça de Santos, para se rem 

lmit t idos á matr icula dos Commercian-
tes—«Matriculem-se». 

de Bento Augusto do Carvalho, para 
ser nomeado aval iador coinmereia l—'Co-
uto requer , aunotando-se na carta de ma-
tricula a nacional idade do brasileiro do 
requeren te» . 

P e l o s T r i b u n a e s 

do 
da 
d e 
de 

T r l l t i m a l d o J u s t i ç a 
Distr ibuição de notas ein It) de Outu-

bro de 19015. 
CAKTOKIO OO ESCRIVÃO ClON', ILVtS 

lircurso crime 
N. 21G2. Capital - A Just iça o Olivier 

I .achévro de Teuille. Ao sr. C u n h a 
Canto. 

Appeltaç/ies crime 
N. 37Hií, São Manoel—A Jus t iça e Jo-

sé Mattos. Ao sr. P inhei ro l ima. 
N. 3790. A m p a r o - A Just iça e Antouio 

ttrt iz Camargo e outros. Ao sr. Tiion.az 
Alves. 

N. 3788. São Pedro —A Just iça e Fran-
cisco do Assis Dias. Ao sr, Almeida e 
Silva. 

AppellaçUes cirel 
N. 485H. Capital — Adolpho Arnntcs 

M a r q i n s e d . Maria Kdelvinn de o l ive i ra 
Arantes . Ao sr. Canuto Saraiva. 

N. 4HiJ0. Rio Claro—A límpreza de 
Águas e Exgottos e d. Sebas t i an i Teixei-
ra Neves. Ao sr. Francisco Saldanha. 

N. 485G. Santa Cruz do Iíio Pardo—A 
Cantara Municipal o Celestina da Silva. 
Ao sr. Canuto Saraiva. 

N. 4855. Santos—Adriano I .utt i e Ci-
dalia Brunhen Furtado e outroa. Ao sr. 
Juvena l Malheiros. 

Aijgratoi 
N. 4700. Capital—Fallencia de Anto-

nio P e p e A I"ilho. Ao sr. P inheiro l.inia. 
N. 4702. Capi tal—Fallencia de M. Viei-

ra da Costa & C. Ao sr. P inheiro l.inia. 
Embargos 

N. 4790. Franca—João Alexandre Fer-
re i ra c sua mu lhe r e outro e Joaqu im 
Alves Ferrei ra e sua mulher . Ao sr. Fer-
reira França. 

N. 4191. Capital - d . Amélia .Tulia Hei-
legarde Cabral e l .uiz Rodrigues de Frei-
tas o outros. Ao sr. Ignacio Arruda. 

N. 4304. São Carlos — A Companh ia 
I.ttz l í lectr ica de S. Corius e l l v l and 
Ilugifiris I lumtnoud. Os mesmos. Ao sr . 
Antonio Pauliuo. 

CARTÓRIO n o ESCRIVÃO MARqfS 
fíecurtos crime 

N. 3746. Kotucattí.—O jnizo, ex officio, 
n Joaqu im de Barros Machado. Ao sr 
Campos Pereira. 

N. 21B3. Xi r i r i ca—A Justiça e Rnb ino 
A1 LaIIo da Silva. Ao sr. Almeida e Silva 

Apj.cllnrõe9 crime. 
N. 3785. Capital .—José Culvalli Rizzo 

Galt iero e Jus t ino Menezes Amaro. Ao 
sr. T h o m a z Alves. 

N. 3780, Agudos.—A Just iça e Antonio 
Garcia I rmãos e outros. Ao sr. C u n h a 
Canto. 

N. 3781. Ribeirão Bonito.—A Jus t iça e 
Ca rmine de Maio. Ao sr. Pinheiro I . ima. 

Aggriirot 
N. 4701. Capital.—I). Virgina .Toscphi 

na Fawles e William Fawles. Ao sr. Pi. 
ribeiro l.inia. 

N. 4697. Capital .—Irmãos Falchi A 
Comp. e 1'edro Pallet . Ao sr. P inhe i ro 
l . i n i a . 

N. 4099. Pir.tjtí.— Der.clei iano Itilieiro e 
outros Antonio Ribeiro do Prado. Ao sr . 
Almeida e Silva. 

N. 4701. Capital. Fallencia de Will iam 
Fowles. Ao sr. Thomaz Alves. 

Appell/rçtlcB rireis 
N. 4859. Rio Claro—Fmpreza de Ajntas 

e Fxgott '>s e d. Francisra Xai ie r Negrei-
ros- Ao sr- Augusto Delgado. 

.V. 4*57. Santo» Alexandre ( ' a m a r a e 
Joaqu im I.U'/ Nascimento. Ao sr. Ignacio 
At ruda. 

N. 4854. S. int is—Dr. Rutigl iano i g -
naro e J oão «lonçalves. Ao tlr. l í r i to 
Bastos. 

N. 4011. Jaboti . abai—D. Manoela Tbe<^ 
flora Araú jo e outr-.s e d. Maria J "aqu i -
r a Cibezota. Ao sr. Antonio Paulii.o. 

F.mfotrqoê 
N 407S. Campit ias—D. C a r d i n Ferraz 

de Cantariro e Ttiribio de Moraes i e ixe i -
ra. Ao sr . Brito Bast'»-<. 

N. 17:>5. Capital - l i aphae l C. Mediei» 
e d. A n u a Maria Fnrlcni e outro. Ao sr . 
I r u n c M r o Sal lanha. -

J n l r o F e d e r a l 
Pr imei ro ofticio cartorio do escr ivão 

Xavier . 
Foi hon tem posto em liberdade, por 

ter si lo absolvido peio Srtpremo Tribu-
nal Federal, o sentenciado Francisco de 
A"»is Rodriínes, acensado de passagem 
de Uáveda falsa ent Ribeirão Pre to . 
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qual chamamo» a at tenção dos leitores. 
Telegratiuna recebido pelos agentes ge-

raes, em todo o listado <le S. Paulo, 
Amancio Rodrigues dos Santos 4 Comp. 

Boletim Metercologico. 

-Va capital: 
Barometro a O." ás 
7 horas da m a n h ã 098,0 m m . 
2 horas da tardo, 097,4 111111. 
9 horas da noite de hontem, 098,8 min. 
Temperatura mínima, 15.°5 
Temperatura máx ima , 25.o 
Vento predominante , até as 2 horas 

da tarde, SM. 
Chuva em 24 horas, 0 
Tempo geral, nublado. 

A N t o e l n ç ú e t t 
SlHTKI>AI»K SI IIINTIKII A |>l; S. 1 'AltO 

A sessão ordinária 1111 p oxiina quinta-feira 
se realisatá ás 7 e meia horas da noite, 
110 Observatório Meteorológico, á Ave-
nida Paulista n ' 133; caso es te ja o céo 
encoberto, a sessão realisar-se á na sede 
social á Avenida l.uiz Antonio. 

F K I I K H A Ç Á O U \ S A S S O C I A Ç Õ E S I H ; S o o -
coitiiosMi TI os 11K S. PAI I.O.—Sexta feira,' 
19 do corrente, ás 7 e meia horas da 
noite, no lojjar do costume, sessão or li-
naria dos delegados das associações fede-
rada.-'. 

D E M O O R A I TLL \ S V M L A I L T V 

Durante a semana finda fallecerani nes-
ta capital 112 pessoas vict imadas por 
sarampo 1, coqueluche 1, febre tvphoide 
2, dysentcria 2, lepra 1, tuberculoso 5, 
septieemia 1, syphi l i - 1, cancro l . o u a n l í y 
lostomiaso 1, affecções do sys tema nc-r 
voso 7, de apare lho circulatório 8, do 
respiratório 31, do digestivo 30, do uri-
naria 1, dos orgão genitaes 1, sept ieemia 
puerperal I, debi l idade congênita 2, se-
nilidade 1, mortes violentas 2, out ras mo-
léstias 2, sem declaração 4, e nascidos 
mortos 0. 

Os f a l ec idos eram do sexo masculino 
03 e do feminino 49, 88 nacionees o 24 
extrangeiros; menores d c 2 a n n o s 59. 

Houve na mesma semana 192 nasci-
mentos e 20 casamentos . 

H O H P I T A E S : 

Movimento do Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia no d ia 15 do cor ien te : 

Mxistiam em t ra tamento, 579, 
Fil traram, 2 9 ; 
Sairani, 49 ; 
Falleceu, 1 ; 
IOxistem eui t ra tamento , 558; 
Foram dadas 189 consultas, sendo 131 

de medicina, 20 de cirurgia, O <Je gyne-
cologia, 0 de nphtalmologia e 38 do oto* 
rhino-lat ingologia. 

Foram appl icados 04 pequenos curati 
vos e feitas 7 operações, sendo 3 de alta 
cirurgia e 4 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 497 
receitas, sendo 2^1 para o serviço interno, 
205 para o serviço ex te rno , O para o 
Hospital dos l.azaros, 11 para o Asvlo 
de Mendicidade e 0 para a Casa dos fcx 
postos. 

Falleceu 110 Hospi tal : Ottorino , \gnele 
to, i i-l innn. 

L O T E R I A S 

Resumo da I.otcria Fsperança— 281." 
extrai. ida hontem : 

P R Ê M I O S I ) E 15:000$ A 1 000> 
104.10 1&00090QO 

1889 2:0t»»$(K)i) 
2:.HÍK) . . . . . 1.009Í00O • 
ÍÍ9114 1.000$ci)0 

3 PRÊMIOS l'F. */Xl$lKX» 
1951 38144 43735 

10 P R Ê M I O S ItF 200$ 
3506 14839 17147 20».i0 .'io77.*> 

23113 30127 37'i03 -14:í5.*> 19!85 
1 2 P R E M I ' » » l>r . l i " ' $ 

43-1 130O3 13791 170:18 1 7 0 » 
22574 22819 SoOOP 

31095 .'WWjij 45718 47351 
aPPROXIMAÇÕEI 

10435 e 10137 . tf>0$000 
I!'88 B l!i») . 2 MfíMI 

25«sn e 25891 . HMUOO 
29113 e 29115 . IOOÍOOO 

D E Z E N A » 
10131 a DM IO . 3 JJ000 

a 1990 . :vrl<*>) 
258*1 a 2 > 9 0 . í s ^ t f t O 
29111 a 29120 . ' 1 ' rWH 

10401 a ICcVjO_ f.JOOO 
1!K>1 a 2000.. 5í<M» 

25."oI a 2" '« ;0 . . :,$m<i 
SMiOl a í e j t f » . . 

n s . i H 
TodeS o» numero» termina l'/» em 3C 

tétn i$lK", r em 6, 2$<J<)'>, excr ptuarplo 
os terminados em 3t). 

lloje, extraci.ío da loteria Esperança, 
enjo prêmio maior f de 10 contos, cns-
tar.do • bilhete inteiro i#000, para • 

O C A M B I O 
D u r a n t e todo o dia de liontein. f"i 

muiit ida pelos bancos i ta l ianos a tabel iã 
de 15 1 2 d . sobre I<oitdrcs. e. pelos de-
ntai-. es tabelecimento» b a n c á r i o s , u de 
15 7 16, 

l 'o i adiqitailii hon tem, n a a b e r t u r a do 
nosso mercado de ciitnbiaes, a cotação 
de 15 1 

A ' s 111 horas ila m a n h ã , o mercado 
apresen tou-se l i rme. ud'»ptatido e n t ã o os 
bancos , o-, seus »aqitcs tia base de 15 
•> lii. 

Meia hora depois , j.í era indeciso, poi> 
os bancos «o recusavam a sac ir ac ima 
de 15 1 

Ao meio d ia . somente os bancos Ita-
liano» socavam a 10 li2, v igorando en-
tão , 110» out ros baucot-, a c t a ç â o de 15 
r io . 

Nc>ta |K>siçã«» o mercado >.* man teve 
:tté ás 2 horas <la tarde; po rém, ins tan-

to.s depois , turuou-sc es táve l , pelo que 
sc gclicrali^iui a t axa fio 15 1 

A ' s .5 horas d a t a rde , revelou-se mais 
l i r tne, .-ettdo, en tão , a i toptada pelo Itáli-
co Coiunierciate I ta lo- l l ras i l iano. l latico 
Coiniucrc io e Indus t r i a e I l a n c o i tal iano 
dei Urasi le . a t axa de 15 'J l o . taxa c»ta 
ifue, no e n c e r r a m e n t o mercado , a inda 
v igorava . 

O movimento d e negocio-, feitos du-
r an t e o d ia foi pcqueni ' . 

Os extre.i os f o r a m de 15 7 1" a 15 9 10. 

I). inli.-y.in-.- [imn li"ii*.ut i;ci;ini.l't<H 
tiOndon and Hitrt /•iate fíatik, itaneo iSusstrittfflíc 
Ilalo-lIratlUano, BmêátluUfdie llnnt tür Dtubeh-
f,t'i'f e |.elrt- . ,1-11- '!•• catlllMl ;i" |-i'-';'J li" l.r'*7"0. 

V laxa «]<- I". t!V «me ti! j vlli' i.il 'I- linnl.-m 
pari J.-li.is .' >Iiit. 11 -vt-' • a !.'>ri e-ti-rlina 
vai» l.VilM -I fr.e.i.-.i. $lll.",jj" i .,'.'". 

A vltlii, r> :i|S, .1 IlluiiA.it, i:,5sili. " trai" ') 
man-t .1 lira, cem Mia lur-

i ••., $J!5:i, e u «lullar, J 

V a l e s o l r o ( Kifl S a n t o s 1 I.oiulon 
Hank , 15 3 lo ; l,oti<ton A River P l a t e 
I lat ik, 15 1 4 ; B^pco Coinmercio e 
Indus t r i a , 15 5 16 e .Banco Al lemão 15 

M I Í R C A D O n n S A N T O » 

—• Tornaram-se conhecida» as 
vendas de 55.3W saccas dc iafí. 

Ilasc, 4íoüo | » r 10 kilos. 
Mercado, ca lmo . 

Kntradas de hoje, S2..«« saccà»; des 
de l? dome*. 1.030.8% ; desde 1? dc 
julho, 5.328.074; stocli. 2.12t.398; mé-
dia , 64.B0G. 

— Km cgual periodo de 1905 : K11 
t r a d a s nc.-ta da t a , 45..VIO; desde 1: do 
mcz, 575.149; <le>do 1. 'de ju lho. 3.50').157; 
•stock. 1.392.s.-t»; vendas , 12.t>28: base, 
4*200. 

S a b i d a s : 
P a r a a Kuropa , 524.0 >0-acca-: p a r a 

os l i s tados Cn idos , 2. : , ' .03": p a t a litie-
nos Aires , 1 5 5 0 ; para Montevidéu — 
e pa ra Kosario — 

C n f é I t l l l l l c n i l o - F i l iam baldea-
d a s hon tem, com dest inõ 1 e.-ta cida-
de , 7ti.H2o saccas , sendo 47.4 : . ; em J t in-
diuliy: 8.803 na Sorocabana ; 1.441 cin 
Campo Kintpo; 2,o'J4 110 l lraz e 10.943 
110 P a r v c S. 1'aulo. 

I * n n < a M » i i i a n » l t Dc 
ou tub ro : C'afé tu tu, S500. 

15 21 de 

5 10, 
T a x a de cobrança í (15 3 8, 

('AMARA SV.MUl AI. 
A Cumarn - . u. 1.. .. 1 IIoh rui-rètun-r nífixou lion-

teiu a-, M-^uiiilv- tut-ella-
l.ottilrcí '. 
Puriv . , . . . . , , 
I lnrnl»iir '̂* 
Itulia 
IMrlilitnl . . . . . . 
Nnvii-Vürlí 
SilieraM"* . . . . . , 

í-ítlrrmii-
t'nutra nau |ii -in-, lã Tlt' ' -Ultra a i-Aixil inalri/. I". 

fío il 1. 
lã 112 

li 15 
760 

ll l7«/fl 
lã ais 

H20 
7H0 
r>2.i 
:ir>n 

1 >f77ã 

n lã 171",2. 
;n>'i a lã 112. 

làn W«1 data it o tllio,pío-a-ln i 
. íl.) rl V 

. . . 1' :ili»2 . . 1. -"'97 
h vista I.. 27(:I2 

ll'12 71:1 
• fili:l :i29 
n$i22 1 ,i:,'ni 

l_.jli.tr.-~. . . . . . 
1'nris . . . . . 
ItaiiitMiriio 7a 
Itulírt . . . . . . I 
l'or-1 uc <1 . . • • • f Nova Vttrlí . « • • « , 
-ol»i-r*iii' - . . . . . . 
l-:x trem' 
( -mira l)il!ii;':'-lro«, lã' lA|lil a I'» -1 
(' mira a t .i..ta inatiu, la,J -llii a il 

Mov imon to c'o cambio e m S a n t a s 
SAN"!OS, HKaJ iU^'-!,; 

Il ilicíiric. lá íllti; Q! 
mio. i. ái* 

i omprailore-, 1 
M'1-M'I'I, e t̂avi-t 

sANTU-, 1'"- ' al tl ã) >. 
ít.v;i''jui-i. i: 
I .i.-tra-. lã»; 
'•.mij.ra.l-ir.-
Memiilo, c 

ruo. 
r. » 

.IP 
ti .. 

M r r e u d n « I o l l i n « l e J a i i c i i * » 
— Knt radas IH.43'1 saccas «le ca fé ; em-
ba rques , 13.827. 

Mercado, calnt 
—Vapores entrado-.: 
Do Norte: í n d i a . Oriaiia e Atuazoiie. 

M o v l n i o i i t i » « l e «•iifi* n a 
1 ' O f a l t a n a — Dc-carrcg.-i.lt-. em S . 
Pau lo , 2.417 s a c c a s ; ba ldeadas pa ra S . 
I ' . K., 7.031; ba ldeadas c m Jui id ia l iy , 
186; pa ra o Rio — To ta l , 9.034. 

Xa Secção Sorocabana exist iam hou-
tcui 34.904 saccas cm car ros e 2').874 
saccas cm ' a r m a z é n s . T o t a l . 04.778. 

N a secçâo V t u a n a exist iam 20.513 
saccas , s endo 5.039 cm carros c 14.874 
c m a rmazéns . 

. M o r e a i l o « x t r n i i i c e l r » 
F e c h a m e n t o d o dia 15 : 

II VVHIÍ:—inalterado. 
Dezembro, 40 e maio, 40 1 4. 
Vendas : 49.000. 

I I A M H I R C O :—1 2 e 1 4 de a l ta . 
Dezembro. 37 1 4 c maio,-38. 
Vendas : 7.000. 

N E W Y O K K — 5 pon tos de a l ta . 
Dezembro, 0,45 e inaio, 0,70. 
Vendas , 2't.ii00. 
Disponível : 1/8 de ba ixa , 8 1 8 . 

Aber tu ra «lo «lia 10 : 
H WRi i : —ina l t e rado . 

Dezembro, 40e maio , 40 1 t . 
Ante r io r : 

Dezembro , 45 1 2 e maio, 46. 
HAMnt'Ki'.iI : — ina l te rado . 

Dezembro, 37 1.'4 c maio, 38. 
An te r io r : 

Dezembro, 37 1 4 e maio 38. 
N K W Y O R K : — 5 pontos de a l ta . 

Ao meio dia : 
HAVRI;— ina l t e r ado a 1 4 de a l ta . 
H A M U I HCO:—inalterado a 1 4 de a l t a . 
N K W Y O K K , 2 Í cotação : — ina l t e rado . 

N a u t O M 
C O M P R A I I O H I Í S I : M S A N T O S P V K \ O S S E -

G U I N T E S T V P O S D A R O I . S A D E NOV \ V O R K 
T y p o 3, 4S600 e 4f70o; 4. 4Í400 c 

45500; 5. 45200 e 45300; 6. 45000 e 4S100; 
7, 3$800 c 35900; H, 3$600 e 35700; o, 
35400 c 35500. Moka super ior «lo com-
inis»ario, 457O0 c 45S00. 

I t« ' i l i l l i i i<>ii t<»<4 f l M o n c M A Kece-
bedoria rendeu hoje: 138:4975052, sendo 

Sousa Santos & Cia, I.M 'A- w n h o » a 
1 .ourenço Martin»—a TeC 15 cs a lhos e 
2 cs herva doce a Araújo Tavares A Cia 
C K F 30 q. intos vinho a Caetano Fer-
reira Fontes — 1'Lel ' 30 ditos ideni _ a 
Francisco l.aileira A Filhos — C R P 30 
quintos ile vinho e 5 décimos aguardente 
a Caeiano Rodrigues — I.etreiro 100 cs 
cebolas a Oamba e comp. letlreiro 50 cs 
idein a Rappa e comp. 1'lieC 30 cs. idem 
u Pinto t í ue r r a e comp. 1'el' 20 qnii t o i 
e 10 décimos vinho a Patusca A Filho. 
R e F 15 quintos e 20 décimos vinho « 
Rios A Ferreira . CSS 12 cs. uvas a Car-
los Schor tsehs Júnior . CT 3 cs, livros a 
C. Teixeira. I.etreiro tr iângulo 125 cs. 
cebolas a Sousa Santo» c comp. J A C 50 
cs. idem, ii D. Moura e comp. I .e t reho 
tr iângulo 50 cs. idem, a I .ourenço Mar-
tins. CM I A 120 cs. sardinhas, '1' 50 cs. 
idem ti Companhia Meclianica e I m p o r 
tadora do S. Paulo. JM 30 cs. v inho ao 
dr. Júl io Mesquita. Viriato 10 quinto \ i -
nho a Viriato Correia e comp. l 'PCcC!)8 
cs. sa rd inhas a I-1 li. Pilglisi C.itb uio e 
co m u 

Kxportadure-» que p a g a r a m direito , ho-
je , ua Kei ebedoaio de R e n d a s : 
Nat l iau «t ».'. 
Ruldwin A- ( ' . 
P r a d o , C h a v e s C . 
Niitiinaiin t . e p p «V C . 
Sch iu id t .v T r o s t 
Ni»ssack A C. 
H a r d . R a m l A C. 
Rarboza A C. 
( íodof rcdo it.i Fotis,-. a A C. 
Krische 'V c*. 
II. Kllis «t C. 
Diogcnes I*e reira A C. 
P r a d o , Kima A C.] 
( íeorge \V. ICiuior 
I r m ã o s P o y a r e s 
T h e o d o r Wi l leA C. 
F . C a r m o A C. 
Kritz P e t t e r Witt 
Car ra res i A C . 
Manoel Pe rcz 
Manoel Koureiro 
D. V i r g í n i a K"--:i de Araú jo 
P e d r o dos San tos ,SÍ C . 
Jú l io ( iouveia 
F e r r e i r a J ú n i o r A S a r a i v a 
Amér ico M a r t i n s \ t". 
Bernar i lo R imes 
Diversos 

33:7505900 
27:0U')5000 
13:5405500 
13:5005000 
1 3:50i 15'100 
13:íoof0l«t 
10:3275500 

l.:1185't2u 
5:400»000 
4:0S8$10Ò 
3:0375500 
1 : IsOfOOtl 

958S93S 
43' 151100 
2805300 

835500 
105020 

M51IIO 
75700 
05500 
55400 
45500 
35300 
35000 
25700 
25000 
15O00 
5400 

M o v i m e n t o « l o | > o r t o i l e 
Ha 11 l o a 

K n t r a d a s : 
De Buenos Aires , com 4 d i a s de via-

g e m , o v a p o r inglcz Clvde , de 3051 to-
ne ladas ; e m transi to; cons ignado a ( íeor -
ge \ y . Knt ior . 

Sab idas : 
O vapor inglcz Clyde, com c i f é . p a r a 

S o u t h a m p t o n . 
O vapor iuglez M e r c h a n t Pri t ice com 

ca fé . pa ra N e w Or leaus . 
O vapor inglcz Ca vou r , em las t ro , p a r a 

N e w Y o r k . 

! • 

-111 exportação, 122:02 clll nilpo-

B.VNT08, 11'E.I" 1, 
[Irtneario, 1". 11'.'. 
I.etriet. lã l:l[.t2. 
'•mipm'1'ir' -. 1 » U4.-1.-silo, '-M.-1 

SANTO-, ti li, 4,10 ) 
Ilincarlo. lã 112 I^tnt*. lã luj:t2 t. l'"ni:>ra't"re., lã 21l't2 
Mcrcaüo, IIHHTÍ^O. 

Va lo re s da B o l s a 
F o r a m hontem negociado» 11a 13ol.-»a 

os Hetfuinte.s t í tulos : " 
25 le t ras da Camar.V jde Campinas» a 

SOSíJOO. 's 
24 letra-, da Cam:ira< de S . S ln iâo , 1? 

a 7(tS. . 
le t ras da CamaiHi de R . P r e t o , a 

75^000. 
50 aeções da Conij ianhia M o g y a n a , a 

26*0000. ] 
300 acçÕcs> da Companhia Pau l i s t a , a 

2675000. 
.70 Acç«~,es do Banco de S. Paulo» A 

134S500. Í 
ULTIMAS OFFB&TA.8 

Fundos pubUf.oa Vend. Comp. 
Apólices do Estudo , — 1)10$ 
A|»oHres tferaos do ."> OjO — 970$ 
Kiriprustiino «lo lotado «Hv 

1Ü0Ô Ul^ras H.800.000-12-0) — — 
Letras da Camiva de S. Paulo: 

2.' Empréstimo — 
0.' «rnprcstimt» \< — 
7 empréstimo ' 074i niK»00 
Mem (30 füftH)- ! — — 
Letras da ('. «le '-antos ia. 

emissão ) ' 91$ 90| 
rdem idem (211 emissão) ; — 
ídetn «In (.'amara S. Simão' 
íflem idom (2 • embsilo) >L' 
Id'-m ítlcm d-' ( «sa Jiranca 
Idem Idem da C do ri Car-

ies com 10 |. r 
M'-rn, da ('amara de >. í'oc-

Ios, com 12 1 1' 
1.>-tra-, da d • Campina? 
M»-m «!«• ('aiTipiiirts d>* 
I.etras du ( fi«: H. Cri^ 

das P.ilmeiras 
Id< m da ('ani ira d« Rid 

( !aro 
Idcrn da ( amara de Juh* 

diahy . 
Mfiii da Cansara Munleípal 

de Araras I 
Idem da ( ninara do Kilie -̂. 

0«>4 

70* 

RA\(OS 
«ÍO^ 

'Jú 7$ 
I 2: 

— 10}$ 

rã o Pfeto 
Idem dn ( amara da Kihei* 

rAosioho. 
M«*m. Idem. da Câmara do 

Rita do Pás-:; ..aro 
ACV<"»r.-« DE 

Commerrio r Ind i-tria 
( rediro |{'-al carteira hvpo 

th»^ari,* 
« r.mio 
Cilião d» K I'a;i!o 
Comm. Italo-Br.n-iü.íii'» 
Italiano dcl Hra.-ii#-
Industriai Ampare: 

a c c õ k " r>K ('><r^A^'lrr 
Mojívana 
M-1.1. idem, a «10 d' 
Haulisia 
Idt-m, a :;o <!ia.«, voi.t do vetid 
Melhoramentos •• IVulo 
Anr.:reTica 
li <!•• F, de Ar.iraquarü 
índniítrlal de s paupi 
Vidraria Santa Maria 
T*-lephon»ea 
Cnião Sportiva 
Maek flardy 
Paulista de Éleetricidada 
Merhanlea 
V. d*- Ferro 'le le t rado 
K d-* F»*rro ^tatíl>rrl-•• 
fuuli.-ta de <• 4 \ 

I»K»LNT1'PE-» Telephoniea 
Nurf* Panll»t:t 
* Fah Pauli-fana > Emr-r. -a Aif'i;i. e E.t; de Ri 

F>»'irito Pr^o 
Indti-.'rial d • Paulo» 
Tiiermal d»? f aldaí — 

I.F.TRA-» rrvpr^Tír:» á r i a s 
Baneo d«- f re.firo R.-ai 

« °f. '-ra t; ,>ii ' u.ão - 20$ 
Fdv-m i> f a 30 dias — 
Idem H [ 
?-'em s (. 4 30 d-as, f raz . fltft 
Idem, idem, a .Itt y»n-

t.i l.- d»> ven-ferfor — 
Ba n»v o l de S Panlo, (50$ 

I 

I 

I 

I 

7lf»«><) 

6á | 
0o| 

7 3 » 

Mõf 

1 3 . $ 

1:4 
3S.Ã« 

2ir i 
ã'»# 

2ãt 

«tf 
412ll« 
Ht4 

9".» 

»i» 

21 ã | 
-JIMlf 
»)# 

0*1 

• '•t IT'I» 

m 

SáJ 

n n , . i r*» n + n r n t c i f 
'.mo ín-pi-

tubio, o H. Beato 1 
c.mo in«p,-ctwr d«» mer. ott-

'ire» de Campo*. 

to», 15:71)0:0111) e ent e.-.taiupilli;i*. Kíj^ui) 
C a f í ilespacli:i(l'i : 47.')4S hacca-, e em-

I h arcado, 04.595 .saccas. 
I".nl edital da t a tle 1^05. rendeu . . . . 

45:214 ; despachoit-.^e 14.2'»7 e cm-
barcott-se 30.215. 

A Al fande j j a rendeu : 5H:'li,l$il28, 
sendo, ein papel , 22:2'i4?Ojí |; cm uiro, 
14:012?HH; em cutiMiiito, 13:.V)75115: em 
esta inpi lhas , H:1445HIK); em ini]H>stt> «le 
teleifraplio, 1055000; sello ile verba , 
50$04ii; cm l icenças. 20J0OO. 

E m e^tial d a t a «le 1005, rendeu . . . 
06:015í205. 

M a i i i f c n t o « l e l i i l i t n r t a v i i " 
C uitiniiHi;iti» da cat-jíii I!Ü vapor alie-

ihâo «Itlme ia • e sperado ile llinnliiir^", e 
eH 'ala.s t in 17 do c rrente. 

U l f J I I 1 '•. fazendas a C. 1'retüel; 0S11 
loannzo líl-'--l-'ll S. Paulo \ i i Santos 7 
fAriJos papel de in.pressã i á onleni; Ati 

1'aul-i \ i a S in to* HH fnrdon idem a 
\ ra t l jo liilerra; .l<> S. 1'alilo 17 harricas 

loii.-a.H a José Orsi, ^4l710ò loH.titgo l i o ,'( 
c.i. papel li tlioí»rapliico á nr.li-m, It C í ' 
11 far tou liou do lã a UeRoli Crespi iV ( ' , 
V trimiuulii 200 rolos tio ile f e r io ti or-
dem: ST 50 burricas alvaiade A orilenr, 
FV il ditas t intai , t 'MSl ' 1 ditas idein á 
or.leni: 1-'.'' 5705 T ipindra ite 3 cs. papel 
MMCKC !lilitna idem a Kspindola .V (' . S 
W .1 ditas tecidos algodão a Th. Wi le 
A C; II>1> 7 volumes formando um aj> 
pnrcltio a II. Santos Dlllnoiit, FSII 0l(K) 
barrii-as c imento a !'. S. l lanipsl i im i 
C. I1SC triângulo AC 50) s.». iu rr.,7. a 
üentode.SOUSA A C.l.A J fs lio lã á ordem; 
I.etreiro triângulo, AC, 200 «ai cos a n o / , 
a I.oureiu;o Martins, - - 11 tr ianguld, S .V, 
3 c«. mncliinas, á Companhia Meclianica 
e Importadora , SSc.V triângulo, A<>, SOO 
saccos arroz, a Sousa Santos .lt C., IIA, 
1 c. para fuzoB, líSeC, 1 e. cartuchos, 
á ordem, J.MM triângulo,, AÜ, 200 sac-
cos arroz, a J . Metim .Marone, Kt í t i , 4 
fardos fios de lã, VI*eC — AK, 1 e. artigos 
diversos, *_' es. cartuchos. Meti—Al-', I 
cs. cartuchos « munições, .Itilt—Al-', 2 
cs. cartuchos e munições, CeLAF, 2 cs. 
eart i i ihos e munições, .íf»—Al", cs. 
idem i.l , VM— AK, .'( cs. idem, VMAI', 

cs. idem, idein, Oeü—AF, I cs. idein, 
VJ — Al», ;! cs. idem. idem, O.M —AF, -I 
I c;., idi-m, iiiem, JMeFAF, 2 cs. idem, 
idem, MI —AK, 2 cs. idein, i.lein, FcC 
—AF 2 cs. idein, idein, A VAI', » cs. 
idem, i-lein, FMI.ItF, 4 cs. idein, idein, 
VI>A—AF,3 c-i. idem,M. Tietê Santos, 4 es. 
apparelhos. AM.N Mintos,.'ics. idein,aordem, 
sim liW tiillios,.TlNuniarra'lo8 dormentcs 
III5C—CK1I) barricas grampos e IOÍ) cs. 
parafusos a listrada de Ferro Sorocaba 
na Ct 'eC I r. >|tiiiiquilharias a ordem, 
It 03 losango 4 < s. ferragens, lt ti-l 
losango a, 4 is. i-lem, 00 3 cs. idem es-
maltadas, 06 .'1 cs. idem, idem a José .loa 
rpiiinde Magalhães Itastos, CFeCATC .152 
cs. \ idros e i fystaes a A. Trominel A C., 
I ' ' quadrante 2 cs. artigos diversos a 
Krico A I.., I.eC 1 c. inercailorias a Is-
tiard & l.eite, 102 .'( barrica» louças, 2 
,llt»s li lros, 173 2 ditas idem a orlem, 
Itl) 30 cs. conservas hervillias a lí. I>iez, 
A At 3 fardos papel de cores e l e . pa-
pel cartão a .f Itrrvfus h Flachfeld, 
MSA<i 4 cs. :ippareíh-..s scientilic.s a 

arini, It !ÍH4 tri ingulo l.eite IS bar* 
ricões louças. «00 i ditos idein, 601 *< di 
tos idem, t>>2 0<litos idem a l.eile A (.'. I!. 
Viriato triângulo 7Í3 4 ditos idem a 
Viriato Coireia í. Cia. a leC I c. armas 
a Z-rrf::ner, 1! ill-.w í- Cia. 1>IVC S.in-
tos. 1736—201 cs. vidros e crv->Mes e 20) 
»igotes a F. S. H»»pshire é « ia. S |* 
trianguS Santos, 2 c-s. c.irr»s e rs.al-
gjdã . mrrli inal a Sou-a 1'ereira A Cia. 
I.S Santos, 2 es armas de taça, a f. :iz 
Sarli, 1-1 A, 3 cs tampa-la» e acressori. » 
a José Bentu de s - r i s a — S e ' I 3 cs fer-
ragens a oritem. 

(X f.isboa 
Letretro friarjmlo, 2T, e» Jzi-i»e a Ixiu 

reoço Martins — íjSeC ü o.ta» klem a 

S E C Ç A O M i o r i t â 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo Ilio a centena 14Õ 

e pela Fsperança 430. 
lán cgual data do nnno p a s s a ' o deu a 

centena 802. 

p.\ iiA no.H-: 
l > a l | i l t o s « In K n g r a r l n 

Quniido a mulata como ctt tem sor te 
não ha azar que lhe chegue : pois a inda 
hon tem acertei pela Fsperança no grupo, 
da cobra e tpieni ipiizer comer vatajui , 
feito por esta linliiann, é só jogar nes tes 
paru h o j e : 

56 e - 7 

• 23 
I*»2 |» l (c f i« « l o . M ( i l ( i € * l i i a u 

(^nal na«la, quando o caV»ra ó bom to-
da a hora é hora, c; quando mo espalho, 
ninguém mo a jun ta ; p«»ia quero dizer com 
isto que acertei hon tem pelo Iíio no irru 
po d«» e lephante , l!«»jr% acer to nestiví, 
vou comer vatapá com a hai t iana d a 
Kn-'rai i:t. 

62 11 

78 
TICO 

A Light and Power & Co. • o pra-
judlcaio 

IV 
l.m tri » artigos, com a epigraphe m i 

ma. liei relatado o modo |>or'pit- somos 
trata-los por aqticila Companhia, denomi-
nada, ultimami-üte — n PAlvo. 

Segnnilo referem o» empregados subal-
ternos , en t re ontro» o chefe d o trafego, 
a companhia não desce a explicações e 
não responde ás accusações que »áo 
feitas pela imprensa. 

O-chefe nega-M a qualquer providen 
cia; os desastres não o incommoülam, se 
jam por imprudência, iiii|*ri'-ia ou rela-
xamento, e como esc.irneo ao offen 
dido, vai conservando, no serviço, os de-
linqüentes, eonio auceerle com o con-
dmt r ii. :HÍ2, que deu eatisa ao prejnlxo 
que tive por ixcasião de tornar assento 
cm um bonde. 

Se I|.'« não reagirin-.s e deixarmos ile 
mostrar que « unos s>berano», ficaremos 
na contingência de cmtinnar a s.,ffrer 
a conseqoei-r-ia das ordens alisurdas do 
chefe do trafego, razão pela qual s-.ieos 
for-.ailos a peilir ao pTro qne nos ajr»le, 
que venha ntili*ar »» d'» no-s ,s sorvi 
ÇOS para olterior delilieração. das 12 lio 
ras da inaeliã «s 3 da tarde. »io r-srrt> 
ptorij de advearia á rua «le Santa The-
r< «A n 12. «obrado. 

Não (• possível que c.s n-ãss-s direitos 
«eiatn mr-nospresado» pelo p.>ler qne 
preten-le essa p n t e «• seu» «oballernos, 
qne e%da vez se tornam mais audazes, 
com diminuta excepção. 

8. Par»Ir*, 15 de '>ntu».ro de l'»J* 
A G O N I O l . t ; n Pcectei d a CüXBA 

l U l e i e l a 7 « a U O o B B a r c l a l * 
«m H« it Outubro tle 1909 • 

I ' A H A D F P U T A J V » 

1 . H l p | i * l y i « i a S i l v a B n l r a 
128 fi-5 

F A B T E I E A 

J O Í B I A B t t f t i t M o r a u 
iiiploinmla pela escola medico c i r u r g t 

ca do l ' .iilo. 
Com 24 niinos de prat ica 

At t tendc chamados a quillquoi' hora 
Cnimultotio e residência 

Largo da 8. Francisco 9 1 
55 2 5 ' 5 

KsrKi IAMSTA tllH MOI.KKTtAS li.l 
rül.t.l:. RVPHII.ITIl AS K tlt) I 1'tK'l, O 
mi. I F.IX/ IltA /I/; ('AH VAI.lio, 
chegado ii l t iniameute da Kuropa, on-
de pi at irou lios hospi tues de 1'nris, 
Herliin, I .ondies o Vienua d Áustr ia , 
abriu t e i consultorio li rua de NiJo 
lleiitn li. <iH, onde dá consultas de 1 
ns 3 hura da t a r d e ; t ra ia t a m b é m 
molést ias nervosas, hy«tcrisino, dores 
de cabeça e neiiiastlieniii, pelo li.vp-
notismo e suggeslüo i inmediata. 

!»S 2 Õ - T J | 

Caminho da Penha 
IVilr se encarecidaniente ao exmo . 

sr. prefei to, lançar suas vistas p a r a 
,, t recho ilo caminho da Penha, des-
de o Inst i tuto Diucipliuar até ti la-
deira ila freguezia. 1 ' curto o |» dn-
ço de máo caminho o bem po lia o 
mi sino senhor mandar concertar ,quan-
to antes em vista de seu last imável 
estado e por ner mui to t ransi tado 
]»elos pobres, que tambein pagam 
impostos. F.stamos certos de que sc i e 
inos a t tendidos. 

<i* moradores do T<th'fti-pê 
1 2 - 4 174 

A c a b a r a m - s s a s m o l é s t i a s do s s t o -
m a g o . figado s d o r a s de cabaça 

C O M A S 

Pílulas Divinaes 
MARCA IIKflIHTAIlA 011 

Pílulas d e Papayna e Quas» ina 
Do pharm;icculico 

215 A d v o j a 

Aji/rovadas pela Directoria dc Sm\de 
Publica 

pilulas já vantajo^amcntri conlicci«l«4 
c. pelos seus rcar= cíTcitos, considerada co-
mo um medicamento dc primeira ordem p:\ra 
as moléstias do estomago, tio ficado c do in-
testino c sen<lo uma incdicaçíío onde entram 
lois agentes energico< de propriedade |>hy-

siologicas e therapeuticas definida-», Crtjda 
como intcrinediaria uma massa pitular com 
propriedades chologogas, constitiíe no est.*d<i 
actual <la sciencia urna «Ias mais l<cl!as con-
quistas da medicina moderna. 

O seu emprego »c impõe nas dyspepsia* 
ga-:rite> gastralgias, dy>|»ep.-ias Hatulcnta», 
lientcrias, diarrhca- ilironicas, falta «le appe-
tite, atonia do tubo digestivo nos calculo» 
hiliares, no engorgitamento do fígado, nas 
liver>as enfermidattes do apparelha uriturio, 
na rcgularisaçSo do ventre, emfnn cm toda 1 

- moléstias do estômago e fígado. As enxa* 
juecas. df«res de cabeça, debilidade orgnnica 
• insotunias desap|»arecem em jiotico tempo 
:om o uso da" i'ií.t'I..\s lUViNAK.s. Centena-
•cs de attestados ile abalizados clínicos e. 

j C"'>ji insuspeitas affírmam a 4ua efficacia^ 

Preço do vidro, 1$'>00 
Vende-se nas principacs pliarmacia^ c 

drogaria*. 
Depositário: S. Taulo, Jyuntcl Ccrnf., 

rua Direita n. I. J) 176 2 

PHARMACIA DA LUZ 
R a a D n q n s de C a x i a s , 17. e squ i -

n a d a r a a dos A n d r a d a s 
S o r l I n i ê n l o r o m p l e U d e d r A g a s 

Ser riço esc rufa!osis simO 
C o n r a d o M o l o h e r 

1'liarmaceutico «liplhomatlo pela Uni-
versidade de Miinchen Hfiard of phar 
tnacy oí New N ork e Kscola dr Phar-
macia de S. 1'aulo. I o«S 25-! I 

C o o p e r a t i v a o n l r o O p e r á r i o s 

M a r i u o r i s t i i s 

H u a d e & J o i o , 1 0 8 — 8 . P a u l o 
Kecebem-se encoinmenda-. tanto na cidad«» 

como uo interior. 
Fornecem-se desenhos de qualquer servido 

concernente a e^ta arte. 
Tumulos, pedras, para sepultura, estatuas, 

vasos, bustos em mármore, pedra* para mobí-
lia de mármore branco e dc cor, e>cadas, ctc. 

Trabalhos executados corn a maxima per-
feição c a preços rasoaveis. 59 25 15 

Cancioneiro popular moderno 
Monumental repertório, de modinl.a» 

Inusileirus e portU|(iicz;is, tio repertori» 
ilus populares trova lores Kduardo dnt 
AVct», Haitiano c Mario, dentre ns qniieii 
sc ilcslncani as seiriiiutes novas) Iti 
ta ao Violão, Gentil Maria, Guerra Ilus-
lo Jajoneza, A racrina obriqaloria, Vai-
nl» de Amor, '/'alento e formowra, O 
Sertanejo enomorado, Amor de um IOIICJ. 
lamiinho, Ai Maria I, Aurora, Marga-
rida rac á fonte, O Aijuidaban, etc., urusíu 
volume de '-Tit) patinas, 

I . l v r n r l n T t - l x e l r n , rua de S. 
João, 4. 10 ar»— 11 

Alfaiataria do Povo 
l t i i n d e S . I t c n t o 11. 2 l 

Grande r s l nc^o ds prsços para 11-
qatdaçto ds stock. 

TERNOS SE CASEMIBA dssdo 
459 a 55S • mais preços. 

Ao alcanes da todos os frsffnsisa qns 
n n a c a e n c o n t r a m n m t s r n o ds c a s s m i . 
ra fsito sob msdlda pslos nossos pr j-
ços 

As aoss > a compras s lo tsltaa dira-
ctamants nas fabricas Zstamos sa'-
dando i s (raada stock qas t s sos i n 
deposito, com abattmsnto da 50 OjO. 

Aprorsitsm ! E' occssito dos nossos 
fregnsse* Tisitarsm a nosia AL7AIA-
TABIAá « • 19-1* 

I h i a d o S . B e n f o n . 2 4 

C o B i t r n ç f t e i • 

Deposito d« materiaos 
K x r t i n k o d a E i U s M a c h a d o . s » p r s t -

t s l r o , eom d s p o s i t o d s s s a s m a t o r l a a s . 
á r a a doa U l i a S t i a 1 1 . snea r r«Ka-a« 
l s q a a l q a s r o b r a do c o a s t r a ç l s r s f o r 
m a s ds caaaa , p i a t a r a s , p a s s e i a s . 
c a n a m s a t o s da a ^ a a . s a f o to. ga s . ca-
• kaa do c o b r o s f o r r o g a l v a n i s a d o c a i x a s 
d s d s s e a r f a o p a r a agm» q a s a t s . E s p « 
c t a l t dads s a f o f S o a s c r a o a i c o s c o » s -
t r a t d o s «a «UoWa 

D i a pondo « s W a 



qualquer h o r t 

135 dysprpsi.it 
ias fGtulenta», 
, falia de appc-
|o no* calculo» 
lo fígado, na« 
arelha urinario, 
nifnn cm toda i 
igado. As cn\a* 
ilidade organica 
i pouco tempo 
NAK.-Í. Centena-
los clínicos « 
« *ua cfficacia^ 

$'>00 
pliarinacia-» c 

mto na tidad* 

ilttira, estatuas, 
ra* para mobt-
r, escada?, etc. 

maxima per-
5) 25 »5 

(lo modinha* 
lo repertoric» 
Eduardo âaê 
titre a« quaes 
lovas) líitpos-

Guerra Rn*-
qnioria, Vai-
ormowra, O 
de uin loucu 
rurct, Ma rifa-
>t, etc., gros.-íü 
OU, 
9 rua de S. 
10 20— 11 

regu»ies qus 
» de caaotni-
nossos prJ-

CANABA MUNICIPAL 

C o n t r a c t o d e t r a c ç ã o e l e c t r i c a 
Termo de unilii.-açilo dos coiitrnctos 

jiiiru transporto do jnifisn^ciros, 
l>iif£tííc'I1H c C'1'Riis do <|uo do <|uo ó ces-
siominit 1'lic Cily of .Santos lm-
jirovcments í 'om|iany, Liuiiicd , 
nos termos da Lei Municipal nu-
mero duzentos c vinto o oito 
dc primeiro dc acosto do mil 
novecentos e seis. 
Aos dez dias do mcz dc outu-

bro do mil novecentos o seis, nesta 
Secretaria da Intcndcncia do Mu-
nicípio dc Santos, presentes o In-
tendente Municipal, tenente-coronel 
Carlos Augusto de Vasconccllos 
Tavares, coruniigo Francisco do 
Kousa Martins, 01'ficiol da Sccrota-
ria da (ntciidcncia, alii eoinpH.teceu 
llugli iStcnbouse, na (pialidadc dc 
legitimo réprcscutauto da «Tlic Ci-
ly of Santos Improvctncnts Coin-
pany, l.imitcd . conformo os pode-
res da procurar,'fio «pie cxliibiu c 
fica arcliivada ncsla Intcndcncia; c. 
em nome duquclla Coinpunliia, de-
clarou que, Feudo cila cessionária 
dos contrarias entro a camnra mu-
nicipal do Santos o Domingos Mou-
tinlio, Muthias Cascmiro Allicrto 
Ia Costa c dr. João Klioli, confor-

mo cscriptura do vinto sete do maio 
de mil oitocentos esutenta, lavrada 
nas notas do tubeliiío Joarpiim Fer-
nandes 1'achcco, destn' comifrca c 
duas outras dc dez dc maio do mil 
oitocentos c oitenta eseto lavradas 
nas notas «Io talicllião Arlinilo Car-
neiro «lo Araú jo Aguiar, desta mes-
ma comarca, acceitava, como dc 
laeto acceilu, o presonte termo do 
unilica<;ão dc contractos, que a ca-
mara municipal auetorisou o Inten-
dente a celebrar, dc confoimidadc 
com a lei numero duzentos o vinte 
o oito do primeiro dc agosto dc mil 
novecentos o seis, s o b a s condições 
estipuladas nos seguintes artigos : 

A H T K . O ciiiMKiito. — Respeitadas 
as concessões dc quo dispõe a Com-
panhia " The City of Santos Impr j -
vcmen'0 Coni[>any, Limited », pelos 
contractos que tein com a ( amara 
Municipal (lesta cidade, se unificam 
uipielles no presente contracto, pelo 
qual lica á Companhia o direito ex-
clusivo dc, duranto trinta e cinco 
annos, transportar passageiros, ba-
gagens c cargas em tramways por 
tracção electrica, cm todas as ruas, 
praças o vias publicas da cidade, 
arrabaldes, incluindo todas as já ser-
vidas por linhas o tramways ou na-
qucllas ' quo são objrcto do conces-
sões já feitas, dc accórdo com o 
Kvslemu hoje empregado na çopitul 
do Estado, ou por qualquer outro 
proposto pela Companhia e appro-
vndo pela Gamara Municipal; bem 
assim o direito de preferencia, cm 
igualdade do condições com outro-; 
concorrentes para o assentamento dc 
novas linhas. 

Puragrupho uniro.—No praso de 
trinta e cinco annos, acima men-
cionado, se computam os prasos de 
<]iio a Companhia já dispõe nos sens 
dois mais recentes contractos, dos 
tros ora unificados. 

A m o KKiiiTNuo.—A Companhia 
se obriga a substituir a tração ani-
mada d..s suas linhas ora cin trafe-
go, pela tração electrica, podendo 
alterar os traçados actuaes, do ac-
cõido com a Intcndcncia, do modo 
a satisfazer as necessidades attendi-
dus pela tração animada. 

Puragrupho primeiro. — A substi-
tuição começara dentro do sois (ti) 
tuezes e ficara concluída (para as 
linhas quo forem desde já upprova 
das) dentro do tres (3) annos, a con 
tar da duta deste contracto. 

Paragrapho ti-i/mido.—Até á subs 
tituiçfio de cada linha actual, 
Companhia so obriga a manter 
serviço pela tração animadu, con-
servando os mesmos preços o con-
dições do trafego actual. 

Paragrapho terceiro. — Qualquer 
alteração, supressão ou augraento 
do linhas, sõ poderá ser feito me 
dianto previa licença e approvação 
da respectiva planta pela Inten 
dencia Municipal. 

Paragrapho ipiarto.—A rêde, cujo 
traçado fôr approvado, ligará, desde 
logo, a cidade a todos os pontos 
afastados c estes entre si, podendo 
a Camura dc fu turo exigir, a bem 
das necessidades publicas, mas som 
prejuízo dos legítimos interesses da 
Companhia, a construcção dc no-
vas tinhas, ligando as urterias exis 
tentes. 

A R T I G O T K K I K I R O . — Para a co 
brança das passagens e fretes, a ci-
dade é dividida em secções e os 
preços dós passagens são os seguin-
tes:—do largo do Uosario até a ave-
nida Taylor, avenida Conselheiro 
Ncbias, ou no seu prolongamento 
na avenida Anna ( osta, e do Ca-
nal, pela avenida Taylor, até ao 
Marapr—Primeira secçflo- -Duzen-
tos réis—Da avenida Taylor. até 
aos pontos terrninaes, José Menino 
«m Ponta da Praia.—Segunda sec 
Çào—Duzentos réis—Do largo do 
liosario, at> a rua 7 de Setembro, 
ida ou volta, cem réis.—Os landes 
para as duas secções são directos, 
cobrando se duzentos réis por scc-

A R T I G O G R . » R T O . — O a pontos ter-
rninaes de partida e de ju rada das 
diversas linhas serão fixados, de 
•ecôrdo com a Intendencia Muni-
• ipal, no aeto da approvoção das 
l« pí-ctivas plantas. 

A i r i o o v i m t o — A C o m p a n h i a 
•• vbrii» • fazer a «visão de suas 

tahellas do preço, do passagens e 
fretes, ilo cinco cm cinco annos, u 
contar desta data, sujeitando-se tis 
modificações que us circuinslaneias 
da cpoelia doleriiiinurein, a juizo 
das partes contructantcs. 

A U T I O O K I : X T O — A Companhia 
construirá inicialmente as seguintes 
l inhas : i-itiMIÍIIIA — A da cidade— 
ni:ot'M> v—A do lioqueiráo, via Con-
selheiro Neliias—TKUCIIIIA—A du 
Villa Macuco—tiUAHTA A do .José 
Menino, via Avenida Anna Cosia 
— Q C I N T A — A da Ponta da Praia 
uo José Menino. 

A K T I I I O K I V I I H O — A Companhia 
adslrieta ao preço,que judiciiilmen-
te ja foi arbitrado, aos terrenos exis-
tentes nesta cidade, entro as ruas 
Frei (iaspnr, Uosario e (Icneral Cu-
maru e desapropriados pela Câma-
ra Municipal, se obriga a indcnini-
sal-á, dentro do praso dc <! mezes 
da data desta contracto, da quan-
tia que u mesma despender em fa-
ço do tal arbitramento o por moti-
vo «Ia desapropriação dos ditos ter-
renos, licando á Companhia o di-
reito do haver da Cumaru u resti-
tuição do quo ussim houver dcsoni-
bolçado, dado o caso de ser des-
feito o presente contracto. 

A R T K I O O I T A V O — A Companhia 
construirá, á sua custa, os boeiros, 
pontes o pontilhões de que t i nha 
de utilisar-se para o trafego dos 
seus carros, com a segurança e lar-
gura precisas, do accordo com as 
plantas que forem approvudus pe-
la Intcndcncia. 

A I I T I O O N O N O — A Companhia po-
derá vender bilhetes otl pusses, 
dando direito a passagens em suas 
linhus. 

A U T I O O D K I I M O — P u r a a substi-
tuição «Ia tração animada pela 
electrica, o systema serádividido dc 
accõrdo com o «pielicou especificado 
no artigo sexto. 

A U T I O O O N Z K — U i r . mez antes «lo 
praso marcado pura o começo das 
obras, a Companhia deverá apresen-
tar ao exume e approvação da In-
tcndcncia mun ic ipa l : 

n) O plano das linhas, rainaes e 
desvios, com u indicação dos pon-
tos dc partida, de chegada o inter-
mediários, especificando a divisão 
dos trechos pura o pagamento dus 
respectivas passagens, do accórdo 
com o estabelecido 110 artigo ter-
ceiro, bem com > a respectiva kilo-
inetragcni. íi) Os desenhos do.s car-
ros, tanto dc passageiros como de 
bagagens c cargas, e) Os desenhos 
dos postes c installaçiõcs, inclusive 
das usinas dc clectricidiule, so lhe 
convier a producção directa du 
energia electrica. 

1'iiritgniplio primeiro— Todos o 
desenhos e plantas serão apresenta-
dos em duplicata, sendo um dos 
exemplares restituido á Companhia 
depois «lc rubricado pelo represen-
tante do poder executivo munici-
pal c licando o outro pura o com-
petente urchivninento na Intenden-
cia. 

1'iirtii/rnpho .icfliiinlo—Si dentro 
du data da apresentação dos planos 
e desenho?, não ior indicada á 
Companhia nenhuma modificação 
nelle3,scrãoeon8ideradosapprovudos 
e ficará a Companhia habilitada u 
dur começo ás obras como proje-
ctou. 

A U T I O O imzi: - A Companhia des-
upropiiura a sua custa e de accór-
do com a legislação em vigor os 
terrenos o prédios indispensáveis 
para passagem do suas linhas, esta-
belecimentos de estações, deposito 
de curros e materiaes o mais de 
pendencius. 

A I I T I O O T R K / . E — A Companhia sc 
obriga a ter sempre os curros ne-
cossarios ao serviço de pussugeiros 
e cargas e ainda uma reserva para 
a substituição dos que necessitarem 
dc concertos e paru serviços extra-
ordinários. Para o serviço do cargas 
e bagagens, a Companhia Orgoni-
sarú tarifas o regulamentos, <[ue se-
rão submcttidos á approvação da 
Camura Municipal. 

A U T I O O Í J C A T O R / K — A superfície 
dos trilhos deverá ficar 110 mesmo 
nivel do leito da ruu, de modo a 
não difficultar o livre transito aos 
outros vchiculos, quer 110 senado 
longetudinal, quer no transversal. 
Depois de assentes as linhas, não 
poderá a Companhia levantar o cal 
çamento, ott fazer nelle qualquer 
alteração, sem previa licença da In-
tcndcncia Municipal, salvo caso de 
força maior, em «pio procederá aos 
concertos indispensáveis ú regula-
ridade do trafego, participando im-
mediantauiente á mesma Intendeu 
cia, o fazendo, á sua custa, a despe 
za com o reparo do caIi,aniento. O 
nivelamento das ruas novas ( que 
necessitarem do a te r ro ) na parte 
occupada pela via permanente, cor 
rcra por conta da Companhia. 

O» pontos de referencia paru o 
alinhamento c nivelamento da linha, 
serão dados pela Intendencia, fican-
do a Companhia obrigada n fazer 
em todo o tempo a í alteraçiões ne-
cessárias, se não tiver observado as 
referencias indicadas. 

A R T I J I Í » «II I N Z E — A Companhia é 
obrigada a reformar o calçamento 
destruído em con-eqnencia do res-
tabelecimento das linhas e a man-
ter a superfície das vias publicas ma-
cadamisada on, simplesmente, ater-
rada, regnlarisada e sem depressões 
em faixa conveniente, na largara 

maxiuia do cincoenta centímetros 
para cu«la ludo do centro. 

Vuvagvnpho imico—Nas linhas de 
tração uuiinadu c cmquunto não 
fór esta Mihstituiilu pelu tração 
electrica, a < impunhiu será «ibriga 
da u conservar qualquer calçamento 
entro trilhou e «,uu ciita ccutiim Iros 
«le cada lado. 

A U T I O O I I I Z I S I I- Nenhum em-
baraço poderá 11 Companhia oppór 
u qualquer obra do interesse pu-
blico, conslruççào o reeonstrucção 
do cali aiiiento, «pie u municipalida-
de tenha reaolvido fazer, não po-
«lendo d i a reclamar in«lenmi ação 
alguma | ela i 111• rnl|)Ção «lo trafego 
011 modilieiição de ;,uas linhas, mo-
tivadu pelu execução «lcs.-.us obras; 
o os trabalhos «pie a Companhia for 
obrigada a executar, por tal motivo, 
«lovcrão ter o andamento quo m« 
llior can vier ii bóu ordem des servi-
ços niunicipacs. 

A I I T I O O m : z i : H I ; T I - . <) nivelamen-
to das ruas, 110 estubeleiimonto « 
reparo das linhus, nãopodi ra seralte 
rudo pelu Companhia sem previa au-
ctorisuçãodu Intendencia Municipal 
a qual só poderá ser concedida 
quando de sua alteração não resul-
tar prejuízo ao publico otl ás pro-
priedades particulares, o <oi;r<ndo 
por conta du Companhia todas as 
despesas quo essa mudança uccar-
retar. 

A I I T I O O I I I . / . O I T O . - A Companhia 
julgar-se-á auctorisaila 11 executar 
«pialquer obra ou modilicação de-
pendente do uutorisução municipu 
«inundo, decorridos trinta dias «1 
«luta «lo pedido não tiver obtido d 
cisão oflicial. 

A U T I O O D K Z I . N O V I : . — A Compa-
nhia com promotte-se, dentro do pra-
so de seis mezes, a contar «Ia «lata 
du inauguração de cuda linha, a 
conceder bilhetes do passagens a 
preços reduzidos, os quaes somente 
darão direito u passagens em horas 
determinadas, com o lim de fuv >re-
ccr o transporto de operários «pio 
iiiorum nos subúrbios da cidade, 
( juanto aos a l u m n o s c o n t i n u a r ã o 
a gozar das mesmas vantagens «pio 
nctuülmcnts gozam, obrigiuido-se a 
Coiiipunhiu u fornecer o numero 
do passes «pie fór requisitado pela 
Intendencia Municipul, com relação 
nominal 1I03 iilumnos do cada es-
tabelecimento de ensino, sem alte-
ração 110 preço uetual de seus pas-
ses, pelos quaes terão direito á pus 
sugetn nos boilds do horário, deter-
minado conformo us neccssidaiLs 
dos estabelecimentos de ensino. 

/'nrai/riiplio primeiro—A Compa-
nhia poderá vender bilhetes ou pus-
S"S, dando direito a p:is-'agens cm 
suas linhas, com reducção para os 
compradores «le pusses cm talões. 

1'aritifrriplio seipitulo—A Compa-
nhia dará passes gratuitos em seus 
curros uo presidente, intendente e 
vereadores munioipues, aos delega-
dos «le policia, aos engenheiros da 
cumaru o aos seus ajudante»; aos 
engenheiros liseaes c seus auxiliarei, 
a empregados niunlcipues em ser-
viço exteçno, conformo a tabella 
do pess«*)al, unuexu ao orçoiuento 
annual d i catnara, aos officiaes do 
corpo do policia em serviço, estafe-
tas o carteiros, quando em serviço o 
furdudados ; malas do e i i r . i o em 
curros especiaes e u pi a , a s de pret 
«piumlo em serviço. Ao presidente 
e vereadores niunicipacs, aos dele-
gados de policia e aos engenheiros 
municipaes serão fornecidas se-
nhas aiitiuaes. 

A U T I O O VINTK—Os impostos e 
contribuições niunicipacs do todo o 
genero e a que por diversas rubri-
ca-', a Companhia possa estar sujei-
ta, duianto o praso do seu privile-
gio relativo a tração, força e luz, 
serão reunidos cm lima s«> prestação 
annual de vinto contos de réis— du-
rante os dez primeiros annos, pa-
gos em u m a só prestação ou cm 
prestações setnestraes. Findos os 
dez primeiros e durunto os amms 
restantes, a Companhia pagará trin-
ta contos de réis, nas mesmas con-
dições, isto é, cm uma s«'i prestação 
ou em prestações seniestraes. 

A U T I O O V I N T K t: rsi — Toda e 
qual«|uer duvida que so suscitar nn 
execução deste contracto, tendente 
uo bom desempenho dus condições 
nelle contidas, será decidida por 
árbitros nomeados, um pela Câma-
ra e outro pela Companhia, do «pie 
qualquer das partes dará aviso a 
outra. F m caso de divergencia en-
tre os árbitros, será nomeado, de 
rommum accordo, um terceiro, quo 
dcciflirá sem uppello. 

< 'uso não ha ja accordo sobre o 
terceiro arbitro, cada uma dus par-
ti s contractantes indicará a escolha 
do urbitro final. Si detro dc trinta 
«lios da data do aviso, a outra par 
te deixar de nomear o seu arbitro 
o do intimar a sua nomeação á 
primeira, a duvida cm questão se-
rá considerada decidida contra a 
parte que deixou de nom«.'ar o ar-
bitro 

A R T I O O V I J T T I : I I > » I S — A sinr» 
pensão do trafego «lc uma ou mais 
inibas, sem previa auetorisação da 
Intcndedcia Municipal, salvo cm 
casos dc força maior, accidcntes e 
greves, importa para a Companhia 
cm mul t i do quinhentos mil réis 
por dia, até que tenhu cessado a in-
fracção. 

A R T I O O V I N T K I : T K E S — O privile-
fiio <|ue é concedido á Companhia, 
consubstanciado no artigo primeiro, 
não jKxlerá ser transferido a ter-
ceiro, sem consentimento da Ca-
ntara Municipal. Concedida a trans-
ferencia, a Companhia pagará á Ca-
rr.ara, na occasião da transferencia, 
sol» pena de caducidade, e n titulo 
de licença, a quantia de vinte con-
tos de reis. 

Ptiragraplto unia.—No caso de 

ser feita a transferencia, para com-
panhia extrungeira, a s.édo o foro 
jurídico, paru todos os clfeitos do 
contracto, serão os du cidade de 
Santos. 

A U T I O O V I N T I : I: «<rvtt:., - t j u a t r o 
annos antes «lc terminar o pra o 
estabelecido, a Oamaru propoi > i 
Compuiibin, us lmsc-> sobre asq'1'ies 
poderão ser renovadas ;is conces 
sões que ora 1110 Hão feitas por tal 
pruso declarado 110 urtigo fnnnei-
ro, podendo uni anno dep«<is, s«-
não tiver havido accordo sobn < • 
sas bases, chamai' concorrentes pa-
ru n execução do serviço como lhe 
convier, tendo a Comi unliiu nesse 
caso, preferencia em igualdade do 
condições. 

l'finiiirii/ilio pyiuniro—No «aso 
de continuação dos serviços por 
parto «Io Companhiii, niediauli no-
vo contracto, a Camura exigirá 
delia uma bonificação que s i t 
ajustada nu occa^jão 

/'iiriii/in/ilio scr/iu/ih, No caso de 
não haver uee«*ir«lo paru 11 conti 
nuução dos serviço-, «m de não 
ter preferida a jjropo.-ta «la Com 
ponliiu cm coiu:orreu« a puMit-u, u 
(.'amara, sem ônus «• re.-pon abili-
dado paru si e tCndo em vi-ta o 
interesse juiblico, c;tipuluru com o 
novo contruclaute, .-em prejuiso 
dos mclhoruinontos dos - rviços, 
u condição de serem adquiridos os 
bens dos tramway- da Companhia, 
pelo seu justo valor, isto «, feitos 
os cálculos dus depreciações pelo 
uso. 

A I I T I O O V I X T K I « ifieo. A'i«li-> 
posições sobro conMnteção. con-i-r 
vução «• exploração das linhas, c em 
particular as quo 49c relerem a com 
modidudo o segnratiça d > publico, 
serão dcterininadu- nos regulamen-
tos «pie forem cxpedidos p«ia In-
tendencia Muuicipul. — Fssus dis-
posiçõ s serão estabelecidas, tendo 
se cm vista attejSder o interesse pu-
blico, sem prejudicar os legítimos 
interesses da Companhia e us «lis-
posições do contracto. 

A U T I O O V I N T K ' H .-OÍIS.—-A Compa-
nhia terá o direito de empregar o 
' ovcrhca l trolly system -> com 
• ground return » e de ter alimcn-

tudoies uercos (foeders) e. para esse 
fim, si-ra permittida a colloeuçào «le 
postes nas vias [bíblicas onde forem 
nec jssarios. 

A U T I O O V I N T K I . SI.11 —No plano 
o oxecuçõo das obra-, a < 'ompunhiu 
se sujeitará ás Beguintes condições: 
P U I M K I K A — Tanto paru us substi-
tuições dus linhas actuucs como pu-
ra a construcção «Ias novas, os Iri-
lhos serão do tenda ou vignolle, 
guarnecidos decoutra-1 ri lhos na zona 
culçada, o vigilolles -implcs nu^ 
I U I S sem eulçauifciit >. Seu lypo, pi-
so, assentamento e mais detalhes, 
serão previamente approvudos pela 
Intendencia Municipal. A' mi-di«hi 
que us ruus não calçados o forem 
$cndo por determinação du Cumaru, 
será o trilho vignolle substituído, sc 
necessário fór, pelo dc fenda, ou 11a-
quelle serii collocndo o contru-trilho. 
S K O C N D A — A s l inhas serão projecta-
«Ias «le modo n facilitar a conver-
gência do todas cilas paru 11 cidade, 
tendo cm vista o maior 1111111110 de 
ruas, sem alargamentos inconvení 
antes de percurso, T K I I C K I K A — OS 
postes serão det uço, seguramente 
iincados á beira dos passeios, dei 
xando estes intòiraincnte livres, « 
terão, tuiito quanto possível, sem 
prejuízo da transmissão du energia 
electrica, altura precisa, afim de que 
03 fios n."io prejudiquem os servi 
ços telephonico, telegruphieo c d» 
illuininttçáo. O U A U T . V — A s ligações 
muraes s«» [loderão ser assentes com 
consentimento dos donos dos pré-
dios. 

A U T I O O V I N T K K O I T O — A S linhas 
serão osscntudaSÍMii condições apro-
priadas para o truns; o. te d passa-
geiros, cargas o bagagens e offerc 
cerão toda segurança c commodi 
dude. 

A U T I O O V I N T E fc tfovi:—Os carros 
de passage res serão c!e typo appro-
vado pela Intendencia Municipal e 
estarão munidos de tudo quanto fór 
uccessorio para «» conforto o segu-
runçu dos passageiros. 

A R T I O O TIMNT.V—Qualquer modi-
ficação no svstcma adoptudo, re 
lotivumente u disposição <!« j con-
duetores electric4s, ou nu iiiuininu 
ção dos curros, só poderá s r leva-
da a effeito con» previa auetorisa-
ção «la Intendencia Municipal. 

A R T I O O T R I N T A Y. C M — A 1 onipu-
nhia poderá fazer correr bondes de 
passageiros ( expressos e C3j>eeiaes ) 

A U T I O O I E ; 

panliiu com o 
mensal «lo tre 
a dc.-pezu de 

in-

<m 
ua-
UJI-
|ial, 
u-es 

mi-

e bem assim bondes de cargas pari 
o transporte dc materiaes, artigos 
ou cargos e mercadorias de qual-
quer espccie, mediante preç"i tixu-
los pela Companhia, de accónlo 

com a Cumaru Municipal, sem com-
tudo intervir «̂>111 o horário usual, 
a menos que ha ja para isso aueto-
risação previa du Intcndcncia Mu-
nicipal. 

A R T I O O T R I N T A I : I > O I S . — O servi-
ço dus l inhas em trafego, e da-
juellas que forem abertas de fu-

turo terá o numero das viagens, 
determinadas conforme o resj>ecti-
vo horaiio, que «era approvado 
annuahnente pela Intendencia Mu-
nicipaLj-: ndo isto, i>nr«'-ir, dispensa-
do, quando o intervallo entre as 
viagens f'ir de quinze minutos ou 
menos. Haverá sempre carro cm 
correspondência com 03 trens da 
•H. Paulo I ía i lnay Company Li-

mite«l-, segundo o horário ordiná-
rio desta e ontras- Companhias, 
mediante accórdo com ellas. 

A R T K I O T R I N T A I : T K H — A bitola 
das linhas será de um metro e 
quarenta c q iatro c-cntin.ctros, os 
trilhos terSo vinto kilos no míni-
mo, por metro linear e quanto ao 
tipo, ficará este snjr-ito a aprecia-

ção do Intendente Municipal, de 
accordoto in o artigo vinte e sele. 

A U T I O O T R I N T A 1: «<I A T U O . F i -

-f-ani revogada- todas as disposições 
ilos contractos de "_'7 dc maio de 
mil oitocentos e s- tenta, de dez de 
maio de oitocentos e oitenta com 
Míilhias (.'asemiro Alberto da Cos-
ia e de dez de maio «lc mil oito-
centos e oitenta o sete com o dr 
João ICboli, na parte em fjue forem 
contrarias ao presente contracto 
«pie os unifica. 

A R T I G O tkixtâ B C I S C O . Si as 
obras não forem iniciadas dentro 
do sei*. Ilit-zi s du presente «laia. 
será est -contracto con iderudo tiul-
lo o «Io nenhum «l'1'eito. 

A I I T I O O T I I I N T \ 1: S I - : I S A Cuma-
ru Municipal couipromelte pe a in-
tervir junto as outras «inprczas, 
«piuufo a renovação o alt(-ração dos 
po-.t(S dc linhus ti legrophicus o to 
iepbonicus, qu<- po.-.;aiu embaraçar 
as itutallaçõcs electrieas d l Com-
panhia, « ori-cudo, porém, por couta 
d«.'ít 1 us despe/.1 que 11 propósito 
forem cffectuadaa; bem assim no 
sentido deacaulel-ti os intere--'•- «1 • 
Companhia contra rcclamaçõc 
justas das mesmas o.uprc/.as. 

A l - L l o o T L . - I N T . V 1 . - I . . 1 : — O s 

t-jS dc parada, «jUe serão detern: 
dos pela 1 oinpunhio, im-diant 
provaç",o da Inlendeneiu Munic 
serão indicados por cintas do c 
nos po-t s. 

•VT V I: O I T , 1 A ( ' 

irerá com 11 quantia 
/.e-ito- mil reis para 

lo fiscalisuçüo paga a i 
engenheiro fiscal que fór nomeado 
pelu ( ' amara Municipal. 

A U T I O O 1 1 : 1 s i \ 1 N O V I : A O p a s -

so que ciidu secção fór aberta ao 
publico serão us passagens cobra 
das de oc.-ordo com o «pie ficou 
est .1» decido 110 artigo terceiro. 

A U T I O O I Í C A I I K N T A — A Compa-
nhia se obriga 11 substituir, dentro 
do pruso dc seis mezes, desta data, 
a iliuiniuação publica u gaz pelo 
systema «Auer» (luz incandescente) 
110 p-rimetro urbano actual. 

A I I T I O O Q I ' A I I I : N I A I 1 M — A C o m 

punhia sc obriga a fazer, 110 praso 
máximo «le um annc, uma revisão 
110 M-u contracto de illuminação pu-
blica e particular, pura o fim dc re-
dueção lios preços, sujeitando-se ás 
alterações que us circumstancias du 
epocha ac 0:1-elharein, u juizo das 
partes contruet intes. 

Paraf/rupho ouro Se por parte 
da Companhia houver recusa u re-
visão, es-u rcctisu inqiortar.t na re-
cisão do prc.-cnlo contracto. 

A I I T I O O M U N I A 1. oois A 
C o m p u i i b i u t e r á o d i r e i t o d u a - s ' - n -
t u r . p a r a s e u u s o e x e l u - i v o e p a r t i -
c u l u r , l i n h a s t«-l> p h o n i i - a s l i g a n d o 
e n t r e .-.i o s e s c r i p t o r i o s , u s i n u s , «-s-
t u ç õ e s e m a i s d e p e n d ê n c i a s . 

A I I T I O > «11* \ I ; I : N I A 1; I I - K S A c u -

maru municiral so obrigu u envi-
«laros sem melhores esforços peran-
te o poder compet-.ute. 110 sentido 
de obter isenção do direitos pelos 
materiaes que u Companhia impor-
tar para instulluções do serviço de 
viação urbana e illuminação publica 
e paivi' ular. 

A K T I O O 1 ^ 1 ' A R K N I 'A I: « Í C A T I I O — 

ALI-TN do caso previslo 110 artigo 
vinto e dois, u Companhia, confor-
me 11 gravidade da falta, incorrerá 
nu multa até quinhentos mil réis, 
110 máximo, imposta pelu Intenden-
cia municipal, com approvação du 
camura, por qualquer infracção 
deste contracto. 

A U T I O O « J C A I I I V I A I « I S C O — A 

Companhia será responsável judi-
cialmente por todos os dairinos cau-
sados pela presença ou funcciona-
mento «le seus « onductoies de luz 
e força e se obrigara nos pontos 
particularmente perigosos, u tomar 
medidas «b- precaução efíicuz -s. 

A R T I O O Q C A K K N T A K S I I * . — F m 

nenhuma circuinstuncia será res-
ponsável a ('ninara Municipal por 
dutnno causado á Companhia, re-
sultante de factos que não depen-
dam do SIM vontade. Também não 
correrão os ptusos estabelecidos nes-
te contracto, em relação a Compa-
nhia, quando esta, por motivo justo 
eu de força maior, ou por qualquer 
impe limeuto legal, nãoposnu dentro 
lei 1 cs cumprir as obrigações estipu-
udas, cabendo a Camura Municipal, 

em tuc-s ca-os, promgar os prasos, 
mediante representação da Compa-
nhia. 

A U T I O O Q I A R I A T A I : H K T K . — D e -

vendo o presente contracto ser sub-
mettido u approvação da Directoria 
du Companhia, em Londres, ficara 
resalvudo á mesma Compunhia «> 
«lirt ito de declarar ,1 Cumara Mu 
11icip.1l, dentro do praso do tres 
mezes, a partir desta data, «pie não 
[M,ile «lar execução ao contracto, 
licando elle assim, ip-o jwto. de ne-
nhum effeito e sem que duhi udve-
nha nenhuma responsabilidade á 
Companhia. F de como 03sim dis-
seram e se obrigaram a The ( i ty 
of Santos Improvemcnts Company 
Limited » e a Intendencia Munici-
pal, se lavrou o presente contracto, 
que, escripto por mim Francisco de 
Sousa Martins, ofti :ial da Secretaria 
du ( 'amara Municipal, é assignado 
pelas partes con'ructuntes, cm pre-
sença das testemunhas KdwarJ 
Orecne c Manoel Franco de Araújo 
Vianna, residentes ne.-ta cidade 
e de mim conhecidas, depois de 
pago e aello Federal na importân-
cia de dois contos e duzentos mil 
réis e o emolumento municipal, na 
importancia (le dez mil reis, como 
se vê das estampühas abaixo int; 
tilisadas devidamente e do recil>o 
numero quat ro mil trezentos c ses-
senta e quatro doThesoiro Munici-
pal , por ser de dois mil contos o 
valor do presente contracto. K eu, 
Francisco de Sousa Martins, oííicial 

da Ke-jreluria da Intcndcncia Mu-
nicipal, o escrevi o assigno com os 
partes e tesleniiinhas já referida". 
— FrHHrtwo 1I0 Son»<t Aíiirhii--. San-
tos, 10 de outubro do P.Kifí -(assig-
nados) : Curiós- Auipinlo ilr 1'n mu-
nilo.; 'Jiirnn IIiiijIi Ste>ilton-i 
F.stavum di vidumento inutilisadns 
qiiureiifa e quatro rstampilhas do 
valor do cincoenla mil réis cada 
uma, Sell ) Federal com as assig-
natur:; Carlos Augusto de Vuseon-
ccllos Tavares, I lugh Stenhouse, 
F.dvvanl t o e no o Manoel I raneo 
do Araú jo \ iunna, «• mais depois 
dus u--ignulurus : Fm tempo : O 
presente contraelo, antes do ussig-
nudo, foi lido por mim, oflieiul du 
Secreturia du Intendencia Munici-
pal, as partes «• t« -t- n imbas presen-
te l , que o acharam conforme Da-
ta ut supra et retro. Fu, officiul 
o escrevi e assigno com as parles e 
testemunhas. — Francisco de Sousa 
Mnrliii' (u.-.-ignudos) Curto-- An-
i/iisio de I " conceitos Taearvs Ifttgh 
S/riilioiisi- m il (iri < lie — JI/ií-
;'oc! /•'/11:11 •< ile . 1 mujo \ iiinuii. 

C : g . : a s d s P a c e 7 í 
ToMl ' AIO.IUTIVO 

I. - -11:.-'!. 1 d- orgAtn s ' t i illgcslío c preço 
para y moléstia- do |»oilo, cur;i a 

l'Ade ser usado .impl'-, ou mí&turado coin 

D - ... :..,H» .111 '-. !•»«•!..: 
l-IIAIIMA. IA 1. IlkOOAIMA SAN IOS 

ilua do S. B*nti u CG 
>;- '1 " ~ 1 

A A | i | » a i * c c * i < l a 
Casa de p&ramentoa • inia^eut 

MI IH1L SI. PARA A 
R U A 0 0 C A R M O N 2 0 

L:mbriga oolitari» 
Ramedio qu» uáo falha — ttemeíio 

complotamsnto inoffenKivo— Hemedio 
quo ainda nlo teia dsíxado «m um 16 
casa de expellir o verme com a cabeça 
— Reme tio qce diapenaa purgautea e 
re.£nai-Jotj. Finalmente, remedio de 
modo de near commodo e aimplcs e que 
ao:na em 2 hora» Peçam C A i - S U L A S 
T E N t r U G A S <ie MEXiDES K u t 
pharmatiaie N A D R O Q A B I A B A R U I I L I 
-S. Pa ai o 1 8 4 3 0 - 3 

P r o f c s s c r d o c i n t o 
i i professor AMiertíari.a Mouteiro «li.s 

p.jn.lo iie iilnunuts lioms, aci-cita »luin-
noH. Inforniaçõcs cuin o luachtro l elix 
de 1 Mero, ú rua Maria Autoniii J l e casn 
Itevilg. Tim—S. lií-nto, 1-f. UO 10—s 
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que 
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'atilo dc 

jjamento ('a vida. 
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in I X » C F ; diluído etn 
A ACK.\I>AVl;l. AO PA-
pode i-cr usado A 

S 6 ate dez. 

S . I 
tard 
Alai 

l l r * \% • ( i o n l o i i S | M ' P P S 
•dico operador. Con.s«ltorio, rua de 

o n. C] sobrado', dr 2 á-. 4 da 
!e. Icleplione 1023. 'Residencia, 
meda do-. Hambiís n. I. ate á-< o lio-
d;t tnatihS e depoi1* das 4 da tar-
1 clc|>hone n. 464. f89 até 31 der. 

I l r IftfMiilftjgoM J H K i i a r i l i e 
Clinica (ia. S á- ío e das 12 a-. 2. 
Os pobre- -Ho recebido:» as terçaT feir.a» 

ao meio-dia. 
1 í\ ] inoli - baniu 

bar de lt.j 
ir.a - .içjem. 
no Institu-

to, á rua Jaguaribc, 

Dr. Carlos Pereira de Castro 
M K UPKKADOR 

iltorio, rui Direita, 9 
da tarde. Residencia 
I rancisco, 76. 

Das 
r u a 

lfenriquo Podro Nico, que nepoclanlé 
ambulante, o.st.i uni lojpir incer to o não 
sabido, pelo que quer juetilicar OHU au-
Honcia para expedi.,.iu doa editaes, pela 
pra«o Ic^al, aílin d«- H«r elle citado, por 
si »• como tutor de : • us líllios nicuores, 
pois que ialleeeu 11 mulher do mesma 
( o d c v c l o r a da citada bypotbeca. Outro* 
sim, pede desde já que, de accordo con? 
a lei cm \ i..-or, hej.i o dout u curador 
f^eral intima lo para funceionar nos re-
feridos autos em (pie l.a me;.ores inte-
ressados, nomeando- .- um curador A 
lide, J . I . u sr»' . Paul >, 19 do 80* 
lembro de líMjO. Dr. .loão Ooin.-alve» 
Dente, selbel" . Nada mais se eontinba 
em dita píiiieão, vendo-se na mesma o 
seguinte despacho . .1. sim, nomeio dr . 
Paulo Dias >. Paulo, l'1 de Setembro de 
P.MJG. Mcirelles lieis. Nada mais se con-
tinha cm dito despacho, e em virtude do 
(piai, juMtiín ada a ausência dc Henrique 
Pedro Nico, em legar incerto e não s:ibi* 
do, foi a justilicae."";:) ji .lgada j»ela uvatn+ 
ça do teór segu in te : Procede a justifi-
cação; expeça-se edital. S. Paulo, 20 do 
Setembro de P'00. Augusto Meirelles 
lieis.» Nada mais se cont inha em dita 
sentença. O pedido ó de qua to r / e contos» 
de r«'is, dado j.or emprés t imo, em ga-
rantia do que de ram em especial liypo* 
tbeca o j.redio 11. H) do l.argo do Arou-
che, como se vc de cscr ip tura publica 
junta aos autos. 11 não tendo sido encon-
trados os devedores para a respectiva 
citação, foi requerido o feito o seqüestro 
no al lcdido immovel. I. em vir tude da 
petição neste transcripta, e da minha 
sentença, mandei expedir o presente edi-
tal com o praso «le tr inta dias, quo será 
affixado e publicado 11a forma da lei, 
pelo qual citadas lieam Henr ique Pedro 
Nico, por si e como tutor de seus filhes 
menores para que paguem incontincnti 
a quantia devida, sob pena de, na pri-
meira audiência des te juizo, após de lin-
do o praso, ser o seqüestro convertido 
em penhora, sendo, então, assignado aos 
executados o praso da lei pa ra embargo» 
ú penhora ; licando mais citados para 
todos os termos e actos da refer ida exe-
cução, até final sentença, sol» penas de 
revelia e lançamento As audiências deste 
jtii/.o são ás quintas-feiras de cada se-
mana, á uma hora da tarde, no edifício 
do Fórum, á rua do Quartel , 23. S. Pau-
lo, de Setembro de 1000. Eu , Licinio 
Alvares Pontes, a j u d a n t e o escrevi. K 
eu, Antonio l .udgero do Souza e ' astro, 
escrivão, subscrevo. Autjusio Mdrclleê 
/{eis. 101 3 3 

juiz de di-
coinmercial 

D r . \ r v l e p d n S i l v e i r a , 
clinica medica. Consul tor io. rua 
Direita, í\ das 2 ás horas da tarde. 
Residencia . rua Amador Bueno, 0 
(largo do Pavsandu . Telephone 311. 

K D I T A E M 

l l e e e h e d o r i » « I r l l r i l f l t i M « I n 
l ' i«l»ical 

MiVK IMPOSTOS 
O adminis t rador da Pecebedoria de 

Rendas da capital faz publico para co-
nhec imento dos srs. contribuintes, que a 
part i r des ta data até 31 do corrente inez 
S.Í procederá a arrecadação SEM MI I.T* 
do ttff/itnáo nementrf dos impostos creados 

' j j n de 4 

cap 

r apitai 

capital 

•ii da 

j ela lei n. 
u saber : 

a sobre 
mercio: 

b sobre 
du^t r iaes , 

c sobre 
nyrnas; 

d sobre 
em emprest in: 

€\ sobre o consumo 
Os srs. contr ibuinte 

zerem os seusi impost-
mencionado in< orrerfe. 
0l0 

li» , . bc loli.1 
de Outubro dc 

ato de 1ÍM>», 

ü-as de 

das empresas i ri-

las sociedades ano 

o capital part icular empregado 

aguardente . 

uté 31 1*0 

le Rei, 
l 'Oi. 
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A. / 

I qm 
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na 

la* 

prazo 

multa 

.Ia 

sat isn 
ima 

de 10 

o dr. José Maria Uourroul, 
reito da 'J.H vara civil e 
desta comarca de S. Paulo, 
l aço saber que por e te juiso e cartó-

rio do escrivão que este subscreve, pro-
poz Haptista J'ersoncelly, uma acção or-
dinaria contra Jose lienedicto dos Santos 
e a viuva e herdeiros do doutor Agricio-
de Camargo, cu ja petição inicial é do-
tlieor seguinte: exmo. sr. dr. juiz dc di-
reito da segunda vara civil. 

Diz P.aptista l 'ersoncellv, res idente no» 
ta capita' , (pie pela inclusa letra vencida 
e devidamente protestada, é credor d e 
José Benedi -to dos Sant JS, como accei-
tante e do faliecido doutor Agricio d e 
Camargo como saccador endossante d » 
quantia de 3:227**500, sendo 3:2oO$QOOj 
principal da letra e 27SOOO, conta do 
protesto e, como não poude haver ami-
gavelmente do dito acceitante o dos her-
deiros do finado saccador indossante da< 
dita quantia, vem por este requerer á 
v. exa.. sirva-se mandar citar os suppli-
cados dose líenedicto dos Santos, viuvac 
e herdeiros do finado doutor Agricio d e 
Camargo, para virem a pr imeira audiên-
cia deste juiso, apoz as citações, assistir 
OH termos de uma acção ordinar ia de co-
brança, devendo afinal ser condeninado» 
ao pagamento pedido, juros e custas, f i -
cando mais citados para todos os demais* 
termos da causa até final sen tença eexe-
cução sob a s p e n a s d a lei. P d e f e r i m e n t o i v R 
Mercê. São Paulo, 8 do agosto de 190& 
Raphael Archan jo í íurgel e Gui lherme 
l"ischer Júnior . 11 porque se verificou no 
correr da acção fal tar a citação de uut» 
dos co-reus, o doutor Yictor Kminanuel 
de Camargo c justi l icada a ausência do 
mesmo em logar incerto e não sabida no 
Estado do Rio Grande do Sul, por pari» 
do autor me foi dirigida a petição do 
theor s e g u i n t e : Exmo. sr, dr. juiz da se» 
gunda vara. Requciro a v. exa. sirva-se 
mandar jun ta r as inclusas cert idões ao» 
autos da acção ordinar ia que JiaptisUt 
Personcelly move cont ra os herdeiros do 
doutor Agricio de ' amargo. E, como d o » 
oitos documentos se verifica que entro. 

herdeiros exis te ainda o s e n h o r dou-
tor Yictor E m m a n u e ! de Camargo, q u e 
se acha ausente em logar incerto e não 
sabido 110 Rio Grande do Sul, conforme 
a justificação de ausência já procedida, 
'doe. junto sob numero 2—reque i r a ou-
trosiin sirva-se m a n d a r que dito herdeiro 
se ja citado para todos os te rmos da ac-
ção na forma da petição inicial—por meie 
de editaes com o prazo de 30 dias—fi-
cando a acção perpe tuada em juizo até fin-
dar-se o praso. P. defer imento e juntada» 
E. R. Mercê. S.lo Paulo 1 de outubro 
1000. P p. Oadvotrado—Raphael A. Gur-
gel. I 111 cu ja petição proferi o despacho 
do teor seguinte ; J . sim — S. Paulo, tí 
Outubro ií)00. BotirrouJ. Nada mais se 
cont inha em dito despacho, por bem do 
qual mandei expedi r o presen te edital 
com o praso de 30 dias que será affixa* 
do e publicado na forma da lei e por 
elle citado fica o Doutor Yictor Emma* 
nuel de Camargo, para vir á primeira 
audiência des te Juizo, findo que seja 
aquelle prazo, ver se-lhe propor com os 
demais co o b r gados, por par te de Bap-
tista Peironcely, a competen te acção or-
dinar ia para pagamento da quant ia de 
3:227SOUO, de que falia a petição inicial 
nes te t ranscr ipta e se lhes ass ignar o» 
dez dias da lei fiara contestação sob pe-
na «le revelia e lançamento. A" audiên-
cias deste Juizo são aos sabbado» de 
cada semana, á 1 hora da tarde, em urna 
sala pa p a esse fim dest inada no pavi-
men to superior do edifício do Fórum, á 
rua do Quartel numero 23 S. Paulo, 10 
d e Outubro dc P»'MJ. lãi Maneei Robon-
ças da Silva, a judan te , escrevi. Eu CIU 
maço César de Oliveira, escrivão, o sub-
screvi.—./«/.<'' X f f f r i a 7i urrouf. 
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A V I S O S C O M M K K C I A E S 

A ' p r a ç a 
PEDRO JU.EXAIIDBIKO DE AL-

MBIDA k C . participam á prata qae 
m u d a r a m o een e .-.riptorio t a r a I 
KVA DE a B3KTO N 27. 

2 IO i—t 

ANNUNCIOS 

capi 1 

idm.n 
reira 

^tra-íor, 
de tfnhroz 

dr. Augneto M« irelle» Reis. juiz de 
direi to da P . vara de S. Paulo. 
FAÇO saber ao» qne o presen te edital 

virem e del le t iverem conhecimento, qr.e 
por par te d e João Maria Raymnr.do da 
Costa me foi feira a petição. |>. teérrs -gnrnfe: 
I.KII,-'. sr. dr . juiz de «lireito da 1.' vara . 
João Maria Rayrnundo da (V.sta, no exe-
cutivo kypi i tberar ío em qu * con tende 
com < arraela Aib-ana f outroít, f^z o 
qnes l ro âo immovel, aguardarei >-f*e cita-
ção dos devedore s j a r a a conversão ern 
penhora . Acontece q u j o co-deved</r 

c r i a d a n a r u 

ninga n. 16. 

Finados 
<> . .nwiiir.a to, j . roprietari> -I» 
' miirnriil I --/ r [ *r 1 li 1 f . J " * f'*"l* 

l.rÍVQ, rri i-l^n .t .].# • -i 
rM-.iví-n \i-:.-\*r p r f.r**'.* n-InirravM» 
tini tiii.l-, ^ \ariu-io -ortiirif-nto Tw* 
m i l l o n ,, I ror„ JAZI ' - ' » , ^> -̂
T U O - , A M O - . ' f:r ZK.S, C O K O Â S 
V.Aa'>•>, er.-., K « e i »>«k 
III,i ».iier,t^ '/ ' .rua .i!• hw e m 

V f r v l e - * txmhem *m — -W-
nyl-wM H'vlli.—Tratei» 'In limMII 
n. i.—Etté *>*-rt'> «té S hora» «to 11 

m 
r ! > 



rr-ws.-T»-- . III f l i m » . ' , " -

u a l « mmm^k M J U ^ ^ ^ « É É i 
— M i f W I — I P n H I i » W W — * W — » 

ii utin Fite ie Fogões tantoi 
— DE — 

T N E 0 D 0 R 0 B 8 E R B R A Ü E R 

U1 

è t 

I I 
- s 

3 — R u a A u r o r a — 3 
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Tonieo vegetal pa ra dar brillio e vigor aos 
C A 1* i : I . fl. O S 

H M — 
E' o único Tonico que faz sumir a caspa c nascer cabellos. A G/a:ina t«.r»:i os ca-

bcllos lio macios e tâo lustremos que chega a cau ar admiruçiío. 
E' lâo inoff-nsiva que, sem receio, a.= mães de família podem tpplicar naca 1<CÇU de 

leus filhos para exterminar as caspa> hutnidas e í-cccas. Não sc deixem illudir com aá 
nitaçôes ; a Gratbvi é manipulada com liervas sertane as completamente desconheci«ins, (.'• 
portanto om segre.'o. 

Os vidros da legitima Graúna contem um escudo saliente que fca do lado opposto 
do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: GratinaRio e s3o nccndicionados cm 
sacco^ de papel com os seguintes dizeres impressos : Tenico vegetal Graio:a fara o Ca-
be/Io. N3o se illudam — usem— sómente a Gratina, se quizerein possuir lindos e abundan-
tes babel lo*. 

a r V l ^ N i Tenda-se n a s p r i u c i p a t a c a s a s d s a r m a r i n h o , m o d a s , p e r f u . 
i a r l s s • a a i d r o g a r i a s • b a r b s a v i a s . 

r s o s i to i - H O R i o : A J t U J O T K E I T A . 8 fc C. r u a dos O u r i v a a a . 114. o 
O O D O T F E S N i V D E S «i P A I V A , r a a de P e d r o n . 6 5 - S m 8. P a u l o , 
BAKUEL * C . l a r g o d a S é . — S m S a n t o s , & O D O L P H O BC. G U I M A R Ã E S , 
p r a ç a d a B e p a b l i o a . 1 3 8 

(ANTIGO HOTEL PAULISTA) 
R u a B o a - V i s t a , 5 5 — S . P A U L O 

Caixa postal e ielepbone para uso dos srs. viajantes 
Proprietários F R A T E L L I Z U C C H I 

Casa construída especialmente para hotel, e completamente re-
formada por conta dos novos proprietários Fratelli Zucclii. 

Os srs. viajantes encontrarão *iesto hotel todo o conforto, sendo 
que muito breve gosarâo de elevador eloctrico, niodornissimo. 

Mesa i ía imi ia , f raueoza o bras i l e i ra 

sJFornece os melhores vinhos de ltalia, Portugal c França|p" 
ILLl MIXAÇÃO A U Z E LIZ ELECTIUCA SERVIÇO IIUiEPRFJIEXSIVEL 

T e m quartos c o m (odo o asseso para SOLTEIROS E FAMÍLIAS 
PREÇOS M O D I C O S 

E s t e h o t e l é a i t u a a o n o c e n t r o d a c i d a d e , 
§ © p a s s a n d o a p o r t a t o d o s o s D o n d e f % 

• • € • ® • e l e o t r i c o a • • • • • • • • 

55—Rua Boa Vista—55 
« < 4 < 4 S . P A U L O 

25 25 -13 

II 

C A S A N E N E ' 
L"n»ca casa nesta capital que fabrica roupa^ brancas, enxovaes para casamentos e ba-

pli.-ntlos, e colide» pira senhoras, com todo o capricho c elcgancia, tt.-o X ^ a r i o l e n . 
Absolutamente n to sc teme concorrência, seja pela perfeição do trabalho ornio pclo-i 

pre< t* modicos. C a m i s a s r a s e n l i o r a s d e s d e 2 5 5 0 0 
C D d c t u m a i 

§ 7 - f t u a S a i o J o ã o - * ? 
Na n.esma casa fabricam-sc c conccrtam-sc camisas para homens. Attende se a en-

écmmendas do interior. 52 alt. 15-8 

G o t t a s I n d í g e n a s 
O agentr ne-le Kstado t!e*le abençoado rcrncfüo, único que enra r;nl :c.il'n C " ' . / . ' ' ' . ' 

wmatismo, dòr-assiatien e /.?ra/vsrtf, por motivos (n3o dc molr-tia cm pc-<r,a dc -ua fa 
milia\ como por ter dc \ rijar na propaganda do dito remédio, con^tituio o t-.ub-ager.t--
depositário das tlottas Indígenas, os srs. l . l ' ! / . I)E FIGUKIKKDO C.. proprietários da 
casa A Appiirtciila—Rua do Carmo n. 20, em frente ladeira, que ftcatu encarregadi de 
receber toda a correspondência de pedidos e cncommcndas a m! ii dirigidos, que com a 
máxima presteza e sem alteração de preços s-ti farüo ás exigruciae do-, que soflrctn, como 
sempre tenho feito. 

;•>. 1 'atilo. 2 de Outubro de 1906. _ 
r i G U E I R E D O C O I M B R A . 

C o n t l n ú a m d e p o B l t a r l O i : 
S. PAULO—Os srs. Lima Santos & C., Drogaria Silveira, ma tio Comuit1-

eio n 6 —Os sr*. Sousa Aguiar A C . raa Flormcio do Aiirau 11. 51. Oi srs. 
Monteiro Soarei A C . rua liiraita-Viiducto ZiT E K S . iNTOS-Oi srs A 
Leal A C., Drogaria Colombo, t i " EM CAMPINAS Os ara. J. Jorge Fi-
gueiredo & C. l í - EM POÇOS SE CALDAS—Os srs. Reynaldo Amarauto • 

oyola A C., Pharmacia da Empresa. terç., quint e dom. 118 m. 

Por uma extracção de dente», no ga-
binete dentár io do cirurgião dent is ta Sil-
vano Pinto. Hua Libero BailRn'), 17, es-
quina da rua Direita, das 11 hora» da 
manha ás 4 da tarde. 100 '.'5—11 

Charlaria Fluminense 
K l ' A D I B K 1 T A , t í t 

(Canto da rua Quintino Bocayuva) 
Nesta bem montada charutaria encontra-

se todas as marcas de cigarro», inclusive os 
afamados Guanabara, Regina e /'efioi io .mia-
tura deliciosa . 

Charutos de todos o« fabricantes e jornaes 
de todos o< generos, inclusive os dinnos in-
dependentes: A TIBUNAe CO.MMERCIO I»K 
SAO PAULO. 

Vende-se também sellos para collecção, dc 
raro valor e diversos, bem como sellos para 
franquia postal. 

A CHARUTARIA FLUMINENSE tem á 
venda romances de bons auetores. e os me-
lhores cancioneiros populares. 

Acceita as^ignaturas para a revist.a O 
T1IEATRO, bem como annuncios, e tein á 
venda variadissima collecçSo de cartries po--
íaes de apurado go-to, por preços sem com-
pctcncia. 

Rua Direita , 21 
(CANTO I>A Kl*A Qt IN ir.VO BOCAYl"VA 

Affcnso de Albuquerque 
109' 25—10 

Casa Nardelli 
41, Boa Direito, 41—S.PÃI LO 

Jfrjxi.vitn r ojticiwt 
it PIANOS. JIAIiMOS/rXS ftc 

C o m p r a , venda, a l u g a , t r o c a , e o r e i r -
to, a f i na p i a n o s 0 h a r m o n i u n s 

!»di pias in pisnostaçães mensais 
SERVIÇO GARANTIDO 

T E L E P H O U E , S O O 
Ü-.' 25—í»; 

HO INTERESSE fUBLiCO 
â Casa i * pianos NARDELLI 
Pretirir :*t sua larga clientela contra indiTi-

Cno* qur sc intitulam atinadores e repre-en-
•Rtes da 

C m m m W a r d a l U 
T nicrvs afiwdorfs da ca j =I<t 

Jriti&ro Xardelüi e Crznr Yolani SanlrUi 
A Cisa Nardeln affenWe chama<Ios á 

m u B f n l t o a . 4 1 
Vemía t eomprs dc piano". Coneertm afi-
M4M. « I «it. «5 » 

Pianos novos 
Allemães, dos mais ia . lernos, cord?.s 

cruzadas, mcchunica a repetição. 
Vendem-se com grande reiltict;ão nos 

prrro», devido á alta do cambio. 
I iaruioniuns com 5 oitavas, 2 regintro», 

2iiU$, etn prestai,rii s mensaes de 50$ h 
100$. Viatf.s de aluguel, do 15$ a .10$. 

Alina-se, troca-se o concerta sc. Coa» 

J. LUCCHESI 
N . 4 S - A — R u a J o a é Bon i f ác io—N. 4.'-:-/. 

S. P A I LO 118 25—10 

II 
MAK5TIM0S E f T E R R E S T R E S 

Cap i ta l s oo i a l . . 
Capita l r e a l i z a d o . . . . . . . . 
Depos i t o no T h e a o í r o 

- n -

2 . 0 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
8 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Qffincc ns ih>ii« .-olulun garantias t ct.lra taxas extremamente módicas 
A p e t i t e s CHI S u u t » % I U » c C i i i i i | t i i i a M 

Escrfpforio centrai: Rua Direita n. 26 
s . P A U L O 

N. :) (13) 

II! 

CHOCOLATE 

" A o Moi 
O m e l h o r , m a i s h y g i e -

n i c o o b a r a t o . 
Vendas por ATACADO 

EA VAREJO 
Unico3 dtpcsitario3 

Alves, üzsvedo & Teixeira 
RTT A DliLEITA N. 43-A 

T e l t ' | t l i o i i C ; J f O 50 25 15 

ALFAIATARIA 
- - - A Thesoira da IIeganct2 - • -

Salvador Joaquim Bizzo 
SORTIMEXTO DL IAZLNDAS 1 I.VAS 

A'(ittft fie rccrbrr 
mu graitth ttock ile Cfimmiras iitt/ltias 

G r a n d e novidade de 
C . n c n i i r a s d e c o r o « , d e [ i h i i i i t a s i a , 

s i / n l e p r e l a s 
R u a d e B . B e n t o , 3 7 

S. P A U L O 16 35—t* 

M A N U F A C T U B A 
—i*Í:— 

t h a p é o s e I loncís 
P E D R 9 L: ZULLI 

R . B . J o ã o , 2 0 3 
S P A U L O 

Chapéos de brim e bo.iei- de toda- as r]ua 
lida^le-, para homens e meninos, bandas mu-i-
cae^, collegio- e empregado . 

Serie iade, barareza e perfeição. 70 25 12 

• • • fíD • • • 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 
C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 
o» 

ú l t i m o s 
m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

COMPANHIA 
I T A L O - H U L I S M t 

Em liquidaç&o A 
7 8 - R i t a B r i g a d e i r o T o b i a s — 7 8 • 

e> 

Exposição de TIJMULOS, E m - • 
TUAS, VASOS, CKÜZES, e í c . • 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a t é o f i m d o i n n o , Ã 
d e v e n d o e n t r e g a r * l o ca l d o depos i t o . f 

Preço de 50 "/• abaixo do custo • 
I J . 2 5 - Í • 

O b r a » e l e m á r m o r e 

—FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO-
MUDOU-SE PARA A 

Rua de S. João n. 11-E 
P r o x l n i o a o . ^ I c r o a a l i i i l i » N. 8 2 5 - 10 

OFFiCINA DE CDLLETES E COSTURA 

D E 

Mme. Ilaphaela Ângelo Daa/.i 

^ p r e s p t a i s - s e collstes em 12 horas • V93tii:a 
para casamcntcs e luto em 21 horas 

ELIiGAN(.'IA E PREÇOS MODICOS 

Rua (üeneral Ozorio, 5 4 
S. PAÜLO 35 3 , - 1 7 

CAMÍSARIA TORRE EIFFEL 
de 

LADEIRA HE S. JOÃO, li 
A ca lia ile rcccbcr enorme sor t imento de ar t igos finíssimos ijuc catiír..:i ns-

niLro | ela sua elegância, excel lente qualidade e preços excepcionalmente rc : t-

VKII 1 ' A l l . l C l t K I I ! 
Não comprom nrtiyos <lc Cnmi."ariii ser» visitarem a 

L a d e i r a d e S. João* 14 13 25 - I t í 

I HOTEL E M O SDISSE 
2 6 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — U 

Reformado completamente offercce magniticas accoim-
modações cm quartos bom arrjttdos tanto para viajanloa 
como para 1'ainilias, tendo optima cozinha c liebidas fmaí. 

D i a r i a d e 4 $ e 5 $ 

P e n e B o e x t e r n a 
I d e m i n t e r n a . . 
C o m i d a avei laa . 

7o$ooo 
l o o $ o o o 

I f Soo 

E n t r e g a - s e c m « l o m i c i l i o 
Proprietário: JOÃO HE1NRICH 

Jlanuarso Loure i ro 
H u a d s S . B e n Í 3 , 1 6 - Ca i x a Postal, 71 

O S Ã O F J A U L O O 

C »iR>J. í h r •PBtJ.i--.Con/icií,i4-3.Paulo 
17 St- 1J 

TONICO M i U 
0 melhor re^lanrader d* raballo 

Faz rtes.tpparfrer a r a .pa , sustem a 
qnéíl» do caNello, (*i brotar a liarl a ra-
p idamente f t . , rna os ralielloi gr isa lhos 
A sna cftr pr imit iva, infallivel nas fa lhas 
da Lar ha. 

A ' Tenda em to-la« as pharmat ias ,d ro-
garias e casas »Ie perfumaria*. 

L>£PW-ITO CEtAL 

U « , S a a O b t M o t K i o i l J a n e i r a 
» /õ-l i 

GRÍNDF HOTEL 
P E N S Ã O I N T E R N A C I O N A L 

R c a ! i r i u - s c e s t e i m p o r » 
tanSe c3ÍaCxoÍ(ícimento,si-
to na r u a m a i s c e n t r a i 
d e s t a cap i ta l , d i s p o n d o 
d e s & r v i ç c s d e i i r . c n a i r a 
o r d e m , p u r a s a t i s f a z e r 
a o s m a i s e x i g e n t e s c a -
p r i c h a s . 

E n c a r r e g a s s e d e s e r v i -
ç o s d e b a n q u e t e s . 
49 —l!(ia de S. Conto—19 

S. PAULO 2 3 2 5 17 

A Brasileira 
— DE - -

R . V A S ( 0 \ ( EIXOS & C O M P . 
S A S T O S 

Jíi-roitr,-. bolachas, resquinha- p er^J.: ei . 
e^pppiacc. 

/ ' '•> V e Afcíriurio fm S\ fui.. 
J o a q u i m C. Rebo l l o 

M M - R U A D O Q U i a m - I I 
rre ximo á Trare*ta tia Si 

S O V O M P U R R O D E A K K V Z v r . M R I P E 
i j 4 i o — ' 

C A I X A MUTUA 
Ssfc, 5. P:a!o—fjBÍã Fatacic,3-:.-—Éio de isncrra-Rua da Carioca n 41 

r x « i ^ t o ei XO e 2 o n r i n o a 
>i -i-' -i ii! j ' ri(>'"IÉftte 12 de Outubro n. 5175 

('n/tital saf.m rima 
Enniio inutiion- n arrrtaihifio. 

i f E K I I t BOI.Kriíí e 1>TATI luS 

<I~"K0009000 
JIHHJOOÍOOO 

1S3 2 . 5 - 4 

AO CO LETE PAULISTA 
G r a u c l e f a b r i c a d e 

Giovanni Polito di Luigi 
Tsnáa-a» por atacado • a varsjo 

P 2 & E Ç O S B A S A T I S S I M O E 
Eŝ tialidade cm aoiliis it Paris 

Ria «fawal farmira , 2 - í -Ailiga Jaâa Alfredo 
. • IA m u BVâ t 
Um nu filiai u Imitfa lainl hitiia I. M 

8. PAULO 
Rua Direita, 26-Am;r 

ü mim 
IUIA BAItAO DE «TAPETIXIIVIÍA » . TO 

E s p e c i a l i d a d e e m c i g a r r o s e c h a a t o s d e 
t o d a s m a r c a s e m a i s a r t i g o s p a r a f u m a n -
t e s . .. 4 

45 

€ j i r a n « l e f a X t r i c n 
D S 

Bicycletas e lotocycletas 

o n .ae .!o d " 
M l r b r l l u 

I m r ^ r t a r i o d i r e r l . ,!a Hmopa e An^ r i . a d n Xorte Completo . 

Poletti Caloi & Comp. 
B m Bar Ao «m I t o s M a t a » . 11 1 M l í i - I J 



—78 

H O 

1 1 - E 
S. 8 25-10 

COSTURA 

anzi 

ia • TsatiJca 
4 horas 

IODICOS 

io, 54 
35 a.;—17 

L 
]iir cansam as-
na!rc;cn'.c ro : i-

m u 

13 2â -10 

I M < 

c c o t a -
j a n t a s 
f i n a i . 

l i o 

25-18 

» . T O 
a t o s d e 

f a m a n -
3 5 - : + 

etas 

i p . 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
B a » 1 8 d e S o v c m b r o , 6 - B ' R T T R P r n v r i T T T T V / T A 1 3 Â t t c C a i x a p o s í a l , n . « 1 7 

HOJE, 15 contos, Federal 
» 

Em 10 é Novembro 100 Contos, Loteria f e d e r a l 
par A mais garantida 

EXTRACÇ0ES EM (IÜTLBR0 Á 
Dia iS — Quinta-feira — !2:ooo$ooo — por 18300 m 
| ) ia 22 •— Segunda-feira — 10 :oo$ooo — por «$500 
Dia 25 — Quinta-frira — 12/ooo$ooo — por i$,}oo 
J)ia 2y .— Segunda-feira — io:ooo$ooo - • por i$5co 
Dia 31 — Quarta-feira — I2:ooo$ooo — por ($300 

E m 8 de N o v a m b r o , e x t r a d i t o d a g r a n d e l o t s r i a de 

4 0 CONTOS 
Preço do bilhete inteiro, fi$000 

(A..I:X<IA VELOS) mensal 

de fídas 
a loteria 

de S. Paulo 
A g e n t e s g e m e s : 

6. FONTOURA & LDMP. 
P r a ç a Antonio P r a d o 

^ t m w ü m m • d o q u a s s i a , 

D A R O I cCa.ca .de 
B % M • Lirinjn >aur|Mk 

TOM ICO. APCBITIVO 
RECONSTITU1NTE, FCBRIFOQp 

IECOMMENC UK) aos CONVAl.KStT.NTH 
e a todo* o- atacado» do 

êHEHIA. CHLOROSE. NEURASTHERH, 
nanes, vertigens estomacaes. 

A TOMA DAS VIAS OIGESTIVÃt 
L. RAI30T e D' DAVID, Ht'" ít I- tlu* 

in COMI'!Í'ONI pe.lo Jt PAHIZ. 
U M M H W M M m i ^ B a B M H a 
CeDOtitú* «Jk •... . t | f 

4 : 8 0 0 $ 0 0 0 
I. | < ; ;uanto 5c vende tuna casinha mo-

»!rr:i.i, 1,. trave"--»! do Conselheiro Furtado. 
'I r.v.r 1 na rua iMmla 11. 34. com frelis* 
K r.o Mi<;I .1110. " 102 4—3 

Companhia Mechanica 
E 

Importadora de São Paulo 
1í,m !•') th Xr,vemlro, 30 

EXachinas p a r a b e n e f i c i a r café 
A» m e l h o r e i m a c h i u n a do m a n d o 

Ilciiclieio de café 
perfeito e garan t ido 

para todas as capacidades a pe-

Importação directa 
D a - I n u l a t e r r a , F r a n ç a , I t á l i a e A l l e m a n l i a 

C h a p f o a d o r o k 
• ínoilea da 

Ca r to l a» F a -
t e a t Claquea u l -
t i m a s novidade», 
p a r a c a a a m s n t o a 
• so i rées . 

CHAPELARIA f 
Chapéo» da p a -

f l h a da todaa a s 

qna l ldadea . Chi le , 

P a n a m á , Cipó . 
B o n e t e p a.-a 

v i a g e n s a co l l e -
| Kiaca, cliapé03 de 

"oi p a r a h o m e n s 
s craa.-

V o i d á d e i r o í im d u n e g o c i o . — A r t i g o s d e c a m i s a r i a c a l f a i a t a r i a j -or j t r o ç o s a b a i x o d o c u s t o 

A s e c ç ã o d e a l f a i a t a r i a d e s t e ] 

e s t a b e l e c i m e n t o é d i r i g i d a p o r 
« m h á b i l o o n t r a - m e s t r e . 

CASÀ BONILHA 
Rua 15 de Novembro n. 41 

T K L E P i r o X E N. 1110 

FAZEHQÁS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
l . 1SA !)!•: COMPRA S IJM PA IIIX: 

m i: s a / x t ohonc / : x. i: iêt 

E s c o l h i d o s o r t i m e n t o d c t o c i d o s m o d e r n o s p a r a 
V E S T I M O S F . B L U S . 1 H 

Sortimento completo de guarmções e enfeites para vestidos 
m k m i n i C O S T U R A 

4 1 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 4 1 

P . B o n i l h a & G . 

Depositário dos afamados chapáas " C h r J s f y s " L c n d o n 
C A I X A , XXX 

Macl.i 
V irm cci.ípctcncií (12; 

' M F a f e í l s M M 

« A . O v i a j a n t e 
Maebailo B a r b o s a & C. 

Sortimento completo da mulas de qual 
çuor formato a tamanha 

C a t l t i r a * p a r a v i a g e m 
SICCIÍ dc lona proprio para viagem de 

' MALAS PAR A CABINA ETC. 
I ' r <• ( ' ( ) N HC 111 c « » i n i K - t e n c l a 

Ülficiras para concertos 
A U A D I B Z 1 I T A , S S - C 8 . P A Ü X . O 

1 2 7 A Í — 8 

c m s i L U X O 
I G - â - B a a d a « m t a n d a - 1 8 - á 

a . P A m o 
Todaa aa poaaoaa da bom g o s t o e e e j -

nomleae devem taxar-lha u m a v i s i t a 
para examinar a* r i e e l l e n ' ' ) i quaUda-
•lee e baizoa pveçoa da i u t s m e r c a -
Coriai. 1 1 9 1 0 - 8 

HOTEL PE F M I 
RUA DIREITA, 49 

A L V A R O D E B A R R O S 

Actuulmcnte reformado, contitnui ti ofTyrceei' ti seus fregriezes 
o exmufl. familitts todns a3 comntodldudes próprias dc mu estabeleci-
mento de primeira ordem. 

Itecommenda-so pela sua colceai.ão, vastos aposentos e seriedade 
tradiceional do seu tratamento, estando sob a immodiata direcçüo do 
seu uropriotario tjtte reside no estabelecimento com sua família. 

1 Ü utii 31. D. ' 

Loja do Japão 
( Ü A R O I A , M O R E I R A & M M W 

AGl&JCXA D O B A N C O DO M I N H O 
y.shi >"/« iiríit luz stiqtit.* ti inritor htrn do dia SO• 

Ibir PO/;/rtlAf. r II.I/AS, ///.'SPAXf/A r /TA-
^LIA, Jniiccf cm-lti.-i du iinlilo f titittbeltc •it tdi• 

iludes. Tu) hf-m rt ntlt jm/tf? tm> bt jwrtiignrz. 
A i lelrtt»gfSo tntroyiH - .»•«>'/»«/«.(.»;•/<•. 

D e p a i j t o d o c h a r u t o s d o s a c r e d i S a d o a 
ffabricaates J E Z L E I ? & E A H í i í . 

innrr/uml t/itr ou charulu.t dr . / / . / / . / /' slfo o-v ntoit 
(i])rrci'idox, ju li capricho do v n Jiiino e rro llcnlr /inhidnr. 

I r o w r a r o m t o d a s a s C l i a r u t a r i a s " io 1 ? 4 -

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

É a efitis, n ã o a s fei-
ções, que faz a b o a appa-1 
rencia . O S a b o n e t e dc 
R c u t c r í especia lmente 
f a b r i c a d o p a r a pur i f icar 
cú t i s m.ús. O uso d iá r io 1 
g r a d u a l m e n t e a m a c í a , 
pur i f ica c cubranquecc a 
pco r tez. 

R e u t e r t e r c u i d a d o cí'eila d i a r i a m e n t e . 

O Sabonete de Reuter 
EÜ vim Purificador 
Curativo da Pelle. 

Abre os p o r o s e diíTunde 
seus medicamentos pelos 
tecidos. Vossa tez será 

se r leixardes o S a b o n e t e de 

ç 15—11 alt. 

Estomacal 
( N U T R I T I V O ) 

j O M E L H O R a i i ü i e n í o p a r a c r e n n ç a s 

P e s s o a s g u e s o f f r e m d o e s t o r n a g o 
M A P ^ C A B E G I B T E A D A 

Nflo ao f.iz r ec lame , p o r q u e a-3 p r o p r i e d a d e s d?s?o m o d e r n o e deliciosa, 
pãío o t o r n a m i n d i s p e n s á v e l n a m e a a das f a m i l i a s . 

hS J /:/.(,. \ .1 DOMICILIO 

D E X T R A L 
I I O N E , . % 0 K u a S. J o i o . . 1 0 — T K L Kl 

âMA 11 piá ao mim 
N ã o E ' R E L O i â 0 

Mas sim maeliina phnl a fa |d i iea 
para to lso dc eoaeto 

TB» OACATCRR DTTSCNVA ar Ta» AIU" 

Chegou nova remessa 
d e m a e h e r á s e i i l m i 

Aproveitam a occasiüa 

Casa Americana 
E U A S . B E N T O , 1 1 1 4 5 O, 

N c z a s com p ia , p a r a cozinha 
R U A D O S G U S M Õ E S N U 

ltj.*> itlt. 3—.1 

! B 
W.íi 

l U u > mmrs ( S i r e c f S a s com cada vidro em c i s c o l i n g u a a ) 
1 'o r í i iK t o r , l i i K l e z , n l l c i u A o , l i cMpiu iho l c T m i i c o z 

F ^ a b r i c o e i m p o r t a ç ã o ^ 

DE 

A R H E I O a 

^ O O • R ® 

I m p e r m e á v e i s e 

ANTIGOS 
F A B A 

VIAGEM 

FASBIGJÇÃO 

P r e m i a d a c o x i a . 

d u a s m e d a l h a s d o p r a t a n a s e x -
p o s i ç õ e s d e 

S . L U I Z E S . P A U L O 

j Jiifallivel contra a caspa e qacila do c ibol ló 

D Z ^ O S I T O 8 Z 3 A L 

| C A S A H U S S 0 X - " H n a S. B a n t a . 3 4 

P A U L O ;-, ,-.,., 

C r i a n ç a s , m o ç o s e v e l h o s 

A L A S 

S T B . A 3 , e t c , e t c . 

própria» ofHciaia — 

U r i i á ç n a y a i i a — T 9 

VFXDAS PAVA IXTEl!l<>Ii PnR PR/.ÇOS 
181 m. 

RASoA VKJS 

I S N 
I, I i IIIIK-, consfcotd®», inHamniaçn<«. 

i Kimr.» k Mix.CHTiAa ranaada* \«it lonil.ri>ra*-
* '.ii.ii chAru e insoninia <Ia< crian<;aa; ilentiçã'). 

, IMAKIUIKA, cm ir iam;aa C adul tos . 
, l>v-rxTERIA, r o l k a severa , co l i i a l.iliut*. 
.' •>. 1'KOI.KIIA, rh ' i lc ra inorliiis, vomitos. 

V. T r:. rrsfriai los, broneliHr. 
I>or I,F: NF:NTR, dor»-!" nevraljrii'»». nrvraljr ia. 
11.iu I AHM. I , i!.ir M n > i « ile cabeça , v e r i g r o a 

10. l i ^ r r . r H j * , in.liifietão, Mtnmago f r a i u . 
11. M » : X S T H I A«;Ã<» A M . » , OU eiipressa. 
I'.'. l .Kri i RRiiKA, ou roenstniação profusa . 
11. ( ROÍ p, toss<- rouca, r s s | iração «tifflnlltnosa 
11. I I K R P K S , SRNIIÇF.CS, erj-sipela». 
13. I tHt l wATIsuo, OU d o m rhonriiati.-as. 
16. l i u i : PAM Do^A, fe l . re i i i termit lente. 
17. 1U:MO(RUOII>AS, s imples ou eimirrenta». 
1". OPUTHAI.MIA, olhos f ra .>* ou inflainmado». 
19. ( 'AtARtino, iiiflui-nza, iletíuxo-
W. Coifl Kt.f) HH, OI TOS-K loxvi L9IVA. 
<fl. A*-'íUMA, respi rar diíficil r oppr imiJo . 
Vi. hi P I i I A Ç Í O N O » o r v i n o v , dor D E onvUoa. 
ííi. » porr r .A, i n r h a ^ w i uli pras. 
5f}. l»r.Bn I H A D K «iraAf.. f r a i f w x a pliysica, cançaeo. 
-."). IIMIP. r t s lA, a e r n m n l a ç ^ a flirslag. 
SÍS. 1 * roo n e MAR, n a n a m , romitoa. 
V7. Í I O H « T F A S noa mia*, p^lraa e ralculo» rrnae». 
i l . l>r.Kii.inADK N E R V O S A , fra.jne/a »ital. 

I>"tM.As DA i o i t i , aphla. 
BO. L I M N N T T M D A I B I S A , nr inar na r a m a . 
Kl. R l r x ^ T R I A Ç Ã O I ) O I . O R O « A , pmri»!'.. 

M O U - T I A S n o « O R A Ç Ã O , p a l p i U f f i e a . 
J > n . f r » t A , lia ile de S. Vito. 

W*. WAI. r.A uARUAxta, n k e r a t í n d a *»r*anta . 
• S í ' , ; ' " ' ' EsTõrs ( j t t o j i u » , d .r de rabeça. 
| , « « . L A O T I R R C S c o x s T i r a t Ã o 1.1 R A J T R o R T A T O . 

» E L A B A L Z E k C é H P A l V f l l A 
toro L>f: JAU El HO 

A r a a i a a a M a m BVKSOS AIRES 

M l 25-iJ 

Lampeõès economicos 
Próprias psra terreiros, paiées, casas de maclifiss e 'ejas—SIMPLES e OUFLOS 

C A S A A M É R I C A S A R u a d e S . B e n í o , 4 1 

S H t p i n a o P i o » P r e s i d e n t e . M ã o « e m r i w s e e 
u r a S n a s p l e s a — N ã o i i a m e l h o r 

A' venda em todas as boas CASAS 
ilAlyffii 

K 

l i a j e f r í ? 3 
n i g i ã ® • Ü Ü E S "TiZjy 

I mW WKÊ W ̂ ^ m m m m o rr.ell^r f. .rtimr;ito etn ct.!-
| lulloidc, biscuit, mi-tsan^a, p .mno etc., e n e n'ra--c sómente na 

Casa Funeraria 
T R A V E S S A D A S E ' . 8 

Ao Café l o k a 
1 a r roba de r a f é especial a 1ISOOO 

l.ítxx» o kilo; prefere vender torrad » 
em grão. 

I n Cmi lk i i r i l ik ie i n 71 i 71 
1.17 TfXEPHOSE, M3 25 7 

2 * . Tabe l l ião i t u t u 
• pm*m m 

C t M I l M P C l a Ha 
17, c a n t o rfa N a 4 a O a i 
toada • c a p l a r l a é m l < 
T a b a f l i C a C l a p a ' L i k a r r t a 

11 io—14 

C a v a H t p e r d i á t 
Apparccea li» d á s na coefceira da roa 

Ser(fto Tkom»! n. 10 um e«atk> marca f . 
S., c i r »rrmrí»j . Ch.rm for « o rfeno («de 
procorai-o, pagando as deipe.aj. 194 3 — 3 

« I s 
• o a l 

r. ouvira 
3 2 , R o a B a r i o d a I t a p a t i a i a c a , • » % 

OFFICINa mkciianica 
Agente r e p r t í « i t a u t ? da a f a n a d a ra*a PFl í lEOT 

A u f o m o v e i s , M o t o r v e l o s , b i c y c l e t a s 

i i M i t r l n , A e c a a i a l a d o r e i , i M M a b a r g t r 

A V T O M O B I L I N A 

J a g a 4 ê L a w n — T e n a i s , F a o t - a a l l 

•APPÀRELH08 DE BTMIASTIC1 
Borrachas Pirelli, Borgongnan 

e Continental ia Brnxelles 
• Â O P A U L O i J f , . , - , 0 

U0 13-11 a:: 

L ' A H T N à U V í Ã u l 
R u a D i r e i t a , 4 - A — S . P A U L O 

Cartões postaes-,' 
JL f1 

prfm^fra ramt wto 
i Utfna«i frazj-la* 

t sork> tfrte v arha flf vol-
^ >.T -Ia V.ntvp*. Xorúmeni') SÍ N» 

ran»l par;» A n n o B o m , N a t n l m 

A R T I G O S R E C L A M E I : 
f art Va p«r.» Ixaw ísstaa, par» JfXjT ren It^nm, cartões [««ra fe.ta% 

finos, cento. ti*í>». 
i .nvelopp*» t r enspa ren t f s . a b t m ' . <' •. 1'n :. 'a . a«a que impor t a d i r e c t a ; u " n t e d a 

Kuropa. I V a m o ca a!..."» ülus: , . ; i , • .tr i.d<> < lich* 1 f p r » ; . ' ( u e v.rÁtt en-
viados (rar.co d e i - r 

f t a p v e e c n t a n t e s de ^t i^cr»»! f a b n e i a da E n r o j l » 
«1» flu.laoi r ,m o .'.irlafan de • • r* in Kviduos .i1:-' ii/.-o verv-

,Tcd..res !i r. ' a«.i. I t J rfi IS 
D u c l i a l n Irmãos 

Camisaria Nascotte 
c . A N T 0 N I 0 M E I K K L L E S 4 

5 9 - R u a 1 5 d e N o v i 
9. FAm = 

Esp?ci»Jii*de eia r t i y a branca p a r a k i a n i « a d i a i s 
s^l <<rnrn!u»t li- >>gtrltn e P< rfumarw* 
« I P r e ç e a a t « c a a I m p a r 

a-' £> 
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CAPITAL F E D E R A L 
O l a r i a s I 

NOJE 
16:000$000 

Por 3(000 Decimoa 200 
Lotaria Eiporança 

ROJE 
15:0001000 

Bilhete inteiro, 9*000 
L O T E R I A F E D E R A L 

E M 2 7 D O C O R & E N T B 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - Loteria Esperança 

rok asooo D É C I M O S , «SOO 

Em 10 do Novembro — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
JV-JiJos, iufoimarrtea e pagaiueuto integral de todos 03 prêmios 

O A B A LOTERIOA 
— Ae/rncia geral em todo o listado, das loterias Esperança c Federal— 

Auiaueio Rodrigues dos Santos & €. 
Praça Antonio Prado, 5—Caixa, I6«—TeL Amando 

AVISO—Avisamos aos nossos freguezes e ao publico, que pagamos integral-
men te t jualauer prêmio da CAPITAI, 1'KDIiRAI-, descontando-se unicamente doa 
prêmios super iores de 200$000, 5 0;o de imposto do governo qite, em viruide de 
iti , é instituído. 

10 

DENTISLAS 
Grande e c o n o m i a . — ^ Z 

lias sua» compras para pagamento A vista 
— S ó 1 1 0 d e p o s i t o I m p o r t a d o r — 

CASA AMERICANA 
Rua de 8. Bento, 41 8. Paulo 

•i 

B — M t t — wii l 

e e 
Oeulos e pinee-uez. Especiali-
dade para vista de velhos on eançada 

Vnrredores automáticos para tapetes 

Casa Americana 
r . ' » õ $ . 0 0 RUA DE • BENTO, *1 • • • M ^ - l » 

R e l o g t o N ale o l r o . 
• n r a i i t l t l o a i p o r 

CASA ROCHA 
Rua 15 de Novembro, ao 

Avisa aos seus numerosos amigos e fregueses o ao 
publico desta capital que, para dar logar a novas marcas 
do sua fabricação^ resolveu LIQUIDAR todo o aeu stock, 
composto de mais de l o . o o o p a r e s . p o i ' preços abai* 
xo do custo, como sejam: 
Botinas d o I a . pa ra homens desde 10$0001 Rotinas d e i * , para rapazes destlo 8 ^ 0 0 0 

" " I a . p a r a senhoras " lOSOOOj " " 1 . " meninas " 7 $ 0 0 0 

Grande reducção de preços 
COELHO DA ROCHA & C . - S . PAULO 

6 4 alt. 15—O 

HOTELDO SUL 
61 — Rua da Estação—61! 

Trai» traasforaade • ara aatico «imole m ia teu, 
leferaio, avia, oatro tanto, §• arai aiatroiai frogaoiot 
t u Mitiita a intentar os lonsaitlf oi preços rodnxldot, 

Otforoooido, per liio, MI sr». ria|«ntoi • laoütUai n b m í U i í n um rival ospora «•• ale iitxom ioffijí 
ter ista casa 64 .té 3. 

0 proprietário—Francisco F. Torres 
0 conheeido, rápido e esplendido 

V A P O R 

A VOI A 
Com duas halicaa a daaa machistas da Companhia La Vcloee 

Partirá do Rio de janeiro no dia 2 1 do corrente, para 
larcel lona, 

Gênova e Nápoles I 
i -

A paragem da K-trada de 1'crro de S. I'aulo ao Rio, correrá por conta da 
panhia. 

Sumptuosas accommodações de primeira e terceira c la^e . 
Preço .da passagem da terceira olaase, ffranooa 180 

SCHMIDT & TROST 
AGKSTES 

nu A 1)0 COMMF.RUIO X. !> RUA DO COMMERCIO V. í 

91 

M I N I M A X 
Exíiuctor de incêndios de incontestável superioridade 

PORTÁTIL, RÁPIDO e INFALLIVEL 
Domina em meio minuto qualquer incêndio 

em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu i í o u c o peso c faci-
lidade de funccionamento. 

Apparell io de rara efficacia e da mais alta 
vantagem em casas de famílias, lioteis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Único depositário 

M I C H E L 
LARGO DO CARMO 

Caixa postal n. 45 ^ 
SAÚDE DAS CRIANÇAS 

a Quando os outros remedios nilo fizerem effeito usai o 
Xarope de Figos da Califórnia, cura certa para to-
das as moléstias infantis, dentição, caimbras, marasmo, 
dvsenterias, collicas, convulçõcs etc. 

CASA AMERICANA 
41—Rua 8. Bento—41 

SANTOS 
The climix of comfort 

ls found In 

PRESKOENT 
ISUSPENDERS 

20o até 2 a od. 3) 

Jf ' Prextdfnt'' i.i on tfie 1* ucklt*, ti s penuine. 
Solfl everywber*. SOo. 

ilverv í>air «tiariin» 
tewí. Trlmiuicgs 
willnot ru-t. 

l e r s*lw L f 

* S A Q U E S A 
— DB — A melhor taxa do dia % 

S o l i p e SOU «KOilcliiH c m l * o r t i l ( i i l contra o llnnco Commcrcial de 
l.isbôa. 

S o b r e f.MOO n x c n c l n a e n t I t n l l n contra a Hnncn Oommerciale Italiana. 
Solara? 2 > > 0 0 »Kt ' iH ' lua C M I I C M | > I I I I I I U , contra < laivia Caamorto cí- ('., 

íissini como nobre França, Inglaterra , Turquia, Allemunlia, Iíio <la 1'rata, etc. 
Contas entregue» inimedintnmentc 

C o n t o s c o r r c u t e w — A b r e m - s e desde Õ0$00) a t é 10:00j$t>j0. Ju ros 4 010 ao 
auno. 

C o m p r a c v c i t i l i i «Io oIpo c | t i i | > c l m o c t l n e s t r a n g e i r o pelo 
melhor preço do dia. 

Ranço União do Conimereio 
Capital réis 5.ooo:ooo$ooo 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
27— R u a 1 5 de N o v e m b r o — 2 7 

25—5 15:» 

68—Rua Santa Ephigonia—69 
| S. P A U L O ( 

Encontra-se um escolhido e variado sor-
timento de obras para cemiterios, a preços 
convenientes. C9 35_15 

Vende-se lambem a prestações mensaea 

VAPORES A l i l I S 
PETROPOLIS, 3 1 - 1 0 - 9 0 0 SANTOS. 1 4 - 1 1 - 9 0 3 

O | i n < | i i c t c iiIIciiimo 

Cordoba 
Capitão : J . METER 

Sabir.i dc Santos no J í j 20 ileeorrente, para 
B a h i a , a H a m b u r g o 

F r a ç o d a i p a a a a f e n a d • 3 ' c l a s se p a r a LiabSa, r s . 1 6 5 $ 0 0 0 , i n c l u i n d o l n i [ g i | | | 
O vapor alleinSo 

PERNAMBUCO! 
Cap . B . X O B L E B 

Sahirá ile Santos no dia 2Cilo correntr, jura 

Rotterdam e Hamburgo 
Todos os paquete* desta companhia «-Io providos com os inaii moderno* melhoríitr.cr/l 

tos e offerccem, portanto, o maior conforto aos sr«. passageiros, tinto de primeira coir.il 
de terceira classes. A bordo de todos o* paquete- ha medico e creado. .i-^iin como co;i, | 
nheiro portuguez, e üté rortugal, as paisagens de todas as classes incluem vinho'de 

l*ara tratar com os agente* 
ES. J O H N S T O N & C O M P . 

R u a J a a é B o n i f á c i o » n . 2 1 

Norddeutseher 

c 

— !J 

LOÇÃO CHIMICA 
formula do distiwlo clinicu dp. arthup Fajardo 

L O Ç l O C H I M I C A — m a r a r i l h o i o p r e p a r a d o p a r a qa»»«qu»r a f facçSs i do 
c s s r o cahe l lodo E x t i n ^ n e c o m p l e t a m e n t e a caspa , f a s c r r i c e r o cabe l lo e m 
pouco t ampo , dA-lhe b r i l h o • v i g o r . 

O Preparado na FHABMâCIA RIBEIRO ^ 
UM VIDRO, 4SOOO 1 8 2 . " ) - 1 7 

Deposito geral B a r u e l As C o m p . 

FROMTiO B0A-VI8TA 
HOJE- -HOJE 

A ' i 3 h o r a * e m p o n t o 

REABERTURA 
C o m o c o n c u r s o d e n o -

v a a a r t i a t a a m a n d a d a s 
e o n t r a c t a r n a E u r o p a 
p e l a E m p r e s a . 

0 f r o n t ã o a c h a - s e c a m « 
p l e t a m e n t e r e s t a u r a d o 
a p i n t a d o , o f f f e r e c e n d o 
b e l l i s s i m a a a p e c l o . 

Grande partido 
E 

Seasaclsnus \Mllll 
• SIMPLES E DtPLAS 
fiandade musica 

nuiie mm\ k uz 
1 Kütnda franca ái fessfa* d-cntemer.te 
p t - t l** , r ewvando a Kmpre«a o direito de 

" ~ i • quem julgar conrenienfe. 
s i j ir.ensal 

M O U I s I N R O U G E 

Kmpreaa pas( itoAt. f t :oRr.ro 
Tournée Seguiu r/e l Ameriyue iln 8nt1 
Hoje, Quarta feira, 16 de cututro, 

< •ramlc e»peetaculo variado 
ÊXITO IMMENSO 

ULPTS AID HI8S HELLA 
comicos excentricos parodi-tas 

La bella Oterita 
o seu dançarina 

OS CARPATTI 
FKÍIN1S 

TH E0D0R0V IGH! 
Hant Hanta Trio 

e oa demais artista* desta importante e nu-
merosa troupe. 

Xesla semana estrearão 

MARAVILHOSO!! T 
Todas a* semanas estréa de HOTOS artista;. 

nicis i NUS A casiMi 
Os bilhetes í Tenda aa confeitaria Cas-

tellSes, _ 

S VINHOS C o l l a r e s , 
Clarete e Figueira, importa-
dos d i rec tamente ilos lavrado-
res , pela I t l c K » l ' « p ( i -
c n l i i r , s ã o de pr imeira rpia 
l idade e ptireza í»arantidan r , 
portanto, o s melhores uctuut-
m e n t e no mercado. 

ADEOâ PARTICULAR 
Rua José lionijucio, t- Trhjihonr, S\J!) 

.V. 1J1 1 0 - 9 

BANHA ROSA 
A flor da .banha 

l ianha relinada, ún ica no mercado, pre-
miada com medalha d e oiro nas eaposi 
ções de l'orto-Alej,-re 1901 e S l.uiz 1'J'Jl 

Sua Episcopal, 49—S. PAULO 
5* 35—15 

Farinha dc milho especial 
Facularia da Piracicaba 

S E 

José dl Silniri Nilli 
Ksta fa r inha , p reparada p<>r processo 

especial e com inexcedivel capricho, í 
perfe i tamente digerivel, nunca prodnziii-
do azi.i ou out ras pe r tu rbações da diges-
tão, corno jreralmerite acontece com os 
prepara-los com milho pubádo. 

K' proclamada como a melhor até ho-
je conhecida. 

A' venda em todas as bOas casas de 
generos alimentícios. 10:1 13—13 

F I N A D O S 
Minoraria Milão 

R a a d r . R o d r i g o S i l v a . SO 
(Antifa Roa da As-ímbléa) 

Coréas iê 
Vendem-se è executam «e túmulos, eruie« e 

pedras de sepulturas > pregos reduzidos. 
66 » Í S 

2 d e N o v e m b r o 
— NO — Grand Bazar Parisien 

Lloyd Rremenj 
Sahi<la- para a Europa: U i i r z l n i r g . ein 31 de Outubro 

O paquete alliuião 

O B L E N 
/ilumina,io a In? electrica I >ua helices, — Commandant'.-; 1.. Muhlc 

Sahirá «ie Sautos em 17 do corrcnie, p.ara 
R i o d e J a n e i r o , 

B a h i a . M a d e i r a , 
Lisbôa, 

A n t u é r p i a e B r e m * f t | 
E^te paquete lem e as mais modernas accommodaçòrs para j a^-ajjfíros 

da* a-, cla-ses. 
'i'odos os paquetes dc«ta Companhia têm medico a bordo, como também coíinl.e rô j 

criados portugu«es. As passagens de 3.4 classe incluem vinho dc n e ; a . 
VRF.ço I J A S R A S S A I : R . N S 

Em camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450, 
Em camarote, para o Kio de Janetro, r-. 40$; em 3.' classe, rs. 20S000. 
Ktn 3." classe, para Madeira, com imposto, 135$. 
Ein 3." classe, para I.i^bôa, com imposto, 165S. 
Em classe, para Antuérpia r J.remcn, Lbs. IO OO e 5S000 de imposto. 
Vendem-se paisagens para a- ilhas dos Açores 
Tara fretes e mais informações com os agentes : 

L, B Ü L O W Sa 
R I A SANTO ANTONIO NS. K 35 —SANTOS 

E u i M. P i i u l o i I t i i a <le I l c n t » n . S I 

ACHAM-SE EH EXPOSIÇÃO 

de gosto escolhido 
R U A S. BE9ÍTO, 87 

193 1 7 - 3 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA 

I O o / o d e a b a t i m e n t a p a r a p a g a m e n t a á v i s t a 
T c r i i o * < l« i i u l e t o t « I c « • ( • M i m l r n f n i i i e e z n « l i w h z t i . d c 

U O a a i O O O n < S 0 « 0 0 0 

Rna da Boa-Vista, 51 

Fnndada ou Fundada cm 
1891 

H. PAULO ;o 1 6 

VINDOS DE DODDEAR Bouriô ne e Champâne 
= SE 

S a c c n r a a » e m 

PARIS, 
VIERRJI, 

LONDRES 
RRUXCLLRS • • • • 

São conhecidos eoao os aelhores liihos do ai>do! 
l y i m l u t i • i t f e t t t n j e 

Francisco IH* Franca 
« * » M s - u r n s o a o o u t i a o » , s - a - s . r i k o 

ÍOL t Lareher 
F.r.cfintram « á veada nas prmcipae» casas de molhados fnos, Hotéis d ()«•« 

list». HowJ d* ínr.ta, et4. ««, j | 10—1» 

L a V e l o c e 
WVIGAZIOXE ITALIANA A VA 1*011 

«» VAIOK 

Città di Gênova 
Sahirá 'lc Santos no >l a 21 d>> Ojtul.ro liara 

R I O DE JANEIRO, G Ê N O V A E N A P O L E l 
I V c ç o «lnst i>iiHs>nx«iiH «le t e r c e i r a c I m m - , l « 0 fr«». 

I T 
O aumptnoao e rápido paquete 

C O M S U A S B E I . 1 C E S E S U A S M A C H I W A S 
Partirá d r S a n t o s n o «lia 3 ile Novembro, |s>ra 

R i o , T e n e r i f f o , C a d l z , B a r a e l l a n a , 
G ê n o v a • N a p o U 

P i i m a g e i v i i l e ( e r c r l r n c l a a w , l « 0 f r a B r u o 

O r á p i d o v a p o r 

W A S H I N G T O 
Partirá de Santos no dia 6 de Novembro, para 

Buenoa-Airea 
PRIMEIRA CLAS3E. r B S . ISO H B C S t t A r M 70 — 

O RAFIDO VAPUR. 

WASHINGTON 
Partiri .le Saol-» no dia 17 'le Vnven bro 13-. ^ ^ , . . 1 

Rio, Teueriffe, Oenova a K " 3 , l 
T e r c e i r a o l a e a a , I 8 U f r e n a o a 

B i l h o t e a d a o h f u 
Ven.lcm.se bilhetes .le chamada ao p r r j o de fr«. 1 4 5 oiro, que Talem 

qsalqaer »apor " N a í i g a ? oae Italiana». 
II>A K VOLTA ao o!o de re.lucçio. A paragem de volta ( ra!, Ta «ar.l I ' 
rei Ha ..a\ig.</ione (.enrr.le liai.ana Uorio X- Kubac.r.o. 

paragens e NKOS mformj4>,, com T.XIOS cs .ub AGENTES E AGENTE» F ~ • 
Mpore 

Para 
BRASIL 

SCHMIDT & TROST • "ffÜJ 
SANTOS -RLA SANTO ANTONIO N. JO • * 


